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TELEFONOS | 


Terça-feira, 


24 de Abril de 1951 


O Comércio do 


FUNDADO EM 1854 


Porto 


HUGO ROCHA 


Finanças e Economia 
CONTAS PÚBLICAS 


Acaba de ser distribuído na 
Assembleia Nacional o «parecer» da 
Comissão das Contas Públicas sobre 
as Contas Gerais do Estado relati- 
vas ao ano de 1949, de que é ilustre 
relator o deputado sr. Eng." Araujo 
Correia. 

Dos muitos e relevantes serviços 

prestados à Nação por este ilustre 
homem público, não é dos menos va- 
liosos a elaboração dos «pareceres» 
sobre as Contas Gerais do Estado 
de que se tem incumbido desde 1937. 
Notáveis pela 
exactidão e clareza, são estes «pa- 
receres» uma exposição assás por- 
menorizada das receitas e despesas 
do Estado, tão judiciosamente feita 
que o leitor fica perfeitamente eluci- 
dado sobre a forma como são admi 
nistrados os dinheiros da Nação, 
bem como acerca da sua prove 
niência. 
Mas não se limitam a isto os 
«pareceres» sobre as Contas Gerais 
Go Estado, do sr. deputado Araujo 
Correia. Neles se encontram agru- 
padas as verbas relativas a obras 
ou serviços de maior importância 
quando são provenientes de origens 
diversas e por isso se distribuem 
por diversos lugares nas Contas Pú- 
blicas, ou se repartem por díversos 
anos. 

Por exemplo. Ao analisar as re- 
ceitas cobradas em 1949 sob a de- 
signação orçamental de «Indústrias 
em regime especial, o «parecer» 
agora distribuído trás um parágrafo 
sobre a indústria dos tabacos em 
que agrupa tadas as receitas que o 
Estado cobra deste artigo, desde a 
entrada nas alfândegas até à saída 
pelo balcão dos retalhistas. Vamos 
reproduzir aqui a estatística em que 
o «parecer» agrupa essas receitas 
que são avultadas: 


Oheto da Regacção 


blicos, é que foi possível chegar ao 
apuramento do valor aproximado do 
rendimento nacional que se apurou 
ter sido de 33 milhões e meio de 
contos em 1949, e de 34 milhões de 
contos em 1950, aos preços do custo 
nestes anos. 

Destes rendimentos ou produto 
bruto nacional, entram os custos das 
produções agrícola e industrial, o 
custo dos serviços públicos e parti- 
culares e os rendimentos vindos do 
estrangeiro. Entre os serviços par- 
ticulares, estão os dos transportes, 
comércio, corporações semi-públicas, 
ete. Os custos de tudo isto, somados 
com os rendimentos vindos do es- 
trangeiro, é que perfazem os 33,5 e 
34 milhões de contos acima referidos. 

Por habitante, o rendimento na- 
cional anda por 4.400$ ou seja 171 
dólares. Estamos abaixo da Áustria 
(206 dólares de capitação) apesar 
de tão maltratada pelas duas gran- 
des guerras; abaixo da Turquia (186 
dólares); abaixo da Itália (212 dó- 
lares) e até abaixo da nossa vizinha 
Espanha cuja capitação é calculdda 
em 240 dólares. E estas são as na- 
ções de mais baixa capitação das 
que alinham com o Ocidente. Se 
passarmos às mais favorecidas, o 
desnível é incomparável: Estados 
Unidos, 1.579 dólares; Inglaterra, 
622 dólares; França, 507 dólares; 
Suécia, 779 dólares; Suíça, 665; No- 
ruega, 543, etc. etc. 

Que lição colher destes números? 
Uma há que salta logo aos olhos e 
é que somos uns pobretanas em com- 
paração com os povos da nossa ci- 
vilização. E' esta a mais dura reali- 
dade que temos de enfrentar, nós, 
particulares; e nós, povo português. 
Que temos de enfrentar hoje, como 
ontem, porque a nossa pobreza não 
é de agora, infeliz ou felizmente. 


RECEITAS DOS TABACOS (CONTOS) 


Designação 1098 sam 1948 1949 
Direitos aduaneiros 97.862 194.540 221029 
Indústria e venda de té 37.905 107261 116.589 
Part ão em Iucros ...... 4192 — 445 
Rendas das fábricas de tabas 2078 2.078 2078 
Aceridedores e isqueiros .. 65 2.406 1.456 

Total .. 142.700 506.285 541.597 


A pobreza relativa da Alemanha 
Ocidental (356 dólares de capitação) 
é de hoje; a da Austria, é por assim 
dizer de ontem; a nossa vem de 
|Honge. oraigrid 

E como temos nós procedido pe- 
rante essa dura realidade? Como 
grandes senhores, em tempo de va- 
cas gordas; como pedinchões chora- 
mingas quando vem a maré das va- 
cas magras. E isto tanto se diz de 
nós, particulares, como de nós, 
Estado, 

Diz o povo e com razão que só 
se é pobre de juízo. Grande verdade 
e bem ajustada ao caso portugués, 
Nós, os pobretanas do Ocidente em 
bens materiais; nós, tão pobretanas 
em ciência, e hoje até nas letras e 
nas artes; nós, tão pequeninos em 
população; e sempre de cátedra a 
dar lições ao Mundo e sempre a so- 
nhar com impérios ! ... 
+«Risum teneatis, amici ?», 


A parte relativa às receitas e 
despesas extraordinárias é interes- 
santíssima (como aliás todo o «pa- 

cer») pelos números que apresenta 


quadro estatístico publicado a Pá- 
ginas 229 e 230 do referido «pare- 
cer» vêm agrupadas as despesas ex- 
traordinárias feitas desde a reforma 
financeira (1929-1930 até ao fim de 
1949, com a origem das receitas que 
as saldaram. Em números reduzidos, 
o Estado gastou em despesas ex- 
traordinárias, nesse período de vinte 
anos e meio, 15.600.000 contos. Desta 
importantíssima verba, mais de 
7.000.000 de contos foram gastos 
com o rearmamento do Exército e 
da Armada e com as despesas ex- 
cepcionais derivadas da guerra. 

«A conta dos portos, comenta o 
recer», eleva-se já a perto de 
800.000 contos e tende ainda a subir. 
E” duvidoso se teria valido a pena o 
gasto de tão elevada somas. 

Tem razão o ilustre deputado. 
Em alguns casos mais valia ter bo- 
tado o dinheiro ao mar... 

Em estradas gastaram-se 912.845 
contos; em hidráulica agrícola, 
546.090 contos; em melhoramentos 
rurais, 306.563 contos; em hospitais 


Pacheco de Amorim. 


GUERRA 


visitou Mac Arthur 


NOVA IORQUE, 23 — O cardeal Spel- 
iman, artebispo de Nova Iorqui, visitou 
o general Mac Arthur. No final da vi- 
sita, o prelado declarou aos jornalistas 
que falou com o geniral sobre recorda- 
ções da última viagem a Tóquio, 

Mac Arthur recebeu um telegrama qe 
Svrghman Ree, presidente da República 
da do Sul, felcitando-o pelo 
fico discurso que pronunciou no 
o dos Estados Unidos», — F, P. 


OU PAZ 


escolares, 244.000 contos; em aero- 
portos e aeródromos, 224.616 contos; 
Cidade Universitária de Coimbra, 
79.607 contos; Estádio de Lisboa, 
70.575 contos, etc., etc. 

A par dos números e dos comen- 
tários que os acompanham, o sr. 
deputado Araujo Correia faz acom- 
panhar os seus habituais «pareceres» 
sobre as Contas Públicas, de judi- 
ciosos estudos sobre a economia ni 
cional. No que acaba de ser distri- 
buído, vem uma grande novidade 
que é o cálculo aproximado do ren- 
dimento nacional. Só agora, e graças 
ainda aos esforços que o sr. depu- 
tado Araujo Correia vem fazendo 
há já anos junto dos poderes pú- 


AS MULHERES GREGAS 


JÁ VOTAM 


Pela primeira vez no seu país, as 
mulheres gregas pedem exercer o 
direito de voto. Usaram, já, dessa 
prerrogativa, nas recentes eleições 
municipais, e a gravura mos 
-nos mr. Alexander Papagos, 


Dois colossos 
ocidental e o 


tanto, em cinco milhões de homens. 


Os «leaders» da China popular 
estão persuadidos que esta força 
está destinada a grandes tarefas 
num futuro próximo e não fazem 
mistério disso, embora, no resto, a 
política e a vida chinesa se abri- 
guem sob o mesmo critério miste- 
rioso que preside a cada iniciativa 
da U. R.S.S. e dos paises satélites 
— países onde não aparecem esta- 
tísticas e onde as unicas palavras 
que contam são as dos estadistas e 
onde nenhuma observação pode exer- 
cer o mínimo controle. 

Após dois meses de minuciosa 
observação em Hong-Kong e nas In- 
dias, por intermédio de informado- 
res provenientes do outro lado da 
fronteira, um técnico militar ame- 
ricano não conseguiu sequer saber 
em que lugar se fixara o Quartel 
General do exército chinês de liber- 
tação. Sabe-se, no entanto, que, pela 
primeira vez na história milenária 
deste pais, o exército dispõe dum 
único comando geral. 

Mao Tsé Tung colocou-se à testa 
do Conselho Revolucionário Militar 
do Povo, no centro do qual figura, 
como vice-presidente, o comandante 
em chefe Chu Teh, o secretário ge- 
ral do partido comunista Liu Shao 
Chi e o primeiro ministro Chu En 
Lai. Este Conselho representa, em 
terrenos ocidentais, o Comando Su- 
premo das Forças Armadas. 
A despeito dos esforços destina- 
dos a doutrinar a soldadesca, os prá- 
ticos ocidentais residentes em Pe- 
quim são unânimes em afirmar que 
apenas metade do exército popular 
se pode considerar leal ao comunis- 
mo, pois que outra metade, logo que 
se apresente a ocasião, está pronta 
a mudar de crença. 

Contra a ofensiva para o Sul, 


esposa do marechal Papagos, lan- 
cando na urna o seu boletim de 
voto. 


(Especial para O Comercio do Porto) 


Qual a verdadeira envergadura do exército russo? E difícil de dizer. 
Os técnicos militares ocidentais ainda não puderam apreciar, com exacti- 
dão, a sua força, embora tenha apreendido que dispõe de cerca de cento 
e setenta e cinco divisões prontas a intervir. Mas é preciso acrescentar 
que o exército russo conta com a China de Mao Tsé Tung. Fala-se, por- 


ESTE VERÃO? 


II 


se defrontam: o mundo 
bloco enro-asiático 


conira a Indochina, Hong Kong e os 
outros objectivos do plano, segundo 
informações secretas chegadas aos | 
departamentos ocidentais, Mão Tsé 
Tung não parece particularmente 
apressado em começá-la. 

Isto dá razão à hipótese de estar 
convencionado entre Moscovo e Pe- 
quim, em prosseguirem numa -poli- 
tica de «espera ofensiva», pelo me- 
nos até à solução do problema corea- 
no e das suas repercussões mundiais, 

Em nenhum caso qualquer ata- 
que será feito enquanto existir um 
soldado da O. N. U. na Coreia. Pelo 
seu lado, a Rússia não dará sinai de 
si na Europa enquanto a campanha 
da Ásia sul-oriental não tenha dado 
os resultados estratégicos que estão 
no plano imediato. Isto é: deitar a 
mão às riquezas daquela região e, 
num plano mais afastado, de provo- 
car —isto está patente nos sinto- 
mas das divergências anglo-america- 
nas — um corte entre as potências 
ocidentais. 


OS ESTADOS UNIDOS ALINHAM 
AS SUAS FORÇAS 


O que podem os Estados Unidos 
opór a esta ameaça? 

O Pacto do Atlântico é uma ver- 
dadeira fusão dos 12 países aderen- 
tes ? 

O orçamento americano para a 
defesa, no ano fiscal que decorre, é 
de 50 milhões de dólares. E o do 
ano seguinte, que principiará em 
Julho de 1951, atinge os 60 milhões. 
Isto permitirá pôr em acção um 
exército de 3.462.000 homens, distri- 
buídos em 18 divisões e unidrdes 
menores. 95 grupos aéreos, vinte e 


(Continua na 6.º página) 


O Cardeal Spellman = 


"| urna e oraram fervorosarrente, enquan- 


a 


Foi assim que q cidade de 


MAC ARTHUR 


Em mais um dos seus dias de 
grande espectáculo, que não têm 
semelhança em qualquer parte du 
Mundo, a majestosa cidade de 
Nova Iorque dispensou ao general 
Mac Arthur uma daquelas recep- 
ções que só se dispensam aos 
herois, nacionais. Todo o dinamis- 
mo e toda a vibração da vida 
americana, estiveram patentes 
na'sa parada colossal de sete mi 
Jhões o meio de pesscas. As gra- 
“vuras reproduzem dois impressio- 
nantes pormenores dessa e pecta- 
cular manifestação, vendo-se, na 
parta superior, a chuva de confetis 
que envolveu o general na famosa 
7º Avenida. Em baixo, a Senhora 
Mao Arthur correspondendo às 
nelamações populera . 


erviços Agrícolas do Bié 


nomo sr, António Luís Calado, 
djuvado com o auxílio das 


produção agrícola daquela província. 


À MORTE DO SR. MARECHAL 


CARMONA 


NO PANTEÃO DOS JERÓNIMOS 
CONTINUOU ONTEM O DESFILE DO POVO 


O Governo manifesta ao País o seu apreço 
pela alta noção de dever cívico que 


demonstrou nestes dias de luto nacional 


orgão, por alma do sr 
mona 


O Conselho de, miniittos, reunido 
ontem de manhã no palácr de S. Bento 
tendo tomado conhecimento das nume- 
rosissimas comunicações de pêsames re. 
cebidas pelo Governo, do Pais e do es- 
rangeiro, por motivo da morte do Pre- 
sidente da Republica, marechal Carmona, 
e depois de apreciar a foima, verdadei- 
ramente exemplar, por quê o povo por- 
tuguês, e particularmente 9 da capital 
manifestou o seu pesar e prestou a ho- 
menagem devida ao falecido Chefe do 
Estado, resolveu, indeperitntemente do 
oportuno agradecimento indi 
primir desde já publicamente a todos a 
sua gratidão e ao País o viu apreço pela 
alta noção de dever civico que mostroy 
nestes dias de luto naciorl. O Govern: 
não podo deixar de reforj-se espec 
mente às comavedoras manifesta 
com que o nosso Ultram e numerosos 
nucleos de portugueses em Paises estran- 
geiros se associaram ao sentimento geral 
da Nação. 


O desfile na Sala 
do Capítulo 


Ontem, apesar de ser ia de trabalho, 
a romagem à Sala do Capínilo, no Mos- 
teiro dos Jerónimos, onde 5 encontra 
a urna com os restos mortais do sr. ma. 
rechal Carmona, continteu durante o 
dia, desde as 10 e 30, ora a que foi 
permitida a entrada ao publico. Perma- 
nentemente houve, durarie a manhã, 
muitas pesscas na Sala do Capítulo, prin- 
cipalmente senhoras. De fetar, humilde 
gente do povo e muitos soldados dos 
quarteis da área de Belerp, Grande mu. 
mero de senhoras ajoeiharm perante a 


reitor daquele templo, tendo tomado | 
gar, na capela-mór: o embaixador d 
quele. país, sr. Jean, du Sault, o sr. bar. 


selheiro da embaixada de França, 
barão Chistian Marcotte de Sainte-M 
rie, O Secretário e adido de 


(Continur na 6 
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to outras se mantinham em profundo 
recolhimento 

Entre as 12 e as 14 heyas, a afluén. 
cia aumentou, e então, úlam-se efitra 
os visitantes muitos operárias e trabalha- 
dores, que aproveitaram a lrora do almo- 
ço para prestar a sua homenagem à me- 
mória do Chefe do Estado. 

Nos claustros do Mositito, algumas 
senhoras vendem imagers religiosas e 
rosários e há tambem vendedores de fo- 
tografias do sr. marechal Carmona 


Uma missa na igreja de 
S. Luís, Rei de França 


Mandada rezar pela embaixada de 
França, celebrou-se ontem, às 10 e 30, 
na igrefa de São Luís, Re de França, 
uma missa cantada e sempanhada 


dd 


Nova lorque 


recebeu o general 


No Bié (Angoia) os serviços de agrt. 

cuitura sob a orcentação do eng. agró- 
coa- 

eridades 
der. 


marechal Car- 


Foi celebrante o padre De Houssac, | 


van der Elst, ministro da Bélgica, o con- 
se 


Imprensa, 


PREÇO DA ASSINATURA 
Dontinente q Ehas 8 '” 
12 meses comemecememseeus 260500 
8 DO commememememecmenes "35800 
Togo0 


Africa Ucidental, Urientas, 
Brasi) e Kaspanhs 3 


12 meses comes ap6s00 


Inelaterra, Amér. do Norte, 
França, Itália o Alenanhas 
12 meses comeseceeoenenae: 612500 


PAGAMENTO ADIANTADO 


ess... .— e... ee... — es 


inimiga, esperada há um mês, foi desencadeada no conjunto da 
frentê ás 21 horas de ontem. A pressão dos comunistas foi 
sobretudo sensível nas frentes Oeste e central. 
cedospara fazer uma ideia da situação. — F. P. 


E” ainda muito 


* 
FRENTE DA COREIA, 23 — As forças das Nações Unidas, 

aque rechaçaram ataques comunistas na frente central, esta ma- 
nha, sofreram, á tarde; novos assaltos das tropas inimigas na 
frente ocidental. As tropas americanas tiveram que ceder terreno, 
retirando para novas posições defen: O recuo efectuou-se 
em boa ordem, depois de enérgica resistência. No sector a Sul de 
Chorwon, uma unidade aliada contou mais de 2.000 cadáveres 
inimigos, em frente das suas posições. Os elementos aliados foram 
cercados a noite passada, mas conseguiram libertar-se. As infil- 
trações inimigas, que têm causado prejuizos consideráveis, foram 
hoje limitadas, tendo sido assinalados poucos grupos comunistas 
á rectaguarda das linhas aliadas, na frente ocidental. — F. P. 
* 


TOQUIU, 23— Tropas comunis- 
tas, cons o apulo qe artilharia, 
contra-aaca am 10.6 às tortas das 
Naçoes Uniaas, ao longo de quase 
toga a trente coreana de 160 quiló- 
metros, Num ponto, os chineses pe- 
netraram em cunha nas linnas 
aliadas, 

Uficiais do Estado Maior decla- 
raram que podia ser o grande ata- 
que, Os comunistas avançaram em 
vagas, no centro da frente e atra- 
vessaram o r;o Imjin, a Ueste, 

A artilharia alvada Jançou mi- 
lhares de granadas sobre os ata- 
cantes, A' retaguar..a dos nostos de 
de.esa das Inasues Unidas, canhões 
de 155 milmetrros, com o alcance 
de 24 cuilomet.os, e guzas de todos 
Os cuiros t.pos e calib.es, fizeram 
togo mo. T..ero, 

Informaçoes receuidas nelas tro- 
pas aliadas, no tests da tronte con- 
fral, a noite passada, tinham Indi- 
cado estar iminente uma contras 
ofensiva comunista ce enverga- 
úura, possivelmente dentro de 24 
horas, 

- Até aqui, as notícias da frento 
não fazem menção de apoio aéreo 
comunista, Pelo sétimo «dia conse- 
cutivo, womvyardeiros pesados da 
5» força aérea americana atacaram 
aeródromos comunistas, para além 
da parte mais estreita da Coreia, 
que poderiam servir de base a opo- 
Sição atrea, Cutros aviões aliados 
tomaram parte na batalha, para de- 
ter os progressos comunistas. Afir- 
maram terem morto ou ferido 600 
gemialatão; pelo menos até ao meio 

ia. 

Noticias recebidas da frente, até 
ao meio dia (hora de Toqu.o), indi- 
cam que os comunistas ; 

1.º — Conquistaram uma testa 
de ponte de 24 quilómetros de 
frente, para além do rio Imjin, ao 
Norte de Munsan 
Penetraram 


tivo de uma divisão», a Leste da 
estrada Seul-Kumhwa, na. frente 
central ; 

3º — Estaheleceram um pequeno 
saliente nas posições aliadas, a 
Noroeste de Chunchon, imediata- 
mente ao Sul do Paralelo 38º, 


(Continua na 8.º página) 


No seu avanço pars o Norte, 
norte-americana de tanques teve de 


Mas um deles de: 


outro remédio senão içar 
fossem bus: 
lá ficou, 


de 


“com o efeo- 


através da Coreia dovas! 


veiculos venceram a força da corrente e chegaram bem á margem 
s 


lças arregaça 


PREÇO AVULSO: 80 centavos 


ESTÁ EM CURSO, AO LONGO 


FE DE TODA À FRENTE DA COREIA 


a esperada ofensiva comunista 
s forças aliadas estão a aguentar-se muito bem, 


retirando, em boa ordem, para novas posições 
defensivas quando a pressão adversária o impõe 
FRENTE DA COREIA, 23 — Parece que a grande ofensiva m 


Acontecimentos de caracter 


ocal em BILBAU 
e SAN SEBASTIAN 


MADRID, 23. — Os operários fa- 
bris da cidade e província de San Se- 
bastian puseram-se hoje em greve. Os 
operários das fábricas puscram-se 
também em greve, em Bilbau, centro 
principal do movimento autónomo 
baço, As cidades estão a 80 quilóme- 
tros de distância, no Nordeste qa Es- 
panha. 

Bilbau é uma grande cidade indus- 
trial de 230.000 habitantes. 

Os estabelecimentos continuaram 
abertos e as comunicações foram nor- 
mais. 

O tráfico, em Bilbau, foi inferior 
ao usual, mas todos os serviços públi- 
cos funcionaram normalmente. Não 
tomaram parte na greve os emprega- 
dos de lojas e escritórios. 


(Continua fra 8.º página) 


1. 


COISAS QUE ACONTECEM... 


JE é 6 8 0 6 6 
[[[]"""["esronanananma mam mm 


» uma divisão 
atravedsar larga ribeira, Os pesados 


aguardando que o 


+ porque o equipamento não lhe permitia nadar. E o tanque 
como escolho do nova espécie, 


Percalços, aliás sem consequências graves. Pelo menos, não morreu ninguem 


até que posa ser retirado, 


4 odisseia de um cão O funeral de Bonomi 


Quando no fastígio, Hitler gostava de refugiar-se na sua vivenda dos Alpes 
bávaros e lá, durante dias, afastado do bulício da chancelaria, amadurecia 
94 “eus planos. Para o acompanhar tinha dois cães da raça dos lobos de 
Alácia, soberbos e mimados exemplares. Velo, depols, a derrocada o 
«Fuherer», batido, desapareceu num ambiente de mistério ainda hoje 
esclarecido. Mais Infeliz, talvez, foi um dos famosas cães, do seu nome 
«Harrasy, que resistiu à tormenta 

e velho e doente, vagueou sem ter 
quem quisesse recolhê-lo, quanto 
mais não fo +e por devoção ao seu 
dono. Por fim, foi recebido num 
asilo canino, nos arredores de Ber- 
lim, onde vai passar os últimos 
dias da vida. Na gravura, o pobre 
«Harras» diante do retrato de HI- 
tler, parece mirá-lo com um olhar 
triste, como que a recordar tempos 

mais felizes... 


u-| 
a- 
ão 


ES 


no plano de 


estabelecido para a 


demissionário do Governo traba- 
lhista, chegou hoje aos Comuns, 
pouco antes das 14 horas e 30. To- 
mou, imediatamente, o seu lugar nas 
bancadas, tradicionalmente reserva- 
das aos ministros demissionários — 
terceira fila do grupo trabalhista 


O ministro do Comércio, Harold 
Wilson, cuja* demissão foi anun- 
ciada esta manhã, de fonte fide- 
digna, não se encontra ainda no: 


Comuns. Bevan tomou a palavra 
Começando por acentuar «o ca- 
rácter doloroso do mativo que o 
levava a falar», entrou directamente 
no assunto, Declarou que «a razão 
fundamental que o tinha levado, a 
pedir a demissão fora o programa 
do rearmamento inglés, no valor de 
4.700 milhões de libras, que consi- 
derava irrealizável, porque as ma- 
térias primas, máquinas e outros 
artigos necéssários não estavam 
poniveis». Acrescentou que «a im- 
portancia das despesas militares cal- 
culadas pelo Chanceler, era irreal» 


(Continua na 3.º página) 


ROMA, 23—Com a assistência 


do Presidente da Republica, Einaudi, 
e do 


Gasperi, 


ral do presidente do Senado, Ivan 
Bonomi. —F, 


ho justificar o seu pedido de demissão, 
Bevan, ministro do Trabalho, britânico, 
aconselhou os americanos a reflectirem 


[earmamento 


Europa e declarou: 


«As oscilações da economia americana 
são q causa da inflacção que se verifica 
no Mundo e que pode desorganizar 
as economias dos países ocidentais » 


LONDRES, 23 — Aneurin Bevan, = 


Pétain 
faz hoje 95 anos, 


' 
e, se o seu estado o permil 


receberá um bolo 
com 95 velas 


dispostas de forma a repre- 
sentarem a bandeira francesa 


m q! 
atralu no porto grande número de possoas 


(Continua na 3.º página) 


2 Terça-feira, 24 de Abril de 1951 


À PROVÍNCIA 


Nas obras do novo mer- 
cado de Famalicão 
FORAM COLHIDOS POR 


UM DESABAMENTO DE 
TERRA DOIS OPERÁRIOS 


um dos quais teve de 
ser hospitalizado 


DIA À DIA 


UM MORTO E QUATRO 
ERIDOS 


num desastre de viação 
próximo de Mirandela 


MIRANDELA, 23 — Hoje, pelas 
9 horas da manhã, entre Mirandela 
e Frechas, próximo desta vila, 
deu-se um grave desastre de via- 
ção, chocando um automóvel com 
uma caminheta, Aquele dirigia-se a 
Bragança e esta, carregada de ba- 
tatas, para a feira de Moncorvo. O 
automóvel, L. H. 16-80, guiado pelo 
sr, António Maria Veloso, casado, 
de 57 anos, gerente do Grémio da 
Lavoura de Vila Flor, ao entrar 
numa curva, surgiu-lhe, em sentido 
contrário, a caminheta T. O. 12-43, 
conduzida pelo motorista Helder 
Lisboa Gomes da Rosa, solteiro, de 
23 anos, natural de S. Lourenço, 
Chaves, dando-se o inevitável cho- 
que. O automóvel ficou com a 
frente completamente esmagada, 
pelo que o sr. Veloso teve morte 
instantanea, 

No mesmo automóvel seguiam, 
como passageiros, a sr.“ D. Clotild 
Veloso, esposa do falecido, que so- 
freu feridas incisas na face e con- 
tusões pelo corpo, Alberto Artur 
Ferreira, de 30 anos, empregado 
no Instituto Nacional do Trabalho, 
em Bragança, gnro do falecido, 
que sofreu choque traumático com 
possivel fractura da coluna verte- 
bral, inspirando sérios cuidados o 
seu estado, pelo que teve de ser 
radiografado ; António Veloso Fer- 
reira, de 5 anos, neto do falecido, 
que sofreu ferida contusa na região 
frontal; e ainda D. Maria Clotilde, 

27 anos, casada, filha do mesmo 
falecido, que quase nada sofreu. 

Logo que em Mirandela se teve 
conhecimento do desastre, seguiram 
para o local muitos carros e a auto- 
-maca dos Bombeiros Voluntários 
sesta vila, que conduziram os feri- 
dos ao Hospital da Misericórdia, 
onde foram tratados pelos srs, drs. 
Manuzl Maria Pires, Amândio Tei- 
xeira e Manuel Pigueiredo, auxilia- 
dos pelo enfermeiro Julio Ferreira. 
Compareceu no local a Polícia de 
Viação, que tomou conta da ocor- 
rência. Os feridos, depois de trata- 
dos, foram conduzidos para Vila 
Flor. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
23-—Pelas 10 horas de-hoje, quando, 
entre outros, se encontravam a es- 
corar um poço de sete metros de 
profundidade, nas obras do novo 
Mercado Municipal desta vila, os 
operários Delfim Teófilo Rodrigues, 
casado, de 39 anos, jornaleiro, resi- 
dente no lugar de Moledo, freguesia 
de Gavião, e Clemente Rodrigues, 
casado, de 40 anos, carpinteiro, da 
freguesia de Lemenhe, deste conce- 
lho, foram subitamente colhidos por 
um desprendimento de terras. 

Acudiram-lhe vários camaradas, 
e aquelés operários foram condu- 

idos num, automóvel dos emprei- 
"teiros daquelas obras ao Hospital 
da Misericórdia, onde lhe foram 
prestados todos os socorros. 

O Teófilo apresentava várias le- 
sões mo torax e perna direita e 
outras contusões, e o Clemente so- 
frera vários ferimentos no rosto. 

O primeiro ficou internado para 
observações e o segundo seguiu, de- 
pois de pensado, para a sua resi- 
dência. 


Três irmãos envolveram-se 
em desordem 


DA QUAL UM DELES SAÍU 
FERIDO À FACADA 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
23 —Deu entrada no Hospital da 
Misericórdia, desta vila, José Pe- 
reira Ramos, operário fabril, de 25 
anos, residente no lugar do Calvá- 
rio freguesia de Ruivães, deste con- 
coelho, com uma facada no ventre, 
do lado esquerdo, de certa gravi- 
dade, que ontem, á noite, pouco de- 
pois das 22 horas, a cerca de 200 
metros da sua residência, lhe foi 
vibrada por seu irmão, António de 
Oliveira Martins, solteiro, operário 
fabril, quando aquele intervinha 
numa desordem entre este e seu 
irmão Joaquim Oliveira Martins, 
criado de servir. Ê 

A vitima, como irmão mais ve- 
lho, embora filho dum outro pai, ao 
ver os seus irmãos mais novos en- 
volvidos numa cena de pugilato, 
procurou apaziguá-los e isso valêu- 
-lhe ser esfaqueado. 

O ferido, cujo estado melhorou 
hoje sensivelmente, foi tratado pelo 
sr dr, Leonardo Ilhão e encontra- 


-se internado numa enfermaria, 
l 


UM CASAL FERIDO 


num desastre de furgoneta,) 
próximo de Vila Real 
VILA RÉAL, 23 — Quando seguia 


desta cidade para a sua casa de Pa- 
rafita, freguesia de Vila Verde, do 


Um ciclista foi de encontro 
a uma caminheta, 


FICANDO GRAVEMENTE 
— FERIDO 


SANTARÉM, 23 — Em Amiais de 
Cima, deste concelho, pilas 12 horas 
de hoje, Francisco Lopes Pereira, 
de 28 anos, casado, de Amiais de 
Baixo, também deste concélho, 
quando seguia de bicicleta com 
motor, foi chocar, num cruzamento, 
com a caminheta de carga perten- 
cente ao sr. Felix Carneiro, de Tor- 
res: Novas, ficando o ciclista com 
ferimentos graves, entre os quais 
fractura exposta da perna direita. 

Transportado ao hospital desta 
cidade, foi operado pelos médicos 

a ni teus 


gr 
AP. V. T. de Torres Novas to- 
mou conta da ocorrência. 


hhado de sua esposa, s 
Augusta Garcia, conduz a tur- 
goneta M. R. 13-03, de que é pro- 
prietário, ao chegar á povoação de 
Jurjais, da mesma freguesia, ao 
desfazer uma curva, deixou-a res- 
valar para a valeta, do lado direito, 
sendo arrastada numa extensão de 
cerca de 30 metros, do qué resultou 
ficar o sr. Manuel de Carvalho com 
três costelas partidas e várias con- 
tusões pelo corpo e sua esposa ficou 
também com várias confusões e uma 
ferida na cabeça. 

Os feridos foram conduzidos ao 
Hospital da Misericórdia desta ci- 
dade, onde ficaram internados. 


SEPTUAGENÁRIO ATRO- 
PELADO POR UMA 
CAMINHETA 


SANTARÉM, 23 — Em Alpiarça, 
Francisco Gaspar Valadouro, de 73 
anos, casado, trabalhador, resi- 
dente na mesma localidade, quando 
estava sentado na berma do pas- 
seio, foi atropelado pela caminheta 
L D. 16-46, guiada e pertencente 
ao sr. António Martins, casado, in- 
dustrial, residente em Lisboa, que, 
ao fazer uma curva, derrapou, de- 
vido à estrada estar molhada. 

Conduzido ao hospital, verifi- 
cou-se ter sofrido vários fiirimentos 
pelo corpo e fractura das costelas. 

A G. N. R. tomou conta da ocor- 
rência. 


UM TRABALHADOR 
CAÍu AO RIO 


mas conseguiu salvar-se 


CALDAS DA SAUDE, 23 — No 
lugar de Joane, freguesia de Pal- 
meira, hoje, pelas 14 horas, quando 
procedia à tiragem de areia no rio 
Pelhe, Abilio Alves Marinho, de 27 
anos, casado, residente em Lousado, 
caiu ao rio, conseguindo a custo 
salvar-se, 

Foi socorrido pelo médico dr. 
José Cardoso de Miranda, sub-dele- 
gado de Saude em Santo Tirso e o 
estado do Abilio é satisfatório. 


NONAGENÁRIA COM UMA 
PERNA FRACTURADA 


por ter sido vítima de queda 


SANTARÉM, 23-—Maria da Pie- 
dade, de 91 anos, "desta cidade, 
quando seguia a pé, na Portela das 
Padeiras, escorregou e caiu, so- 
frendo a fractura da perna esquerda. 
Foi conduzida ao hospital desta 
cidade, onde ficou internada. 


AGREDIDO A TIRO POR 
UM DESCONHECIDO 


COIMBRA, 2% — Com uma bala 
de revolver no braço direito, veio 
para os Hospitais da Universidade, 
José da Silva, de 42 anos, casado. 
agricultor, residente em Cadima. 
concelho de Cantanhede, onde foi 
agredido por um desconhecido, que 
passava em bicicleta. 


—— sema me 


De Alfandega da Fé 


Realizou-se, "no dia 24 de Março findo 
o enlace matrimonial da er: D. Maria 
Leopoldina Ferreira Almeida, filha do er. 
Mario Carlos da Costa Almeida, com O 
er. dr, João Pessoa Trigo, filho do pro- 
prtetário, er. Felisberto da Costa Trigo. 

Apadrinharam o acto por parte da 
nolva Os ers, Abilio Celso Louzada, se- 
cretário do Conselho Superior Judiciário 
é sua esposa sr” D, Irene Pereira Lo: 
zada e por parte do noivo os ers. dr. 
Adérito da Assunção Pereira, Seixas, se- 
eretário do er. ministro da Justiça e a 
irmã do noivo, sr.* D, Ema Pessoa Trigo. 

— Como se disse que na igreja ma- 
triz desta vila se andavam a fazer obras 
de restauro, interiores, nos altares, que 
foram todos reparados e pintados, “fica- 
ram as Obras concluídas antes do do- 
mingo de Páscoa, para isso tiveram Os 
operários que trabalhi de noite, mas a 
obra ficou muito boa. Foram beneméri- 
tos desta obra Os proprietários desta vila 
srs. Julio Pereira, Lda, Alvaro José Pi- 
es. Manuel António Ferreira e Mário da 
Costa Almeida, a quem enviamos os nos- 
sos parabens e que Deus os compense 
com boa saude. — C. 
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— Súbito, Susana perguntou: 

— Qual destes três pares se casará primeiro? 

— Talvez o Raúl e a Marilia, Mas antes disso, irás tu para o rol dos 
casados... Está-me a parecer que isso acontecerá logo que o Jorge chegue, 
— disse Flora, 

— Depois... seremos todas tasadas e só a nos 
teira! — exclamou Marília. 

— Isso agora... ninguém o sabe! Até pode ir primeiro do que nós. 
disse Susana e, olhando Regina, ajuntou: — «Há um homem, que tu viste 
pela primeira vez ante-ontem, que está mesmo a «calhar» para ti, Tem mais 
ou menos a tua estatura, é um moreno simpático g delicadistimo, rico, e, 
sobretudo, comunga as tias ideias... 

— Quem será? Quem será? — gritaram todos, e a Helena, que Isto 
ouviu, na cozinha, ficou mal humorada e «exclamou, em surdina: 

—A menina casar-se?! "Que o diabo seja surdo! Era o que faltava, 
era tr aturar homem, Está tão bem assim! 

E logo, deu três pancadas num banco de madeira e tocou num pano 
preto, Deste modo, flcou ciente que o diabo não faria das suas, realizando 
aquela «tolice» da menina se casar. 

— Regina também não gostou da brincadeira; carregou o sobrecenho, 
e disse: 

— Parece que vocês me tomaram, hoje, À vossa conta! Não é cos 
tume porem-me, assim na berlinda... 

— Não te zangues, querida, Lembra-te que, 
Regina, de cnbelos soltos, de gola de tenda inglert 
medos — nediu Susana. 


Reginh estará sol- 


agora, és a «nossa» 
de lábios mais acarmi- 


O Comercio do Porto 


Diário de Guimarães 


ESTRADA DA PENHA — Sabemos cs 
tar, enfim, resolvilo, devendo principiar 
muito breve os respectivos trabalhos, ser 
convenientemente reparada a estrad, da 
Penha. pela Costa a qual se encontra, 
desdo hã muio, em Jamentável estado, 
tão mau que à quase totalidade dos car- 
ros que demandam a Penha não a utdi- 
za, apesar de ser a que “oferece mais 
atractivo paisagístico. 

Com esta medida muito terá a lucrar 
a formosa montanha e todos aqueles que 
à visitem, 

EIRA ANUAL DE GADO — Ny lo- 

1 denominado «Obras Novas», reail- 
cou-se. ontem, a feira anual de gado 
bovino, levada a efeito pela Associação 
dos Lavradores a Agricultores de Guí 
marães, a qual reuniu muitas cabeças 
de gado, tendo um juri classificado os 
melhores exemplares exposos. A feira 
foi abrilhantada pela Banda dos Bombei- 
ros Voluntários de Guimarães 

SARAU BENEFICENTE — No próxi- 
mo sábado, vai realizar-se um sarau de 
beneficência, promovido por um grupo 
dt senhoras, 

Subirá à cena a peça «As duas mães», 
da autoria do saudoso vimaranense rev. 
Gaspar Roriz, haveada ainda, um acto 
variado, com letra de Abilio de Mesqui- 
ta e música do prof. Filinto Nina, inti- 
tuzado «Do nascer ao pór do Soly. 

IGREJA DA COLEGIADA — Por 1n- 
formação dada oficiosamente ag er, Al- 
fredo Guimarães, director do Museu Al- 
berto Sampaio, começarão dentro de se- 
manas as obras de restaúro do histórico 
templo da Colegiada de Guimarães. 

ISSAS DE SUFRÁGIO — Esti 
largamente concorridas as míss: 
mora-ivas da passagem do 7º d 
lecimento da saudosa sr* D. Sílvia Fo- 
lhadela Santos Sampaio, esposa do er. 
Jalme Ribeiro da Costa Sampaio, e do 
sr. António Vaz da Costa Marques, rea- 
lizadas, respectivamente, nos templos da 
Oliveira e da Misericórdia. 

CORTEIO DE OFERENDAS Na 
freguesia de Gondar, deste concelho rea- 
Mzou-se, ontem, um Cortejo de Oferen- 
das, para ug obras paroquiais, — 


A Casa 


há anos falecido em Lisboa. 


“ 
Ina 
Sering 


< 


a O tratâmento “das in 


desta casa é pois recordar um pouco 
a vida social e política do Marco, nos 


UrotroP 


P 


nala-se a existência de casas, que têm 


st de coisas antigas, por estarem habi- 


tadas por modestos lavradores, e que 
foram o berço das mais notáveis fa- 
mílias do concelho. É no estudo des- 
tas casas que nós entendemos se pode 
fazer a exacta reconstituição da an- 
tiga casa portuguesa, pelo menos do 
velho solar dos senhores de Entre- 
-Douro-e-Minho. 

A casa do Casal fica situada den- 
tro do perímetro da vila, mas dela 
isolada por uma mata frondosa e mui- 
to pitoresca. Dá-lhe acesso por aquele 
referido largo uma avenida senhgrial 
de cedros. Vê-se que o primeiro “edi 
fício foi considerâvelmente aumen- 
tado, em época relativamente re- 
cente. 

Há cerca de 250 anos, era senhora 
desta casa Isabel Mendes de Vascon- 
celos, casada com Manuel Rodrigues, 
este natural do antigo concelho de 
Tendais os quais tiveram a Mariana 
da Silva que casou com António Pin- 
to da Mota, da casa de Sub-Igreji 
vizinha do Casal. Tiveram estes dois 
filhos: Francisco e Maria Pinto da 
Mota. Francisco casou, em 29 de Maio 
de 1755, com Luisa Angélica, filha de 
José da Mota Pinto e Maria Josefa, 
da casa da Ribeira, também vizinha 
da do Casal. Houveram estes um fi- 
lho também de nome Francisco, que 
veio a falecer no estado de solteir 
e, como não tivesse herdeiros força- 
dos, deixou por testamento todos os 
seus bens, neles incluídos a casa e 
quinta do Casal, 
de Que assi 


flamações. dolorosas “dos 


rins, bexiga e: vias-biliares. 


SCHERING A. G.,: BERLIM 


semproka embalagem original 


De Via do Conde 


Tuna Académica de Coimbra — Pro- 
cissão Eucarística — Outras notícias 


ABRIL, 22— Vai esta terra receber, 
mais uma vez, a Tuna Académica de 
Coimbra que tem andado em digressão 
pelo País. 

E sabendo-se como Vila do Conde cos- 
tuma receber, não é de mais assinalar-se 
já um dia festivo para os representan- 
tes da «briosa» Academia de Coimbra. 
Além disso, não só através da Tuna como 
do Orfeão Académico, muitos foram os 
vilacondenses que lhe emprestaram o seu 
melhor entusiasmo e, o nome de vilacon- 
dense dr. Elias de Aguiar não foi, ainda, 
esquecido quer pelos académicos, quer 
pelos vilacondenses. 

Por tudo eso, sempre que se anun- 
cia a vinda dos académicos de Coimbra, 
os vilacondenses rejubilam. 

A chegada dos estudantes está anun 
ciada para as 12 horas do próximo dia 
do corrente, junto à Ponte Metálica, orga. 
nizando-se em seguida um cortejo até 
aos Paços do Conceiho. onde lhe serão 
dadas as boas-vindas, 

um 


aimoço e, à noite, 


e 


bede já, os lug: 

No final do espectáculo, as senhoras 
oferecem um baile a toda a comitiva, no 
Bar da Praia, que será abrilhantado por 
uma boa orquestra. 

Será madrinha da Tuna, a sr.* D. Ma- 
ria Adelaide da Silva Ventura, que se 
fará acompanhar de damas de honor. 

— ÃO que nos coneta, a Confraria do 
Santíssimo Sacramento, desta vila, pen- 
sa realizar, novamente, este ano, a ma- 
Jestosa ! procissão Eucarística, que é ca- 
racterizada pelos vistosos tapetes de 
fiores que os moradores do trajecto exe- 
cutam com verdadeira dedicação e a ca- 
pricho e que são um dos motivos de 
maior atracção dos turistas. Como este 
ano. ao que nos informam, a festa se 
resiza no més de Maio próximo. não 
haverá tanta dificuldade na obtenção 
das flores 0 que. certamente. animará os 
viiacondenses. 

— Continua 

a vila pelos pescado) 
diáriamente sendo vistos, em todo O cais, 
muitos animadores desse desporto. O 
Clube Fiuvial Vilacondense tem dispen- 
sado a este assunto multa da sua activi- 
dade e bem pode considerar-se satisfeito 
com os exitos obtidos. 

— Durante 0 próximo mês de Mato, na 
Tesouraria da Câmara Municipal deste 
concetho, está em pagamento o imposto 
de trabalho, seguindo-se depols o paga- 
mento com juros de mora até às opéra- 
ções do relaxe, — 6, 


que, em 1815, o advogado Dr. José 
Pereira da Silva Monteiro Marrama- 
que, casado com D. Maria Isabel Pe- 
reira Pinto, residentes no lugar do 
Marco (o concelho data apenas de 
1852) e seus primos António e Bene- 
dito Monteiro, moradores na fregue- 
sia de Rio de Galinhas, instauraram 
contra ele uma acção tendente a anu- 
lar aquele testamento, com funda- 
mento em que o autor da herança 
mão era descendente de Francisco 
Pinto da Mota Senior; e, como este 
apenas tinha por herdeira uma irmã, 
a mencionada Maria Pinto da Mota, 
e esta havia falecido no estado de 
solteira, sem ascendentes nem de: 
cendentes, resultava serem os auto- 
res, como primos dela, seus herdeiros 
legítimos. O Dr. Marramaque era fi- 
lho de Maria Teresa Pinto da Mota 
e os primos de Micaela Pinto da Mota, 
ambas da casa de Sub-Igreja. O fo- 
goso causídico perdeu a questão e 
António Marinho ficou senhor incon- 
testado da casa e quinta do Casal. 
Antônio Marinho era filho de Ci- 
priano Ribeiro de Miranda e de D. 
Clara Marinho de Queirós, de Vil 
Nova de S. Simão de Gouveia (do 
actual concelho de Amarante); e, pelo 
que se depreende do testamento, mo- 
rava a esse tempo na casa da Ribeira, 
a qual, convém notar, não lhe perten- 
cia, Casou, em 1808, com D. Máxima 
Violante Teixeira Pinto, de Vila Real. 
Esta faleceu dois anos depois, sem fi- 
lhos. António Marinho contraiu então 
segundas núpcias com D. Margarida 
Máxima Pinto de Miranda Montene- 
gro, de Sobrado de Paiva, filha de 
Caetano de Miranda de Vasconcelos 
Montenegro, Marquês de Vila Real da 
Praia Grande, do Rio de Janeiro, go- 
vernador de Pernambuco e ministro 
da Fazenda do primeiro ministério 
de D. Pedro I, depois do brado do 
Epyranga. Genro dum ministro de D. 
Pedro, parece que António Marinho 
deveria ser um liberalão ; muito 
pelo contrário, era um realista ferre- 
nho! E tanto assim que, em 1826, foi 
preso por ter colocado luminarias na 


a ser multo procurada 
's desportivos, 


Na Escola de Belas 
Artes do Porto 


hoje evocada a memó- 
ria do pintor ANTÓNIO 
CARNEIRO 


No salão nobre da Escola Superior de 
Belas Artes, realiza, hoje, uma conferén- 
cin, subordinada ag tema «O pintor An- 
tónio Carneiro», o poeta Teixeira de 
Pascoais. 

A conferência terá início às 18 horas. 
A entrada é livre. 


—— CC — é — 
Em Vila Luso, Angola, 
foram abatidas algumas: 
feras 
LUANDA, 23— Em Vila Luso, 
um grupo de caçadores matou duas 
onças, três leões e uma leoa, durante 
uma batida, chefiada pelo conhe- 
cido caçador, sr. João Francisco 
Mendes, o mesmo que dirigiu a ca- 
cada efectuada ria Cameia pelos 
componentes da I Excursão Cinegé- 
tico-Turística a Angola—L. 


— Mas está-me a parecer que terei toda a conveniência em puxar 
o cabelo para cima, em vestir um stailleur», e em me mostrar, entim, como 
sendo a Regina de Montemor! — disse a Directora da «Paz Universal» 
esbogando um pálido sorriso, 

E pedindo chá fervente, olhou traquinamente Susana, e disse, ainda: 

—Vou servir-to uma outra chávena de chá, e bem quente, para te 
escaldar a língua! à 

— Já a escaldel... e não voltarei a falar! — gritou Susana, tentando 
fazer beleinho: , 

-— Não digas! — exclamou, Regina, cheia de pena, 
numa das mãos, perguntou: — Não te escallaste, pols não? 

— Estava a brincar contigo... ou antei 
nosssa Gina! 

— Bom, bom, então vamos beber mais uma chávena de 
de tudo menos de mim. s 

—'Tu que sabes o que val por essas élites, diz nos qual o maior 
escândalo do dia — pediu Flora, girigindo-se a Horácio, 

Este deu umas pascadinhas na cabeça, como se a quisesse abrir 
para lhe arrancar novidades, e, quase logo, perguntou: 

. — Vocês lembram-sg de “uma lisboeta que no Vorão passado fez 
furor na Foz do Douro, o que 6hegou a fazer ciúmes ali à Susana? 

—Lembramo-nos muito bem — responderam todas, e Susana acres- 
centou: 

— Antes me não lembrass: 
chorar ! 

— Deixa lá, rapariga. Águas passadas... — qisse Horácio, e continuou: 
— Quando ela deixou o Porto, estava noiva do capitalista e aristocrata 
que todo o Norte conhece pela alcunha de «Jonas». Lembram-se? 

— Muito bem. — responderam alguns, e og restantes abanaram afir- 
mativamente cabeça. 

— Pols o «Jonas» estava doidinho por ela, Deu-lhe as mais belas joias 
das nossas famosas ourivesarias, um carro de luxo, construíu um sumptuoto 
palacete que Irlam habitar, esforçava- enfim, por lhe adivinhar os desejos 
para ihos satisfazer sem demora, e no fim... sabem o que aconteceu? 
A formosa... 

— De formosa não tinha nada! 
protesto. É 

— Oh! as mulheres, as mulheres! Qual será a concordar que uma 
outra é bonita, esbelta, intelizente, ou possuidora de qualquer outro dote 


E pegando-lhe 


ncordar 


chá e falem.me 


Ainda hoje lhe não perdoo o que me fez 


— cortou Susana, num veemente 


CASAS ANTIGAS DO MARCO DE CANAVESES 


A CASA DO CASAL, EM FORNOS 


É actual representante desta casa 
Martinho Pinto de Queirós Mon- 
tenegro, filho do capitão aviador An- 
tónio Ayala de Queirós Montenegro, 


A familia do Casal gozou, desde 
sempre, de um grande prestígio nesta 
região. A Caetano Pinto de Queirós 
Montenegro e António Montenegro, 
figuras do mais alto relevo político, 
no tempo da Monarquia, prestou a 
Câmara Municipal a justa homena- 
gem de dar os seus nomes, respecti- 
vamente à rua e largo que circundam 
a quinta do Casal. Evocar a história 


tempos idos; ao mesmo tempo, assi- 


passado despercebidas aos amadores 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras : 
D. Francisca de Paula de Almeida 


D. Maria José Calmon Navarro de A 
drade Machado de Meneses Fontes, 


Berta Arroyo Nogueira Pinto, D. Maria 
Rosa Marques, D. Maria Amália Pinhet- 
ro Torres, D. Maria Augusta Dantas Sou- 


sa Soares. 

E os senhores: 

D. Fernando de Mendonça G 
Branco de Tavares e Távora, 


Meneses, José Corrêa Afonso Barbosa 


EM VIAGEM 


do Casal 


Covilhã. 


Quem perdeu ? 


casa do Casal, no dia dos anos de D. 
Miguel. Também não deveria ser es- 
tranhó à afixação, nas janelas da 
casa de António dos Santos Monteiro, 
no lugar do Marco, de uma procla- 
mação assinada pelo Marquês de Cha- 
ves, na qual se fazia um apelo vee- 
mente aos povos das margens do Tá- 
mega, para pegarem em armas «on- 
tra a hidra desorganizadora e ajuda- 
rem a colocar n.. :rono aquele gre- 
tendente, 

Possivelmente, devido aos sobees: 
saltos e desgostos resultantes da sua 
extraordinária actividade política, 
tanto mais que a época era de cons- 
tantes violências e arbitrariedades, 
sofreu um insulto apoplético que o 
forçou, ainda muito novo, a deixar a 
administração da sua casa, que por 
os filhos serem menores, foi dada a 
Antônio da Costa, da casa da Rama- 
lhada, de Tabuado, Faleceu em 1Z41, 
deixando os seguintes filhos : D. Mfa- 
ria, que veio a casar com Luís Mar- 
tins de Castro, moradores em Guima- 
rães; Caetano, senhor da casa; José, 
que foi sacerdote e António, que mo- 
rou na casa do Jardim, 

Caetano Pinto de Queirós Mante- 
negro, seguindo as tradições de seu 
pai, requereu, aos 16 anos de idade, 
uma justificação judicial, na qual 
provou exuberantemente a sua acri- 
solada dedicação a D. Miguel 1! Foi 
casado com D. Libânia Leopoldina 
Pereira Pimentel, filha do Dr. Antó. 
nio Pereira da Mota Pimentel Castelo 
Branco e de D. Maria do Carmo San- 
ches Botelho, da casa do Souto de 
Tuias, da antiga família dos Pesaas 
de Carvalho, administradores da AL- 
bergaria da vila de Canaveses, Tive- 
ram onze filhos, dos quais é hoje re- + Aeulado 

; rep 3 ado; 
Montenante: como se disse, Martizho | ra “saca, é uma mantilha. 

- Das notas resumidamente trans- 
critas acima, vê-se que a casa de Sub- 
-Igreja era, há séculos, propriedade 
da família Pinto da Mota. Passou por 
sucessão para o advogado Dr. José 
Marramaque e conserva-se ainda boje 
na posse de uma das suas descenden- 
tes. A casa da Ribeira, que dizem 
existiu outrora no sítio chamado do 
Pomar, umas dezenas de metros a 
nascente do lugar em que actual- 
Gente se encontra, foi pa i 


da expr 


tão 


tes: 
Um caderno com o seguinte 


ção: 


dinheiro. 


Achados nos ca e 


os eléctricos, 


Previdência do Pessoal “do 
Três guardas-chuvas de senhora: 


dura; um lenço; uma meia de criança; 


com chaves, 

Na P. S. P. secção administrativa, 
estão depositados, para ser entregues a 
quem provar pertencer-lhes, os objectos 
seguintes que foram encontrados aban- 
donados na via pública : 

Um envelope contendo um atestado 
de pobre, pertencente a Luis Ferreira 
Bessa; um envelope contendo uma fac- 
tura, pertence à firma Agostinho: Rodri- 
gues & Filho, uma chave; uma chapa 
de" automóvel da Companhia de Seguros 
Confiança; um bilhete de identidade da 
Caixa Regional de Abono de Família, 
pertencente a José Rodrigues, e um por- 
ta-moedas, contendo uma importancia em 
dinheiro; um bilhete de identidade per- 
tencente a Maria 1. Alves Pires da Silva, 
um porta-moedas, contendo uma impos- 
tancia em dinheiro; uma chave; um passe 
com o n.º 273, passado pela Companhia 
C. de Ferro Portugueses, em nome de 
Ricardo Soares; uma chave e um porta- 
-moedas contendo uma importancia em 
dinheiro, 

Athados nos carros eléctricos, e que 
se encontram depositados na Caixa de 
Previdência do Pessoal do S. T. C. P.: 
Diversos panos brancos; um embrulho c/ 
café; um pente; um esquadro de madei- 
ra; uma dapiseira; um broche de fanta- 
sia; uma luva de senhora; dois pares 
de luvas de senhora; três quarda-chuvas 
para homem; uma mala c/ artigos esco- 
lar 


Furto — Queixa 


, 
O er. José Moreira, residente no lugar 
da Pena, Nogueira, Meia, participou à 
Polícia de que, na estação de S. Bento, 
enquanto tirava bilhetes para embarcar 
no comboio do Douro, gudacioso larápio 
furtou-ha um casaco de fazenda, no va- 
lor de 240500. 


Embate de veículos 


p nifican o conduzido pr 
, mr priktário, er. Carlos Dias, morador na 
tras idênticas que existem espalhadas | referida Rua do Miguel Bombarda, o à 
peló concelho, é que representam, | Cminheta de Ea O os guiada 
condor! 2 | pelo motorista Domingos da Costa Lo- 
mo acima dissemos, os verdadeiros | pes, resicinte no lugar de Real, S. Simão 
solares provincianos, dos quais, uns | da Junqueira, Vila do Conde. 
foram abandonados e outros sutsti- 


E Do tema se atribui ao condu- 
E r do automóvel, resul 

tuídos por casas modernas, mais ou | com de ao, tento ca vale 
menos ostentosas. 


com fractura de costelas, tendo os veí- 
A casa da Ribeira pertencia, na 


culbs ficado com avirias. 
época a que vimos fazendo referên- 


O sr. Carlos Dias f5! conduzido ao 

Hospital Geral de Santo Amonio, onde 
cia, ao Dr. José Caetano da Mota 
Pinto, casado com D. Inácia Jacinto 


si socorrido, seguindo, depois, bara sua 
Marinho de Queirós, irmã de António k 


eu 
A Polícia tomou conta do acidente 

Marinho, que a deixou por testamen- 

to a D. Joaquina Inúcia de Maduralra, uitado] Com (asicriances | 
da casa dos morgados de Miraz, de 
Soalhães. Reduzidos estes à mistria, 
foram a casa e quinta da Ribeira 
vendidas a José Vitorino Barbosa 
Gouveia, cujos herdeiros as conti- 
nuam possuindo, 


Necorreu aos serviços de urgência ao 
Hospital Geral de Santo António, o me- 
nor de 4 anos, Julio Santos Ferreira 
Moreira, residente na Rua Cídral de 
Baixo, 31, Miragaia, que, em casa e por 
descuido dos pais ingeriu branqueador: 
Depois de sofrer lavagem do estomaga 
recolheu a casa. 


Crispiniano da Fonsooa, Descuido perigoso 
" 


——— + —— 
D Por ter ingerido, por desculdo. soda 

cáustica, recebeu tratamento no Hospital 
Geral de Santo António, recolheu, depois, 
a casa por recusar o internamento, Te- 
Cabral, solteira, costureira, de 45 
residente na Rua da Bélgica, Ca- 

Gaia. 


Esteve em Luanda 


o ministro da Guerra 
da Libéria 


LUANDA, 22 — Estiveram nesta 
cidade o ministro, da Guerra da 
Libéria e o secretário da Instrução 
daquela Republica africana, que 
*eram acompanhados pelos altos fun- 
clonários, srs, C, G. Bryant, direc 
tor das Alfandegas e pelo asgis- 
tente do ministro. 

Os visitantes, que viajavam a 
tordo do paquete holandês «Ams- 
telkerk», deram um passélo pela 
cidade, findo o qual regnessaram a 
bordo, a fim de continuarem via- 
gem. —L, 


Prisões 


Por terem praticado diversos deiitos, 
foram presos pein P. S. P. e recolheram 
às prisões privativas : 

Glória Lopes Tinteira, de 50 anos, do- 
méstica, internada do Asilo de Mendici- 
dade, às Fontainhas, por dar indícios de 
embriaguês provocar distúrbios e deso- 
bediência, 

— Aníbal Zeferino dos Santos Mon- 
toro de 25 anos, ourives, do Bairro Ni- 
colau, às Fontainhas, por agres 

varisto Fernandes, de 42 anos, en- 
graxador, da Rua do Loureiro, por de- 
sobediência, 

— Manuel de Sousa, de 24 anos, iza- 
balhador, da Rua do Infante D. Henrique 
e José de Sousa, de 23 anos. serviçal, da 
Avenida da República, Vila Nova de 
Gaia, por agressão a um menor, em- 
briagués e distúrbios 


Bombeiros Voluntários 
de Almeirim 


ALMEÍRIM, 23 — Está definitivamente 
marcada a inauguração do quartel dos 
Bombeiros Voluntários, para o dia 31 de 
Maio próximo, dia escolhido pa 
riado municipal concelhio, que eru 
aqui no 1º de Maio. —C, 


Por introdução em casa 
alheia 


Foi preso José Maria Bento Ribeiro, 
de 22 anos, metalúrgico, da Rua Formosa, 
por se ter introduzido no prédio nº 223. 
da Rua de Santo António, com fins re- 
sérvados. 


que a possa engrandecer?! — disse Horácio, e Susana retomou a palavra 
afirmando: 

— Vocês.é que têm a mania, por vezes, de ver beleza, onde não há 
nenhuma! . 

— Seja! — contemporizou Horácio, desculpando o que julgou ainda 
sop a influência do clúme. Molhgu os lábios com vinho do Porto, e 
prosseguiu: 

— Pols bem, essa lisbocta deixou subitamente o «Jonas» — rico, boa 
figura, bons sentimontos, numa palavra, um «bom partido» — , e casou 
com um insignificante sob todos os aspectos. Toda a gente pamou, « o 
pobre «Jonas» preferiria ver-se no ventre de uma baleia do que nesta 
decepção! Foi tão profundo, o «eu abalo moral, que nem tem aparecido 
nos centros de desporto onde qualquer pessoa o poderia encontrar dia a dia. 

— O amor é, realmente, um sentimento muito caprichoso. Um pastor 
grossolro, carrancudo, pode despertar o que um rel, jovem e simpático, 
jamais consegue despertar — opinou Daniel, e Regina exclamou: 

— Ih! que exagero! 

— 'Todos riram, e Flora aventou; 

— E aqueles homens perfeitos, cubiçados, que casam com mulheres 
«desgraciosas, fetas, sem colsa alguma que as recomende?! Conheço um, 
bem parecido e dono de uma fábrica de tecidos, que desposou uma mulher, 
a mais feia que jamais vi, sômente porque ela tinha os pés bem feitos! 

—E como é que ele lhos viu? Andava descalça, naturalmente. 
sismou Susana, e olhando Regina, nerescentou: Essa não apoiaria uma 
campanha contra o pé descalço! à 

Dardejaram rivadas, e Marília contou: 

— Pois eu conheço um, também com meios de fortuna e de bom 
parecer, que após seis meses de viuvez casou com uma anã, mai. velha do 
que ele, criada de servir, estúpida 6 feia. 

—O homem não estava a podir casamento, mas sim manicómio! — 
exclamou Raúl, e todos concordaram com cle, 

—E já agora, também eu vou conta uma históri 
Regina, e todos aguçaram a atenção, 

—Meu pai tinha um amigo, segundo contava minha mãe, que se 
apaixonou doidamente por uma mulher que tinha mais quinze anos do 
que ele, sem dentes, quase sem cabelo, esquelética, e aguadeira — isto é, 
levava bilhas de água às casas onde não havia água corrente. A família 
desse homem protestou, implorou-lhe que a deixasse, mas em vão. E o meu 
pal, como-tinha confiança com ole, perguntou-lhe, um dia, porque razão 


jinha — disse 


teto 
Alfredo 
Albuquerque do Amaral Cardoso, Diniz 
de Melo Manuel Bordalo Pinheiro, José 
António de Araujo, Fiel da Fonseca Vi- | 
terbo, Luís Trigueiros, dr. Pedro de 


Dos E, U. da América do Norte re- 
pressaram a esta cidade os srs. Condes da 


PELA CIDADE 


Na P.S. P. secção administrativa, es- 
depositados para ser entregues a 
quem pertencer-lhes, os objectos seguin- 


tema, 
«Uma organização ao serviço da constru- 
; duas chaves; um tampão de depó- 
sito de gasolina de automóvel, e um por- 
ta-moedas, contendo uma importancia em 


que 
se encontram depositados na Caixa de 
S TGP: — 
três 
guarda-chuvas para homem; um garra- 
fão; dois livros; uma revista; um Capuz; 
uma boina; uma sandália de criança; um 
sapato de criança; dois bocados de mol- 


uma lapiseira; uns óculos e uma argola 


Vida Elegante | Mulheres e Crianço: 


O que as nossas raparigas devem saber 


Quem tem a vocação de escrever, 
cumpre com gosto a agradável mis- 
são de comunicar com o público, a 
multidão que lê e aprecia, embora 
nem sempre concordando com o es- 
critor, mas sempre prestando aten- 
ção aos assuntos sérios que se deba- 
tem. 

A propósito do problema do tra- 
balho feminino, sabemos que as opj 
| niões se interessam. Pela aprovação 
que se dignam dar-nos, a nós todas 
que desabafamos as nossas ideias e 
sentimentos, nesta secção de «O Co- 
mércio do Porto», compreendemos, 
gratíssimas, que não é vão o nosso 
labor, É bem visível, queridas leito- 
ras, a importância que têm para a 


sociedade, os problemas que nv: 

zem respeito a nós, mulheres. 

os moralistas, todos os que pensu.. 
bem, tremem quando nos vêem pro 
curar a colocação profissional, dei- 
xando de lado o trabalho caseiro. 
Esse horror dos filhos abandonados 
à criadagem ! e da casa saqueada 

Há profissões aceitáveis para a 
Mulher e outras que não o são, O 
ofício de professora, o de enfermeira, 
o de farmacêutica, o de agricultora 
podem ajustar-se à boa orientação do 
governo duma casa, Mesmo q de mé- 
dica, sendo condicionado às circuns- 
tâncias, também seria aceitável. Pro 
fissões que se possam desempenhar 
em casa ou que ocupem na rua pou- 
cas horas do dia. Têm os pais de 
aconselhar as filhas. Se possuem ter- 
ras, nada mais próprio do que uma 
agrónoma que saiba desenvolver acti- 
vidades agricolas. Não para se estio- 
lar nas repartições públicas! A mu- 
lher sente a necessidade de lidar com 
crianças, cuidar de seres vivos e po- 
der aplicar os dons de amor que re- 
cebeu de Deus na missão quase ce- 
leste de genuina bondade que lhe to- 
cou. 

Conhecemos algumas jovens se- 

nhoras, formadas em cursos de enge- 
nharia e direito que são o tipo da 
mais completa neurastenia. Até mete 
medo ouvir -lhes as confidências e 
auscultar-lhes o terrível pessimismo ! 
Ficam fatigadas de lidar com alga- 
rismos e áridas complicações... São 
as que não nasceram fadadas para 
tãoy grande esforço cerebral, embora 
muito inteligentes. Há senhoras for- 
madas, de grande merecimento, que 
têm sabido aliar os deveres intelec- 
tuais às exigências afectivas. Inspi- 
ram-nos grande respeito. Mas são 
excepções. 
Cuidado, raparigas, Somos pelo 
estudo e pelo saber, mas doi-nos que 
o coração feminino se atrofie.. Es- 
tudando embora, cuidai de não per- 
der o gosto dos arranjos domésticos 
e da culinária, Cuidai, sobretudo de 
amar a criança. Tendes nos vossos 
liceus, lições de puericultura, Apren- 
dei bem! No meio de tanta ciência, 
lembrai-vos que tereis, um dia, o 
companheiro da vossa existência, e 
formai, desde já, resolução de o tor- 
nar feliz. 

- É o que a sociedade de vós espera, 
Não é verdadeiramente Mulher que 
se escreva com maiúscula, aquela 
que, estando a escrever um livro, a 
Preparar um concurso ou a projectar 
uma «tournée» artística, não deixe 
tudo de lado, quando o exija doença 
de pessoa querida prostrada no leito 
de dor, ou borrasca de família de que 
ela possa ser apaziguadora. Enfim, 
quanto de si dependa para diminuir 
na terra O quinhão de amargura dos 
pa e infelizes que lhe foram con- 
à a iados. 

Queixa por agressão Eis o que as nossas raparigas de- 

No posto da G. N. Repubiçana, dos | vem saber. 

Carvalhos, queixou-se José Domingues : 


Reis, casado, pedreiro residente no lugar É 
da Boavista; 'Perosinho, contra Antônio Maria Adelaido da Silva Paiva, 
º 


Domingues Gonçaives e seu filho Do- 

mingos Gonçalves, residentes no lugar da AS AEE TSá 
Comissão Municipal 

de Trânsito 


Calda, Perosinho, acusando-os de, no dia 
21 do corrente, após uma d'scussão, o 

reuniu ontem e tomou 
ias deliberações de. 


primeiro o ter agredido à facada, cau- 
sando-lhe ferimentos nas mãos e, o se- 
interesse para a cidade 
dos Ad 


Colhida por um «electrico» 


Em S. Roque da Lameira, foi colhida 
por um «carro eléctrico» da linha 10, 
Ermelinda Joaquina, de 55 anos, casada, 
doméstica, residente na Rua das Antas, 
227, c/3. À pobre mulher sofreu escoria- 
sões multiplas pelo corpo e recolheu, em 
estado de choque, á Sala de Observações 
do Hospital Geral de Santo António. 


—e 


Violento temporal 


sobre Benguela 
BENGUELA, 22— Durante ,sete 
dias, desabou sobre esta cidade vio- 
lento: temporal, acompanhado de 
chuvas torrenciais, que provocaram 
inundações e causaram importantes 
prejuizos. 

Para o interior, tem continuado 
a chover torrencialmente, tendo 
ficado interrompido o transito com 
o litoral. —L. 
—— —— 


De GAIA 


Cruz Vermelha 

Foram socorridos no posto da Cruz 
Vermelha : Joaquim António Neves Pe- 
reira, de 7 anos, de Coimbrões, com fe- 
rida incisa no pé «reito; Firmino Tava- 
res, de 46 anos, da Rua Cabo Simão, com 
ferida contusa no occipital e Amaro Fer- 
reira, de 39 anos, de Oliveira do Douro, 
com ferida contusa na face esquerda. 


Preso por agredir a esposa 

No lugar da Formiga, Qiveira do 
Douro. Amaro Ferreira da Glória, casa- 
do, de 39 anos, agrediu a esposa, tendo 
esta gritado por socorros. O cabo de 
secção, compareceu e intimou o válen- 
tão a ir ao regedor, tentando aquele agre- 
dir o referido cabo, que teve de usar 
de força para o conter em respeito. Na 
regedoria, também ameaçou o regedor, 
pelo que” recolheu à prisão da vila e 
vai ser enviado ao Tribunal, 


gundo, o ter agredido com um cinturão, 
causando-lhe escoriações pelo corpo, pelo 
que teve de cer tratado pelo médico local. 


Furto de uma bivicleta 
| mesmo posto, queixou-se- Antônio 


á O, solteiro, 
“Ro tutar je Gremárães, Be 
einho, de lhe terem furtado a bicicleta, 
que havia deixado, na quarta-feira, à 
porta de um café, nos Carvalhos, no va- 
lor de dois mil escudos. 
As queixas haixarám à Polícia Judi- 
ciária, Ê 


No 
NR 


Preso por crime de ofensas 
corporais 

Por ordem do primeiro Juízo Crimi- 
nai, foi preso pela G. N, R, dos Carva- 
lhos, Manuel Sousa Ferreira. solteiro, de 
28 anos, jornaleiro, residente no lugar 
da Boavista, Arcozelo, por estar pronun- 
ciado pelo crime de otensas corporais no 
próprio pal e não ter prestado n caução 
de vinte mil escudos que lhe foi arbi- 
trada, Recolheu à cadeia 


Em seguida, referiu-se, o sr. Mário de 
Carvalho, à maneira “como decorreu “a 
entrada em execução da nova postura 
sobre O transito, propondo um voto de 
reconhecimento e louvor ao comando dá 
P. SP, ao Serviço dos Transportes Co- 
lectivos, à Imprenta, ao publico em ge- 
al € aos automobilistas em particulas 
pela valiosa cooperação prestada e, ao€ 
dois ultimos, pelo espírito de compreen- 
são, civismo e desejo de leal colabora- 
ção evidenciados. Salientou, ainda, o er. 
Mario*de Carvalho, a excelente coadju- 
vação prestada pelos srs. engenheiros 
Brito e Cunha e Inácio de Vasconcelos, 
bem como pelo egente-técnico sr, Pa- 
checo de Almada, dos Serviços Técnicos 
da C. M. P. que pela eua dedicação e 
espírito de sacrifício contiibulram, em 
larga medida, para que tudo decorresse 
com a feli lede que caracterizou a en- 
trada em vigor da nova postura, Con- 
eluindo, disse serem, também, dignos de 
especial iouvor, pela colaboração pres. 
tada na mesma emergência, 06 srs. eng. 
Abel Pego Fiuza, delegado do Automóvel 
praecda ro e capitão Diniz, da 

. S. P. colaboração esta que resultó 
bem da Snes çê que resultou a 

lecendo, falaram depois 6rs. 
ana amd em 
pitão Diniz e eng. Tavares da. Silva, este 
pelo S. T. C, os quais sallentaram, com 
palavras de inteiza justiça, a actividade 
do sr. Mário de Carvalho c os serviços 
por ele prestados como presidente da 
Comissão, acção esta que não podia det- 
xar de ser posta em relevo, pois foi a 
inteligente orientação dada aos trabalhos 
que det inou O êxito da obra rea- 


Reunião Vicentina 

No próximo demingo, dia 29. pelas 11 
horas, no Seminário de Trancoso, havera 
uma reunião do Conselho Particular de 
Gaia, da Sociedade de S. Vicente de 
Pauló, com a presença de todos os pre- 
eidentes das Conferências deste con- 
celho. 


Posse do novo comandante dos 
Voluntários de Coimbrões 


nobre dos Bombeiros Volun- 
tários de Coimbrões, etectuou-se, ontem, 
à noite, a cerimónia da posse do seu 
novo primeiro comandante, er. dr, Luis 
Llamas. o 
Presidiu à sessão 2 sr, capitão Rebelo 
da Silva, comandante dos Municapais de 
Gaia, ladeado peios srs, António Abra 
tes, José Paupério, dr. Luís Llamas, José 
rev, Albino Pinto e Francisco 


No salão, 


Abriu q Sessão O sr. José Pereira Ci- 
dade que” após ter pedido dois minutos 
de silêncio, em memória do er. Marechal 
Carmona, reiigiosamente guardados pela 
numerosa assistência, passou a historiar 
a vida da corporação, afirmando depois 
que ja entregar nas mãos do novo co- 
mandante um punhado de dedicados ho- 
mens, que estão prontos a servir a cor- 
poração. 

Segulu-se a leitura da acta da posse 
pelo er. Eduardo Oliveira e que foi assi- 
nada pelo novo comandante, sr, dr. Luís 
Liamas, debaixo dos aplausos da assis- 
tência. 

Depois, com os bombeiros em for 
tura e em cenildo, o novo comandante 
passou revista ao corpo activo e abra- 
Cou o 2: comandante, sr. Augusto Lima 
dos Santos, a quem a corporação muito 
deve e um dos bombeiros mais velhos 
de Portugal, 4 

Encerrou a sessão q er. capitão Re- 
belo da Silva, que fez” votos pelas feli- 
cidades do empossado no seu cargo 

Seguiu-se um «Porto de Honrar, que 
deu motivo a novos brindes usando da 
palavra os srs. Fernando, Cardoso, co- 
mandânte dos Bombeiros Voluntários da 
Aguda, Francisco Ferreira e dr. Luis 
Liamas, que agradeceu as palavras dos 
oradores antecedentes. 


A Comissão apreciou seguidamente 
volumoso expediente que despachou em 
conformidade com as Informações exa- 
radas pelos serviços competentes. 

Ocupou-se de várias questões de por- 
menor relativas à aplicação da letra da 
nova postura, com vista à futuras recti- 
ficações, bem como de alguns problemas 
relativos a paregeils de carros eléctricos 
em locais de intenso transito, nomes 
mente o da paragem da Rua de san 
paio Bruno, junto da Praça da Liber- 
dade, considerada, unanimemente, com” 
a mais prejudicial e qqe. po: tal motivo. 
deve ser suprimida, confórme parecer da 
Comissão. 

Finalmente, resolveu dar parecer fa- 

1 à autorização do estabelecimento 
planadas» nos passeios fronteiros 

sos cafés e cervejarias que a solicitem. 
mediante condições impostas pelo tran- 
sito e dimensões dos passeios a utilizar. 

A reunião foi encerrada às 19,15.9 


à e E e 


CID 


é que ele se prendera tão fortemente àquela «Fealdades... E logo, sem 
vacilar, o bom do homem respondeu: Ah! meu amigo, tem uns cotovelos 
tão lindos! Claro que, nessa altura, meu pai ficou convencido que o homem 
não estava em juizo perfeito. 

— Esse, era outro doido à solta — aventou Raúl. 

— Sim, esse devia rofrer de grande desarranjo mental — e, portanto, 
não conta nos anais do AMOR. Contam, aqueles normais que se julgam 
«uperlorea so sentimentalismo, e que de súbito caiem em paixões escaldan- 
tes, E como lhes aconteceu isso? Não sabem, nem cles, nem ninguém — 
disse Horácio, e Daniel opinou: 

— Os artistas não deviam mostrap o AMOR como sendo um bambino, 
mas, sim, como um ADAMASTOR! 

— Não diga! — exclamou Regina e acrescentou: — Desse modo o 
AMOR perderia toda a poesia. 

— Mas simbolizaria a força, essa força tremenda, por vezes cruel, que 
jamais pode vir de um querubim! — gritou entusiásticamente Daniel. 

— Na verdade o AMOR tem uma força de gigante, uma força irre- 
ivel. Faz-me mudar de ideias, de gosto, e zel lá de quê mais! — disse 
Flora, e confessou: — Antes de conhecer Daniel, firmava o propósito, que 
dizia à quem quer que fosse, de escolher um homem de olhos negros, 
*obrancelhas carregadas, e alentado como um Hércules. E afinal, escolhi 
Daniel, de olhos azuis, forte, sim, mas nada que se assemelhe a um 
Hércules... e até mais baixo do que e! 

Flora deu ao noivo um amoroso sorriso, e ajuntou: 

— E não estou arrependida. Para mim, não há homem mais perfeito 
do que o meu Daniel! 

—Es um homem feliz! — acordaram os outros dois, 

Susana riu traquinimente a trautcou a canção «O amor é cego e vê». 
Mas após os primeiros versos, sentiu a voz embargada e caíu num triste 
silêncio. É 

— Então, que temos? — perguntou Regina, afagando uma madeixa 
da fulva cabeleira de Susana. 

—Ista passa. E que... pensei no Jorge, e não 
sentimentos tenho! 


sei explicar que pres- 


— Deixa-te de ideias! — pediu Regina, 
— Não julgue: que cle te possa trocar com uma americana, ou por 
qualquer outra — aventou Horácio a dizer, e Daniel ajuntou: 


— Ele quer-te naquele «Querer mais que bem querer» — como dizia 


o nosso épico, 
(Continua) 


"7 Noricrário ESTRANGEIRO 


A GUERRA NA COREIA 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


Crise britânica 
A Grã-Bretanha parece que não 
quis ficar atrás da sua grande par- 
ceira, a Norte-América, no capitulo 
das crises sensacionais. Se, além- 
«Atlântico, o povo e os altos pode- 
res do Estado norte-americanos se 
empenharam em ardida polemica, 
apos o discurso de Mac Arthur, no 
Congresso, em Washington, aquém- 
-Atlântico, a demissão de Aneurin 
Bevan, o destacado dirigente e mi- 
nistro trabalhista, abre crise muito 
séria na vida pública britânica. Já 
ha dias que se previa tão retumban- 
te sucesso no palco político da Grã- 
-Bretanha, Certos artigos de mal dis- 
farçado ataque ao Chanceler do Te- 
souro, isto é, ao Ministro das Finan- 
ças e ao seu orçamento, feitos no 
jornal «Tribune» de que é directora, 
a esposa de Bevan, faziam prever 
este desenlace, A carta de Bevan, 
publicada na Imprensa, aclara su 


É ao Sul de 


Calcula-se 


=(Continuação da 1.º página) 


O ataque surgiu menos de 24 horas 
depois de o, tenente general James 
Van Fleet, novo comandante do 8.º 
Exército, ter advertido que 05 comu- 
nistas parecia estarem a concentrar 
forças para o «terceiro assalto da 
agre ão» Notícias da primeira linha 


-se novamente ao as-alto, ape-ar de 
«perd-s fenomenais», 


na primeira fase lio ataque, foi feita 
a Oeste “e Hwachon, cerca de 16 qui- 
lómetr 
vam se ainda violentas batalhas nessa 
área. 


O Comercio do Porto 


Chorwon e Kumhwa 


que está, segundo parece, o 


“eixo da ofensiva comunista 


em quatrocentos mil 


o número de soldados atacantes 


de bombas de luz sobre o campo de 
batalha e conseguiram destruir cem 
caminhões e quarenta peças de 
artilharia, que desciam das monta- 
nhas em direcção a Chorwon. Pen- 
sa-se que os comunistas chegam 
sobretudo do Noroeste, utilizando 
as ud que vêm de Pyongyang. 
—F, P. 


A principal penetração comunista, 


o Norte do Paralelo 38º, Tra- 


Os chineses provocaram outro sa- 


A demissão de BEVAN 


(CONTINUAÇÃO DA 


Na sua opinião, esta situação deve- 

á falta de fiscalização da econo- 
mia américana, «As oscilações da 
economia americana—afirmou—são 
a causa da inflação que se verifica 
no Mundo, inflação que pode desor 
ganizar as economias dos países 
ocidentais». 


«O PROGRAMA DE REARMA- 
MENTO EQUIVALE A' MORTE 
DA DEMOCRACIA E A LIBER- 
DADE POLITICA NAO SUPOR- 
TARA q CHOQUE CAUSADO PIOR 
ESTA DESORGANIZAÇÃO» 


PRIMEIRA PAGINA) 


e uma dezena de colegas, declaram aber- 
tamente que não «e trata de votar Con- 
tra o governo, mesmo u propósito das 
meglidas, pondo termo à gratuitidade do 
serviço de saúde, Salientando que à cri- 
se não é do Parlamento mas sm dentro 
do Partido Trabalhista, os cireulos pró- 
ximos do gabinete indicam que na reu- 
nião do Executivo que se efectuará na 
quarta-feira, B 

cação dum congresso extraordinário. Os 
mesmos círculos são de parecer, porém, 
que este pedido será reje tado, ma, que 
muitas secções locais voltarão a apresen- 
tá-lo mais tarde, Por outro lado, nos 
corredores da Camara, fazem-se conjec- 
turas sobre a recomposição ministerial 
que Alte teria de efectuar. Pensa. 
em geral que Stanton Griffiths, actual 
ministro das Colônias, passaria para a 
pasta do Trabalho e, na eua falta, este 
posto seria confiado a Alfred Robens, 
sub-secretário de Estado dos Combusti- 
veis sindicalista como Griffiths. — F. P, 


UMA VOTAÇÃO FAVORAVEL AO 
+ 3OVERNO DE ATTLEE 


LONDRES, 23— A Câmara dos 
Comuns aprovou, esta: noite, por 
297 contra 293 votos, o aumento das 
tarifas de caminho de ferro proposto 
pelo Governo, rejeitando, assim, a 
moção de censura conservadora, que 


«O programa de rearmamento, 
no valor de 4.700 milhões, equivale 
à morte da Democracia. E a liber- 
dade politica não suportará o cho- 
que causado por esta desorganiza- 
ção. A defesa da Grã-Bretanha pode 
ser garantida sem que se atinja o 
nivel de vida do seu povo e os ser- 
viços de socorro. Logo que vi que 
tinha sido proposto o contrário 
disto, pelo Chanceler do Tesouro, 
escolhi pedir a demissão, Os nossos 
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o-se a | acontecimentos 
d EMISSÃO | em Bilbau e Sin Sebastian 


(Continuação da 1.º página) 
do ministro do Comércio axis Sp, Stnioom 
britânico 


Confirma-se a 


115.000 habitantes, dizem que a maior 
parto dos operários das fábricas, na 
cidade, o na província do Gulpurcon, * 
so puseram em greve, Os serviços do 
utilidedo pública continuaram nor- 
malmento e abriu a maior parte dos 
estabelecimentos. Não consta, até 
aqui, que se tenham “ado quaisquer 
incidentes. 

As perturbações de hoje foram pre- 
cedidas por rumores de que a organi- 
zação trabalhista, dissolvida em 1939, 
mas ainda funcionando secretamente, 
tentaria provocar um conflito, em Bil- 
bau. Os jornais locais pediram à po- 
pulação para ignorar «as postíveis in- 
trigas de inimigos da ordem social», 
— REUTER. 


A PARALIZAÇÃO DO TRABALHO 
EM BILBAO 


BILBAO, 23 — A cessação do tra- 
balho nas fábricas desta província 
efectuou-se de maneira confusa e au- 
mentou esta tarde, 

Na tarde de hoje, segunda-feira, 
cra total a paralisação do trabalho 
nas fábricas de «Badcock à Wilcox» 
e nas da «General Electric, 

Em Bilbao o aspecto da cidade é 
aormal. Os eléctricos e «troleibus» 
circulam, as lojas estão abertas q as 
casas de espectáculos funcionam. Só 
o numero de caminhões e carros é 
anormalmente reduzido, Não foi or- 


HAROLD WILSON 


ganizado nenhum serviço de ordem 
especial, 

Embora não tenha sido publicada 
qualquer nota oficial, parece que O 
Governo Civil levou hoje a cabo im- 
portantes conferências, O governador 
civil da província, numa: nota distri- 
buida à Imprensa e à Rádio, convida 
os operários a regressarem amaraã 
ao trabalho, sob pena de sanções, 
—F.P, 


UMA CIRCULAR DO DELEGADO 
PROVINCIAL DO TRABALHO 
SAN SEBASTIAN, 23 — Duran- 

te a tarde de hoje, certo número de 

fábricas onde se trabalhara normal- 
mente de manhã, foram abandona- 
das pelos operários. O movimento 


liente nas linhas gas Nações Unidas, 
a Noroeste de Chunchon, mais a Sul. 
Dois regimentos comunistas atacaram 
imediatamente a Leste da estrada 
Seul-Kumwha e outro mais*a Leste. 
Há notícias de que um quarto regi- 
mento foi, também, lançado na luta, 
ainda mais a Leste, 

Os chineses desceram, das cordi- 
lheiras para os vales à luz da Lua 
cheia. Alguns dele; marchavam para 
a frente formados a dois, apesar das 
granadas que rebentavam entre eles, 
Um oficial de artilharia disse: «Os 
barrancos à nossa frente estão já 
cheios de mortos chineses. Tenciona- 
mos continuar a aumentar os montões 
de cadáveres». 


cientemente a questão. Como subli- 
nhou Attlee, ao aceitar o pedido de 
demissão de Bevan, as discordân- 
cias deste não se limitam apenas ao 
fornecimento gratuito ou não de 
óculos e dentes postiços, ao público, 
pelos Serviços Sociais. Vão muito 
mais longe. Abarcam toda a politica 
orçamentária do Governo. De modo 
que se pode afirmar que há duas cri- 
ses graves a decorrer. Uma, nos Es- 
tados Unidos, provocada por um ge- 
neral. Outra, na Grã-Bretanha, de- 
terminada por um civil. Mas ambas 
elas têm as suas origens na política 
e na estratégia a adoptar, em face 
duma possível agressão, Defesa, se- 
gurança, rearmamento, tudo depen- 


dizem que três regimentos chineses, 
pelo menos, e, possivelmente, quatro, 
foram lançados na primeira fase do 
ataque, depois de forte barragem. No- 
tícias posteriores dizem que 04 comu- 
nistas estavam a avançar «com o 
efectivo de uma divisão». 

Os chineses, descendo das cordj- 
lheiras a Leste da estrada Seul-Kum- 
hwa, a noite passada, atacaram em 
vagas, com guardas avançadas rápi- 
das de «suicidas». Forçaram tropas 
das Nações Unida, a retirar, em con- 
sequência da sua superioridade numé- 
rica. O 8º Exército contra-atacou e 
reconquistou algum terreno perdido, 
mas, de manhã, os chineses lançaram- 


amigos americanos devem reflectir 
neste facto, antes que seja dema- 
siado tarde, porque se a economia 
das nações ocidentais ficar des 
ganizada, a URSS pode introduzir 
os seus «cavalos de Troiay nos paí- 
ses ocidentais». 

Dirigindo-se, especialmente, ao 
Chanceler do Tesouro, Bevan atir- 
mou 

«Gaitskell abandonou a esperança 
de deter ou limitar a inflação. O 
custo de vida continua a aumentar. 
O seu orçamento teve um êxito tri- 
plo: foi bem acolhido na «City»; 
deu satistação á oposião ; e quebrou 
a unidade do Partido Trabalhista» 

Terminando, Bevan declarou: 


pedia a anulação dos decretos que 
autorizam o referido aumento. A 
maioria de 4 votos é uma das mais 
exíguas obtidas desde há um ano 
pelo Governo. —F. P. 


O SECRETARIO PARLAMENTAR 
DO MINISTÉRIO DOS FORNECI- 
MENTOS TAMBÉM ESTA 
DEMISSIONARIO 


LONDRES, 23 — John Freoman, so- 
orotário parlamentar do Ministóri 
Forneoimentos, está também domi 
rio, segundo se anuncia nos corredoros 
Câmara dos Comuns: Segundo os observi 
dores, osta demissão tem motivo no facto 
do quo Frocman aprova, 
parto da declaração do Bevan nos Co- 

em quo osto acusa a política coo- 


A SUL DA LINHA CHORWON- 
-HWACHON, A SITUAÇAO E' 
CLASSIFICADA DE FLUIDA 


FRENTE DA COREIA, |23 — 
Segundo as ultimas informações re- 
cebidas no Q. G. do 8º Exército, 
prossegue a ofensiva comunista de- 
sencadeada ontem á noite. 

Enquanto que a situação na 
frente central, a Sul da linha Chor- 
won-Hwachon, era classificada de 
«fluida», assinalavam-se infiltra- 
ções de grupos inimigos e ligeiro 
recuo das forças das Nações Uni 
das a Nordeste de Inje, na ala e: 
querda da frente Leste, —F. P. 


LONDRES, 23 — Anuncia-se, ofi- 
cialmente, a demissão de Harold 
Wilson, ministro do Comércio, 
ERP. 


* 

LONDRES, 23 — Harold Wilson, 
ministro do Comér: demissioná- 
rio, fará, amanhã à tarde, nos 
Comuns, uma declaração sobre as 
razões que c levaram a demitir-se, 
—F. P. 


Pétain 


de da evolução e do desenlace destas 
fundas e espectaculares crises. 


Mudança de cenário 
A guerra da Coreia tem sido, 
até agora, permanente contradança 
de avanços e recuos. Talvez se pu- 
desse escrever, fazendo sintese fa- 
ceta, que as operações militares afi- 
guram-se, por vezes, inspiradas na 
cantiga «agora avanças tu, agora 
avanço eu, agora avanças tu e mais 
eu». Tem sido assim num país rela- 
tivamente de exíguas dimensões ter- 
ritoriais. Que faria se a ele se jun- 
tasse a China, com a sua vastidão 
jorme, com os seus 470 milhões de 
abitantes e, hoje, dotado dum exér- 
cito que, segundo o próprio general 
Mac Arthur, «é constituído por ex- 
celentes soldados, comandados por 
s e competente Es- 


Oficiais das Nações Unidas con- 
fiam em que poderão deter os chine- 
ses, mas admitem que a batalha se 
tornou «séria». As suas forças esta- 
vam a contra-aticar entrgicamente, 
para reconquistar posições perdidas 
em alguns pontos. Em alguns locais, 
o ataque transformou-se em luta cor- 
po a corpo e combates à granada, 
com os chineses a assaltarem, em 
terreno juncaio pelos seus mortos. 
Oficiais de infantaria disseram : «Es- 
tão a lançar a vida para a boca dos 
canas das nossas metralhadoras». 

Bombardeiros e caças, iluminando 
a área de batalha com foguetões, 
atacaram as tropas chinesas e as ca- 
ravanas de transporte inimigas que 
se dirigiam ainda para a frente. 

Grande concentração de artilharia 
fiabelou ininterruptamente as linhas 
chinesas, tentando quebrar o impeto 
dos ataques inimigos, ao mesmo tem- 
po que os aviões lançavam uma chuva 


o go em bad e 
Pp mas notícias, porém, d al 


que os chineses estão ainda a avançar 
ao longo dos vales, procurando con- 


cedênci: 

tem sido pródiga em surpresas. Os 
sentimentos, as ideias e os factos, 
em Washington e em Londres, não 
deixarão de reagir à marcha dos su- 
cessos militares, na destroçada terra 
coreana. A política e a estratégia são 
cada vez mais globais e interdepen- 
dentes. 


Em França 

Se as duas grandes potências 
ocidentais, Inglaterra e Norte-Amé- 
rica, se debatem, presentemente, 
com duas graves crises de política 
interna, reflexo da sua política ex- 
terna, também a França acompa- 
nha, até certo ponto, neste desenro- 
lar paralelo de situações controver- 
tidas e difíceis de solucionar, É sem- 
pre o problema eleitoral que opõe, 
actualmente, uma contra a outra, a 
do Conselho da República (sucessor 
do antigo Senado) e a da Assembleia 
Nacional. * Natural e lógicamente, 
esta divergência de maneiras de ver 


TÓQUIO, 23. — A atenção é, nova- 
mente, atraída para a operações mi- 
litares na Coreia, onde a guerra en- 
trou na torcelra fase com a ofensiva 
comunista desencadeaga ontem à noi- 
te. Ignora-se ainda se os chineses fi- 
zeram já intervir a importante avia- 
ção de que se sabe dispórem. Prevê-se 
que assim deve suceder, O primeiro 
resultado da grande contra - ofensiva 
inimiga foi o recuo efectuado esta ma- 
nhã pelas forças das Nações Unidas 
na frente central, a Norte e Noroeste 
de Hwachon. O inimigo deixara as 
forças das Naçõe- Unidas atravessar 
a Paralelo 38º e enveredar pelas estra- 
“as do centro que sobem por Yonchon 
para Chorwon e por Hwachon para 
Kumhwa. As forças aliadas chegaram 
a ocupar Yonchon e Hwachon, mas, 
aparentemente o alto-comando comu- 
nista decidiu impedi-las de atingir o 
triângulo estratégico de Kumhbwa- 
-Pyong-Yang e esta noite lançou para 
esso efeito uma grande ofensiva que 


Embora considerem a batalha como «sc “a», 
os chefes militares aliados estão confiados 
em aguentar a 'investida comunista 


quistar montes de 1000 a 1400 me-TER. 


Com a presente contra-ofensiva chinesa, a 
guerra na Coreia entrou na sua terceira fase 


OS CHINESES ATRAVESSARAM 
O RIO IMJIN NUMA LARGURA 
DE 25 QUILÓMETROS 

FRENTE OESTE DA COREIA, 
23— Os chineses que, vindos de No- 
roeste, lançam uma conira-ofensiva 
na frente Oeste, atravessaram o rio 
Imjin numa largura de 25 quilóme- 
tros durante a noite de ontem para 
hoje e esta manhã, ao alvorecer, 
travam-se furiosos combates. 

As forças comunistas empenha- 
das por agora na grande ofensiva 
da Primavera, desencadeada ontem 
à noite, são calculadas em duas 
divisões. Parecem fanáticos e avan- 
çam em colunas de dois, aparente- 
mente indiferentes á formidável 
barragem de artilharia das forças 
das Nações Unidas. Estas tiveram 
de fazer alguns recuos. 

O inimigo atravessou o Imjin, 
partindo dum ponto situado a seis 
'quilómetros a Norte de Munsan e 
avança ao longo do rio em direc- 
ção a Nordeste. Os recuos das forças 
das Nações Unidas no sector Norte 
são apresentados como reajusta- 
mento das posições. 


tros de altitude, que abandonaram há 
poucos dias, quase que sem luta. 
Uma força de infantaria aliada, a 
Sueste de Chorwon comunicou que 
estava a combater contra um regi- 
mento chinês, que avançava em cinco 
colunas. Posteriormente comunicou- 
-se que os chineses estavam a progre- 
dir para o Sul «com o efectivo de uma 
divisão», nesta frente, e há notícias 
aiscordantes sobre a profundidade do 
seu avanço. Noticiou-se que os dois 
regimentos chineses, a Leste da estra- 
da Seul-Kumhwa, tinham feito outra 
penetração. Atacaram no centro da 
linha das Nações Unidas e arranca- 
ram posições dominantes às forças 
aliadas, que ofereceram resistência 
tenaz, Em alguns pontos, os aliados 
detiveram o avanço chinês e, depois, 
fizeram retiradas ordeiras. | 
As últimas notícias dizem que, na 
frente central, os chineses estão a 
progredir ao Sul de Kumhwa, em duas | ( 
coluni rea chini ava 2) lan 
ar so Sul de Chorwon, a Oeste, e| | 
mais outra na cordilheira central, a 
Oeste de Hwachon, a Sueste. — REU- 


A aviação das Nações Unidas 
voou sobre o campo de batalha toda 
a noite, ao luar. —F. P. 


FOI REFORÇADA A AVIAÇÃO 
ALIADA NA FRENTE DA COREIA 


comunistas em acção, entre o reserva- 
tório de Hwachon e o rio Imjin, con- 
tra as forças das Nações Unidas — 
FP. 


ININTERRUPTOS ATAQUES 
SUICIDAS, COMUNISTAS 


TÓQUIO, 23-—Tropas das Nações 
Unidas retiraram hoje em boa 
ordem, ao longo da maior parte da 
frente corzana, em face de ininter- 
ruptos ataques suicidas comunistas. 
Revelando esse facto, o comu- 
nicado da tarde do 8.º Exército diz 
que tropas das Nações Unidas esta- 
vam a retirar para novas posições 
defensivas, mas não deu qualquer 
indicação sobre a amplitude da neti- 
rada. 
Aviões das Nações Unidas ata- 
caram, repetidas vezes, tropas chi- 
nesas expostas, afirmando terem 
causado 1.800 baixas aos comunis- 
tas, até ao cair da noite, o numero 
mais elevado em acções aéreas, 


sos aparélhos, as formações aliadas, 


tro q do Oeste da frente da Coreia, 


das forças navais do Extremo 
Oriente. Os aparelhos efectuaram 
missões de apoio a curta distancia 
das forças terrestres e pombardea- 
ram, principalmente, com êxito, 
algumas posições inistúgas 

mente entrincheiradas.—F. P. 


<Em qualquer parte 
e de qualquer 


maneira 


ganhariamos uma guerra 


e de votações põem em riscos a es- 
tabilidade do governo de Queuille 
e a realização das eleições em Ju- 
nho. Quer dizer, as três potências 
ocidentais, aquelas que mais recur- 
sos em gente, em matérias primas, 
em poderio económico e industrial, 
subsistências e capitais possuem, ca- 
recem, pelo menos, no actual mo- 
mento, daquela serenidade, unifor- 
midade de vistas, de directrizes e de 
acção, sem as quaísnão há progra- 
mas de conjunto verdadeiramente 
operantes e eficazes. 

Ignotus 


preparava havia algumas semanas, 
As declarações feitas à Imprensa 
pelo novo comandante das forças das 
Nações Unida, na Coreia, general Ja- 
mes van Fleet, permitem o optimis- 
mo. — F, P. 


e 


FRENTE CENTRAL DA COREIA, 
23. — E ao Sul de-Chorwon e Kumhwa. 
que os comunistas parecem concen- 
trar as suas forças. Um regimento ini- 
migo atacou ao Sul de Chorwon às 2 
o 30 da madrugada. As forças aliadas 
tiveram de recuar para melhores posi- 
ções mais ao Sul. Outro regimento 
atacara ontem à noite e obrigara as 
forças aliadas a retirar. Mais a Leste, 
um batalhão inimigo atacou as forças 
das Nações Unidas e avançou 400 me- 
tros, mas as posições foram restabe- 
lecida, ao alvorecer e o inimigo reti- 
rava para o Norte A Nordeste de 
Hwachon, uma unidade das Nações 
Unidas foi alvejada pelo tiro da arti- 
lharia inimiga o ultrapassada hoje de 
-americano. manhã cedo. Ao Norte de Inje, tropas 
Guservadores desta cidade disse- p norte-coreanas penetraram nas linhas 
ram julgar que Dulles poderia visi- | aliadas, obrigando as tropas das Na- 
tar, mais tarde, a Grã-Bretanha. | ções Unidas a recuar. 
— REUTER. 


Calcula-se em 400 mil o número de 


As nações, como os homens, têm defeitos. Não há nada, de resto, 
absolutamente perfeito no mundo. A América do Norte tem, por conse- 
quência, defeitos; mas não deixa de possuir qualidades — e coisas que, 
não sendo, rigorosamente nem qualidades nem defeitos, nos podemos per- 
mittr classificar de extravagâncias. 

No dia seguinte ao presidente Truman haver destituído o general 
Mae Arthur de todas as funções de comando que ele exercia, um produ- 
tor de filmes de Hollywood não hesitou em telegrafar ao general desti- 
tuído propondo-lhe um contrato de três mil dólares por semana. Sabem 
para quê? De certo leram nos jornais. Para ele desempenhar num filme, 
em preparação, o papel de general. O proponente solicitava uma resposta 
rápida. Não sei o que respondeu Mac Arthur, nem sequer se teria respon- 
dido. O que sei é que um caso destes não podia ter-se verificado noutro 
país, — que não fosse a América do Norte. 


Diz-se em Tóquio 
que Foster Dulles projecta 
visitar a Grã-Bretanha 

TÓQUIO, 23— John Foster Dul- 
les, enviado especial do Presidente 
Truman, partiu hoje para a Amé- 
rica, depois de conversações que se 
julga terem desbravado o caminho 
para um acordo, de segurança nipo- 


* 


Sousa Costa veto, há dias, do seu «conventinho» de Contumil, aí 
no Porto, fazer uma conferência a Lisboa. Veio à Casa do Alentejo, que 
é uma espécie de embaixada do Alentejo na capital, falar do Conde de 
Monsaraz, nascido alentejano. A conferência suscitou vivo interesse, não 
só pelo conferente, mas pelo assunto; a sala encheu-se; e (o que nem sem- 
pre acontece nas conferências) ninguém dormiu. Sousa Costa recordou 
vários aspectos do poeta da «Musa Alentejana» e, entre elas, o aspecto 
poelítico. Na verdade, o Conde de Monsaraz filiou-se no Partido Pro- 
gressista, foi deputado—e ascendeu a par do Reino, havendo tomado posse 
na Câmara Alta em 17 de Março de 1898. Mas, como notou Sousa Costa, 
Monsaraz nunca foi o que se chama um político. Amigo dedicado de José 
Luciano de Castro, chefe do Partido Progressista, ingressou neste Partido, 


contra os comunistas» 
—afirmou Devis Douglas 


NOVA IORQUE, 2: 
antigo embaixador 


desde 3 de Janeiro. — REUTER. 


EM SEUL, OUVE-SE O CA- 
NHONEIO 


FRENTE DA COREIA, 23— Os 
comunistas abriram ontem á noite, 
pelas 20 horas e 30, a Nordeste de 
Yongchon, uma barragem de arti- 
lharia considerada a mais violenta 
desde o coméço da guerra da Coreia. 
Os canhões americanos responderam 
imediatamente e seguiu-se intenso 
duelo de artilharia. O canhoneio 
ouvia-se em Seul. 

A podérosa artilharia aliada, 
que abriu fogo ás 22 horas e 30 de 
ontem, disparou ao ritmo de 12.000 
granadas por divisão, em 12 horas, 
e utilizou todos os canhões dispo- 
níveis, até os de 155 milímetros, 
que têm o alcance de 24 quilóme- 
tros. 

Oficiais dos Serviços de Infor- 
mação aliados declararam que se 
tratava quase com certeza do co- 
meço da esperada ofensiva. Depois 
do preparação da artilharia, a i 
fantaria passou ao ataque das pos 
ções das Nações Unidas. Aviões 
americanos lançaram uma chuva 


- NOTAS 


— Pruis Douglas, 


curso no banquete anual «2 «A 
Press», no Hotel 


ia 


mha cometeu um erro 


na Coreiar. — F. 


TÓQUIO, 23— As forças aéro- 
navais reforçaram, hoje, com diver- 


operando sobke os sectores do cen- 


segundo anuncia um comunicado 


forte- 


3 
dos Evodos Unidos 
em Londres, pronunciou Nie um dis- 


j d 
waldor; Astorla, dis- 
curso que foi retransmitido nor uma im- 
portante rede de radiodifusto americana. 

Douglas afirmou que «sen duvida al- 
guma, em qualquer ponto + de qualquer 
maneira ganharíamos uma guerra con- 
tra o mundo comunista, nas a vitória 
militar não significaria o 'erermínio das 


ideias comunistas. Pelo enirário, a aaa 


prematuramente o Goveri? comunista 
chinês, também nós comiíamos graves 
erros na Asia, alguns dos quais podem 
memo ter constituido a origem da guerra 


«Não devemos seguir cegamente o 
capitalismo americano, O resultado 
do orçamento apresentado é: menos 
armas por mais dinheiro», 

E o ministro demissionário 
aconselhou os seus antigos colegas 
a desconfiarem da Tesouraria, 
«onde há economistas a mais». 


A ATITUDE DE BEVAN 


osoassez do matóri: 
-forramentas  provocad; 
oia mundial dos armamentos, 


REUNEM-SE HOJE OS DEPU- 
TADOS TRABALHISTAS 


LONDRES, 23— Os 


concarrôn- 
— FP, 


Depois de terminar a sua «expli- deputados 


cação», que durou mais de três 
quartos de hora, o ministro demis- 
sionário saiu da sala. Bevan, que 
chegou aos Comuns, dando o braço 
a sua mulher e utilizando o meio 
de transporte mais democrático—o 
metropolitano — conduziu a sua in- 
tenção com grande segurança. 
F momentos, Bevan curvava-se 
para poder dizer, cara-a-cara, ao 
Chanceler do Tesouro, que é muito 
mais baixo, as frases de crítica 
acerba ao orçamento que esté apre- 
sentara. 


A ATITUDE DE BEVAN E' CON- 
SIDERADA UM «SUICIDIO 
POLITICO» 


narem a situação provocada pela 
demissão de Bevan e pela de Wil. 
son, ministro do Comércio, que é 
considerada como certa. —F. P. 


AVERELL HARRIMAN, 


conselheiro especial 


de TRUMAN, 


declarou que as potências 


s q 
tendo declarado, este noite, que ele 
quase cometeu o suicídio político. 
Dizem que o seu ataque ao Governo 
trabalhista e ao seu orçamento de 
rearmamento o alveja a si própris 
Um ministro disse: «O seu dis- 
curso prejudicará o Partido Traba- 
lhista, mas prejudicará ainda mais 
o próprio Bevan». 

Outro ministro, disse que o sr. 
Bevan cometera um erro fatal que 
outros cometeram antes dele, o 
erro de supor que um homem é 
maior do que o Partido. Um sector 
considerável do Partido mostra 
profundo alívio com a saída de Be- 
van do Governo. Mas outros ex- 
primem pena por a saída de Bevan 
privar o primeiro ministro de um 
colaborador sem duvida compe- 
tente. Alguns classificam a demis- 
são de Wilson como «verdadeira- 
mente louca». — F. P. e R 


OS DEPUTADOS TRABALHISTAS 
ESTAIO, NA SUA GRANDE MAIO- 
RIA, A' VOLTA Do GOVERNO 


LONDRES, 23 — A grande maioria 
dos deputados trabalhista, incluindo os 
da extrema esquerda, recusam deixar-se 
dividir por causa do caso Bevan, segun- 
do se afirmava, esta tarde nos corre- 
dores da Câmara dos Comuns. Os parla- 
mentares trabalhistas, que se reunirão 
amanhã, vão propor que se apole o go- 
verno, «aguentando a situação pelo me- 
nos até o fim do Estio, Todos eles, in- 
ciuindo a maioria dos membros do grupo 


iniciativa 


tava a procurar enfrentar o desafio 
agressão comunista, onde quer que 
ela surgisse. 

A terceira guerra mundial só pode 
ser evitada «se segulrmos vigorosa: 
mente toda a nossa política em base 
mundial» — declarou, 

Harriman, que tomava parte num 
programa de televisão, recusou-se a 
fazer comentários directos sobre a 
controvérsia entre o Presidente Tru- 
man e o general Mac Arthur. 

«O problema não é da Europa con- 

tra a Ásias —disse Harriman, «O nos-. 
so problema é como enfrentar, em 
base mundial, os desígnios globais do 
Kremlin». 
Harriman disse que o Governo dos 
Estados Unidos agira «vigorosamente» 
na Ásia, assim como na Europa, para 
manter a paz. «Obtivemos a iniciati- 
ve, na Europa» — acrescentou. Uma 
convicção básica do Kremlin era que 
as nações livres não poderiam man. 
ter-se unidas. As nações livres impe- 
diriam nova guerra, provando que o 
Kremlin estava enganado — afirmou 
Harriman. — REUTER. 


viar a situação internacional. Os correli- 
gionários de Beven, como Michael Foot 


Ego 


| ocidentais conquistaram a | 


WASHINGTON, 23. — Averel! Arri- 
man, assistento especial do Presidente 
Truman, declarou que a Administra- 
ção não tinha a intenção de sacrificar 
o Extremo-Oriente por causa do re- 
torço das defesas da Europa, mas es- 


alastrou igualmente às localidades 
vizinhas de Beasain, Herrera, Alsa 
e Eibar. Só se trabalhou numa fá- 
brica de máquina de costura, orga- 
nizada em cooperativa operária. O 
delegado provincial do Trabalho en- 
viou uma circular aos operários das 
empresas da província de Guipuzcoa 
convidando-os a regressar ao traba- 
lho e anunciando que os que não se 
apresentarem amanhã, serão «casti- 
agdos sem piedade». Os operários se- 
riam despedidos sem benefício dos 
direitos adquiridos e as empresas po- 
derinm ser encerradas a título pro- 
visório e até mesmo definitivo. — 
RE 


faz hoje 95 anos 


(Continuação da 1.º página) 


a se 0 seu ostado permanecor 
estacionário haverá uma modesta fosta do 
família no quarto do ancião, na fortaloza 

iorro Lovbo, A sr.º Potain, sou filho 
. prosontes na Ilha do Yeu, 


Um ultimato do Governo 
espanhol 


brancas o vermé s 
ira a formar a bandeira francesa. 
P. 


dispá 
FORT JOINVILLE, 23 — Boletim m 
Potain. publicado 


manoi 


Madrid, 28 — O Governg espanhol 
enviou, hojo, um ultimato a operá- 
rios industriais, em greve em duas 
das principais cidades do Nortç da 
Espanha, para regressarem fmedia- 
tamente no trabalho. Os que não vol- 
4 tarem, foram avisados de que pode- 
rão ser demitidos ou «sofrer outras 
na e 


um Douco abatido da parto do 
Temperatura 37, 
rial 12,7», — 


; pulso 86; tensão 
P. 


Sugestiva descrição da | 
homba atómica 


que é, todavia, contestada 


pela Comissão de Energia 
Atómica dos Estados Unidos 


WASHINGTON, 23 — A Comi: 
são da Energia Atómica desmentiu, 
categôricamente, as alegações cont 
das no artigo da revista «Look», re- 
lativo à descrição de uma bomba 

tómica. O comunicado da Comissã 

garante que o autor do artigo não 
viu nenhuma bomba atómica — 
vs 


JA! FOI NOMEADO UM Ji 
PECIAL PARA '0S CASOS 
PRESENTES 


BILBAO, 23 — O governador ci- 
vil nomeou um juiz especial para a 
instrução dos processos relacionados 
com os conflitos de trabalho ocorri- 
dos em Bilbao, tendo como missão 
«determinar com a maior celeridade e 
eficácio as penas aplicáveis eventual- 
mente contra as pessoas Responsá- 
veis». — FP, P, 


]]]]D]J 


dades arredondadgs. Do lado opos- 
to, tem quatro asículas. O detonador 
seria accionado pela pressão atmos- 
férica. Desta maneira, seria possível 
determinar antecipadamente a al- 
tura exacta em que deve explodir a 
bomba. Q carregamento do engenho 
a bordo do avião é, segundo o jor- 


* nalista, uma operação longa e deli- 
é cada, A razão que levou a aviação 
N. da R. — O artigo q que se) americana a desejar que se dê certa 


referê o desmentido acima reprodu- 
zido é o seguinte: 


NOVA IORQUE, 23 — A revista 
ilustrada «Look» publica, hoje, O 
que considera a primeira descrição 
de uma bomba atómica. Um «repor- 
ter» desta revista esteve, com efei- 
to, a bordo dum bombardeiro «B-50» 
durante manobras, nas quais o apa- 
relho transportou a bomba, prová- 
velmente descarregada. Segundo o 
jornalista, o engenho é de grandes 
dimensões e pesa, pelo menos, 5 to- 
neladas. Assemelha-se a um gigan- 
tesco barril, com uma das extremi- 


publicidade aos aspectos exteriores 
da bomba atómica, depreende-se das 
declarações do general Roscos Wil- 
son, chefe do Estado Maior adjunto 
para as operações atómicas. Este, 
disse que era preciso que o público 
comprenda que seria totalmente im- 
possível que agentes inimigos pene- 
trem nos Estados Unidos, trazendo 
numa simples maleta bombas ató- 
micas destinadas a fazer ir pelos 
ares cidades inteiras. — F. P. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6º página) 


TROCADAS EM MIÚDOS 


Na América do Norte—D. Carlos e o Conde de Monsaraz 
— O caso de Josefa Greno—A população e os géneros 


não por interesses ou aspirações políticas, mas por dedicação José Lu- 
ciano. : 

Não me proponho, evidentemente, falar-lhes da acção, maior ou 
menor, do Conde de Monsaraz, quer como deputado, quer cor? par do 
Reino” mas não deixa de vir a propósito reproduzir-lhes um (o, pouco 
menos que desconhecido, de D. Carlos acerca da elevação de Monsaraz 
ao pariato. Contou-mo pessoa fidedigna. 

Nomeado por D. Carlos par do Reina, o Conde de Monstaz apres- 
sou-se a ir do Paço agradecer a nomeação. D. Carlos recebeio afectuo- 
samente e disse-lhe, pondo-lhe familiarmente a mão no ombro :: 
ada tens que me agradecer. Na Câmara existem já aguns mel 
ros. Era preciso que lá houvesse um rouxinol! 


* 
Luís Varela Aldemira, que não é apenas um belo pinto) mas um 


excelente homem de letras, acaba de evocar num volume, a que não falta 
interesse, o caso da pintora Josefa Greno. 

Numa terça-feira do mês de Junho de 1901 — por consequência 
há cinquenta anos — Josefa Greno, pintora de apreciáveis recursos, ma- 
tou com quatro tiros o marido, o pintor Adolfo Greno. O drama apa 
xonou então — como decerto teria apaixonado hoje — não sómente Lis- 
boa, onde ocorrera, mas todo o país. Porque razões matou Josefa Greno 
o marido ? Do processo concluiu-se que a criminosa era uma louca e que 
o seu acto não passara dum irreflectido acto de loucura. Em vez de a en- 
clausurarem na Penitenciária, meteram-na em Rilhafoles. Mas seria, real- 
mente, Josefa Greno uma louca caracterizada? Miguel Bombarda não 
manifestara quaisquer dúvidas a este respeito, aliás com o apoio de ou- 
tros alienistas. Luís Varela Aldemira propós-se demonstrar, a meio sé- 
eulo de distância, que Bombarda não tinha razão; que Josefa Greno não 
era, caracterizadamente, uma louca; e que o seu acto não foi senão o acto 


Ferd'nand faz uma descoberta! 


duma mulher exacerbada a quem o marido, esquecido de todos os deve- 
res morais e conjugais, sujeitara, durante anos, aos maiores vilipêndios. 
Quem estará na verdade? Miguel Bombarda — ou Varela Aldemira ? 
Talvez um e outro — porque a verdade está, frequentemente, no meio 
termo. Seja, porém, como for, o volume de Aldemira — nova autópsia 
dum velho caso — lê-se com indiscutível interesse, — menos, entretanto, 
por aquilo que nele há de ciência do que por aquilo que nele há de ro- 
mance. 
* 


Li nos jornais esta notícia deliciosamente alarmante : que, perante 
o aumento crescente da população, se está tornando cada vez mais insu- 
ficiente a produção mundial! de alimentos. Quer dizer: as pessoas au- 
mentam — e, por consequência, os géneros, não aumentando, cada vez 
abundarão menos para as necessidades do consumo. Ora se as coisas con- 
tinuarem assim, dentro de curto espaço de tempo, não teremos outro re- 
curso senão comer-mo-nos uns aos outros. Eu bem sei que muitos de nós 
serão duros de roer, mas, segundo a filosofia popular, quase sempre ver- 
dadeira, quando se tem fome, não se olha ao dente. Um amigo meu, que 
também lera a notícia, observava-me, há dias, a propósito : 

— Que os géneros faltem compreende-se, porque aumenta a popu- 
lação. Agora o que não se compreende é porque aumenta a população, se 
faltam os géneros ! Sim, porque a reprodução, segundo todas as probabi- 
lidades científicas, é uma questão de alimentação ! 

Nada retorqui. Não gosto de abordar assuntos que não conheço. O 
que sei — volto a dizê-lo — é que, se a população continua a aumentar 
e os géneros a diminuir, como parece verificado, não teremos, em época 
próxima, outro recurso senão comermo-nos uns aos outros. Que os cozi- 
nheiros vão pensando na maneira mais apetitosa de cozinhar o homera 
Sed mulher. Por exemplo, uma mulher bonita «au gratiny deve ser 

imo, 


4 Terça-feira, 24 de Abril de 1951 O Comercio do Porto 


qem 


ias 


di 


Às 21,30 A VIBRANTE ODISSEIA DE HOMENS, QUE SE BATEM POR UM TESOURO E SE MANTAM POR UMA MULHER 
, 


cu A CIDADE ABANDONADA [ii ão 


a preços reduzidos 


de 

produção da 1.º Prémio do Festival de Locorno, com GREGORY PECK, ANN BAXTER, RICHARD WIDMARK, etc. BELEZA MALDITA 

FOX FILMES E o comovente reportogem dos FUNERAIS DO PRESIDENTE DA REPUBLICA, com as cerimónias realizadas em Lisboa e uma com MARIA FELIX 
visão retrospectivo da vida pública do ilustre português 


com GRE! DAN Tone e RISHARO: WIDMARK Às 15 7 
30 e 2115 [Of PROA JN ÍAÃO ÚLTIMO DIA 
A CIDADE ABANDONADA Uma Brando tábrioa da RAPRTNAda Gom os male Populares oómcos 


iso e a reportagem dos FUNERAIS DO PRESIDENTE DA REPUBLICA | . Bucha e Estica Aldrabões * remposenio Amor, Ciume & Ca 


produção 
A's 16 horas — Ultima exibição de BELEZA MALDITA A SEGUIR —A pedido ESTHER WILLIAMS na sua melhor «riação 


MATINÊES todos os 


useoa mM 


Ultimas exibições da assombrosa obra-prima 
que é uma das grandes maravilhas do cinema 


CEU SOBRE O PÂNTANO! 


e a magnífica reportagem dos FUNERAIS DO PRESIDENTE As 16 e 21,30 
DA REPUBLICA o uma visão retrospeotiva da sua vida pública mMATINÊES TODOS OS DIAS 


E RS CSA 5 a oe eme eme ey 
DO0C:DOGODOCH9CHDO906 O DRAMA DE UMA MULHER QUE QUIS 
Crore, 90] OLIVIA DE HAVILLAND E 


DEFENDER A HONRA ! 


O É T O S Tolof. 23449 IMPRESSIONANTES ASPECTOS DO FUNERAL E ULTIMA A's 16 e 21,80 Ã C U ç A D A | 


«TAÇA DE PORTUGAL» 


O regulamento da «Taça de Portugaly — torneio que continuamos = 

Wlprar domo pe naRDaL abendice d= fone Sar RA aaa nur. & com” Ique o jogo decisivo para a posse do trofeu deveria cfectuar-se, sim, em vários 

rr pa! Prova '€ 567 | cantros importantes da modalidade, contribuindo para a sua malor propaganda, 
Justifica-se ou pretende-se, pelo menbs, justificar asta resolução com | Dº Sut ao Norte do País, escolhendo, naturalmente, os aglomerados populacionais 

rimas a Rd O a Pen At iao re do Teo | Mais bem apetrechados; mas dando, ao mesmo tempo, possibilidades o as outras 


HOMENACEM AO VENERANDO CHEFE DO ESTADO 
n 
1090 


TARDE: Soo | Combates! Lutas! Duelos! 


O Leão de Amalfi 


com ROBERT OUMMINGS e WENDELL OOREY 
5.º FEIRA, às 21,80 


O julgamento do Cardeal Primaz 


UM CASO DA MAIS: PALPITANTE ACTUALIDADE INTERNACIONAL! 
IMPRESSIONANTES 4SPECTOS DO FUNERAL E ULTIMA 
HOMENAGEM AO VENERANDO OHEFE DO ESTADO IMPRESSIONANTE E VERÍDICO ! 


CHARLES BIOKFORD na figura do «CARDEAL MINDSZEN' 
nur MIND ALHDO: 1900000 a 


ver tre O flime de 

pode chamar a st 0 direito de dar guarida 00s principais acontecimentos do desporto | oie! de deslocarem mais fdeiimênte os seus desportista, o encontro final da A “TED "SIDA LORI COM CORNEL 

nacional, neste caso o futebol, Bem basta o exclusivismo dos jogos internacionais, EuÃo, aonaR subado, GAIN, ijiia Vas, Por São; espasidoulo je; agrado, VALE FORMOSO 0LI MPIA COM. O AMOR NASCEU O óDIO 

«esde há anos, embora este pormenor tenha mais justificação, através da posse de E' caso a considerar, logo que a Federação regresse à prometida normali- s f a = ses. policial ROSAS TRAGICAS 

um recinto adequado, que falta nas outras cidades, dade, porque os interesses do futebol assim o reclamam, acabando-se com um A's 21,30 — Telet. 42385 Ng 16 é de 21,45 — Telef, 21534 Ciganos e «Juventude Algemadas 
Parece-nos, porém, uma vez que se insiste em prolongar assim a época, | *Xelusivismo nada justo. 


A MILIONARIA DIVERTE-SE HOJE—AS 9 %4 Domingo — FREI LUIS DE SOUSA 


BILHETES A VENDA 
eee mea e, 
DO 
HOVE, às 21,80 o só até 5º feira 


FUTEBOL 


com 
EO Or e PR q GISBLLE PASCAL UM GRANDE EXITO! 
ofereciam aos visitantes, 5 1 
w| Fino 0 Jogo. os Jogador directores HENRI SALVADOR 
A FINAL DE JUNIORES nantes do F. G, do Porto, con- e a “amosa Orquestra 


possante fo LO TR feet, Orr DUAS VIDAS POR UMA 


ds brindes, Em nome do visitante, de ' 
recepção, 0 dd 
Arroio, director do UM DRAMA QUE NÃO SE ESQUECE ! 0 caso 
do Porto-r, G AVISO — Em virtude dos concertos dy Giroulo do Guitura Mu HO DE DUAS IRMÃS QUE AMAM O MESMO 
tom a sua última exibição hoje à muita no «Cinema VALE FORMOSO», con- 


disputa-se domingo, 
no Estádio Nacional 


HOMEM, COM ROBERT CUMMINGS, LIZ, 
Promovido pela Orus Verme- CAMPEONATO NACIONAL tinuando porém a sua oarroira triunfal no «Cinema OLIMPIA» SCOTT E DIANA LYNN ABETH 
DE JUNIORES a bilhetes para o «VALE FORMOSO» [As sessões no «OLIMPIA» têm 6“ FEIRA — «ESORAVISADAS 
próximo, domingo, mo. Estádio —— qui vênia tm Tabtoaria Lage Imício respectivamente às 4 da E dmg mma e ZA D A 8 io, tum filme improsstonanto 
ni a cmtatlo no o EM SETOBAL mar, Casa Dous Dá Sorto « Casa Sbvray tarde e 9,45 da noite 
do , 


campeão nacional, e o 8. Paulo, 


BENFICA-JUVENTUDE, 4-0 ==— 
vice-campeão paullstano. 


w 
w 
mw 
EA 
w 
x 
a 
w 
x 
Jha Portuguesa efectuase no X 
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a H JULIO DEJUZ,) O MAGNIFICO FILME DE ACÇ, 
Antecederá. esto encontro o lo campo dos Arcos é sob a direc- , a 
desafio Benflea-F. G, do Porto, & | são do are dtonvei Barulho, as guuipas |] Tel, 60235 NUN'ALVARES-—HO!, às 21,15 


em júniores, para a afinal» do 
campeonato nacional da cate- 
gorla. 

Em virtudo desta organiza 
cão, a favor da O. V. P, os de- 
safios Benficu-Marítimo o Esto- 
rilAtiótico, para a «Taça de 
Portugal», serão jogados às 11 
horas, da manhã por acordo dos 
respectivos clubes. 

O derafio du segunda mão 
dos quartos de final, entre O 
Atlético o o Estoril, será Jogado 
na Tapadinha, no dia 3 de Maio 
próximo — feriado nacional, 


alinharam aseim : P DO” CINEMA PORTUGUES 
JUVENTUDE — Ramalho ; Canhão e PIAS AS) MRLHORAE, ABBA 


Galego ; Rogério, Natal é Serrano ; Ar- 
ménio, Cunha, Martins, Leonardo. « B 
Galvão. 


TUçA Ae ad k Bilhetes à ven == 
E ee Dn O Nos Intervalos — A explmndida orquestra PORTO-JAZL o) ida na TABACARIA DO CAFE! SUISSO 


E 

E 

E 

w 

ES 

E 

E A ASREO SET PT ENE 2 Oi 

w | Pires, Caraça, Salvador e Melchio) Festa do projecctonista deste sinema DOMINGOS ALVES LESSA o ncaaa e caes O] 
w A bola de saída coube nos eborenses, 
* | que neste período uaram com o vento 
E 
* 
» 
Ea 
x 
% 
E 
x 
x 


eee caso ARRISCADA EXPERIÊNCIA 


As 21,80 ANN SOTHERN — ALEXANDER KNOX 


O F. €. PORTO 


saiu Lutido mas não convencido do campo do 


BELENENSES... 
ACADEMICA e BENFICA, 


ambos vencedores, parecem os mais á 
vontade para os desafios da 2.º «mão» 


seu mais directo adversário, o benflquis- 
ta Armando Pereira. 


de feição. Ambas as equipas se mostr 


ram, no início, indecisas no remat As classificações, nas duas provas ; 


Contudo, passados os primeiros minu- | Juniores—).*, Fernando Maltez, (Ben- 6.a FEIRA 
tos, os lisboetas assentaram o jogo €| tica, 1h. alm ai 5; 2º, José Antóni 
tanto Caraça, como Onofre e Cadete, | 1h, 23 m. 15 6. 
tiveram magníticas oportunidades de Et q Sportime). 4. 23 me no 
ane 


marcar. Algumas bolas passaram a es, (Sporting) 
sar a travo e outras foram defendidas, h.24 m. 43.6.; 5º, Vicente Ferreira (Ca 
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O 


muito oportunamente, pelo guarda-re- | Ea calo), 1h 4m. 4H 6.; 6. 
des Ramalho. 


Santos Rodrigues (Rio de Janeiro), 1 h. |] 
As jogadas sucederam-se nas duas 25 m. 15 8.; 7.4, João José Rocha, (Rio de 1 
JOGOS PARTICULARES metades do terreno até que aos 20 m. A V OLTA A Janeiro), 1h. 25 m. 23 6.; 8º, José Eduar- 


or a  Bentica “consegulu "o. primeiro. tento do Samtis (6, Di Beoichel | 1,28 m 43] BUM FILME VIOLENTO QUE 
tos ante-ontem disputa- ) para reagir à o, E o num remate de Caraça. A 1h, ss] 
(fe energia: | Pra PAS À avenidado, Ns, o o: Ena No astundo temio, o Benta, conti) (1) . SSI foi edor ida: etapa | ts igi tras Cento, REALISMO! 
qi da etc, porâm, Ventento joe] bo amet! a so. Moments sem aUe | sporting Chuho do Lamego-Untão | tcanibdo comi as Prestes etanto) (O) italiano ROSSI foi o vencedor da CAPA Irma Ti (oiii SO Dani 2) 
zemos todos cabe | €. Porto ud 5 V velrenae, 34 Quatro minutos depois, Pires, com ad ar ] “conte ra, + 2 pon na PRB 0 
emos todo cabe ao Ee Go Birto Jogar fo poe tudo Desportiva Oliveirense, 3-0 Bom tiro, fez 6 terceiro golo. Marraquexe-Tadla, em 5 h., 37 m. e 48 8. Adgiano Coelho. (Benta) 16 Pontos 
gomo aseum,. de duas bolas. no atâque que &' equi (Ao intervalo, 2:0) / O. Suvantoda acusa. a cdesyariátem: à média de una Ro ST DT as DSO Jogê Praslade, 
o do . dia de : 
í T soca p 0) ). 2h. 3m 40 6.; 3º, ando 
pre Btacizando Dor lido de rever 0 vol ape: o LAMEGO, 28 — Rentizon-se, ho o joe Pete ienes 2h, Am. 90 6.5 4%, Mao | 
ng risos PE] > + | campo Municipal dos Remédios, o enhod ê i X E! nuel Catarino (individual), 2 h. 5 m, 3 
EoPorto e erminou com "a vitória <:> cCóntio, Lameno-Oliveltense. O Jogo CTA | qua da dr aa USA REDOLFI continua com a «camisola-amarela» [nus Carina, Qutino Farteia (Spor- 
emp onanena! DortarO cor LeguRatio Unid) o Maritimo não. CrouXe iáca (de:Norro: RO Monção de José Marla Car- | todos ok aspectos. 14: Do iretica ah Pia a Mico Ae 
q rá as Ss T - o de , ps x ! WrR o o e ú N 0 br! 
Voted ea venderam es Marabgos| nado va ua ha O Marias 66 “po. | doso, de, Viseu, ou Grupos alinhusam: | move oravançedas Martins e Leonardo. | LUCIANO DE SA e MOREIRA DE SA Seara ne do | sro (led o, 20 Gusio Gare 
para og vencedores que ganharam justa- | deria ter relativas pretensões ee a prova E a De remo re À ores do Benfica f : Mei- ã ectivamente || doso. (Lusitano). 2 h. 20 m. 18; No cam- 
Tente mas vem sor. por imposição Hirme | lhe. provorcioname "==. como. seria quato | Chaves e Manuel, da Siva: Francisco | cnior, Cndgto é Caraça e 15. lugares na classificação geral, resp Américo Raposo (Gpaeting). 


+ clara do superioridade própria... À par: | — o direto de fazer um dos dois desa- | Ferteira é Aivaro: Cidudio, P 
tida da 2º «mão», no próximo domingo, | fios em «casa». Assim, à gua vista toma | Nuel, Jorge e Arnaldo. 4 
val proporcionar! ao púbico” portuense | aspectos de pró-torma: O Benfica muito | o OLIVEIRENSE — Telxeira Rana TO «TAÇA PRIMAVERA DE 1950» 
um desátio de tutebol, como taivez ain- | mais sabedor e poderoso do ponto de vis- | Oliveira e Eurico; Correa 4 vaca 
da não tenha visto esta époc ta técnico-táctico, não teve outras difi- | 768; Conde, João Tavares, Virgolino, 
O Bentica, em Marvila, «desttzy a | culdades que não fossem furtar-se à toa- | belto e Isidro | E 
curiosidade que o Marítimo representavi do rlebida de algune ndversi- | Anies de iniciado o encontro, os gt 
derrotando-o claramente por 3-0 e mos os Rolos necessários para | Pos auardaram um minuto de 6 


Armando Pereira (Bent! 
(Especial para O Comercio do Porto) 


Fernando Moreira e Dias dos Santos, 


foram homenageados em Lordelo Mulheres do nacionalidades dife- 
(Paredes) 


Serzedo-Valadares, 4-0 A elnpa Marraquoxe-Tadia tol funesta va (Mangocos). m. t 
para S"Prande maioria de concorrantas. “ag B, Ahmed, 5h 42 m. 
(Ao Intervalo, 0-0) B"epanhol Serra partiu o quadro da e 106. 


rentes que vivem a mais horrível 
? epú- : lou ag va, 
trando que rpg Loud ais : NR Ta : em memória do Presidente da Repú cua bicicieta; Selardis avar! E o E 
logo do euber Mienico"táctãos die CU. | com grade qrodor da corto a um aspó: | 5 Jogo no Parque da Rainha, em Ser- | danças; Huber, um «cranques e Ketwio | Qi Cuf dio os Pais. Os clelistas do F. C do Porto, Fer- | | das tragédias sob o jugo de um 
pas do continente, Fito Ge baiana permanentemente em| Com a bola de de Lamego O | zedo, Os grupos mutittzou uma rodo. Todos tiveram di FE Reset nando, Mori e Dias dos Santos, for Invasor mem esorúpulos ! 
E à Académica, jogando no seu ter- | acção, o Marítimo carece de coordena- | encontro iniciou-se às 16 horas e 15 mir ferzado! Neves, Moreira, Mota, Pinto, | esperar pelo carro oficina, De A deco. 


cd ram homenageados em Lordelo (Pare- 
reno, fizeram 3-1 ao Vitória de Guima- | ção, de caber, de perfeição técnica, para | nutos, instalando-se Ox iocais no campo | Oliveiras, Jasmim, Costa, Fonseca, Ferrel- | Como era de prever, Vempo precioso, A 9! — Menon; o 


des) 

nt rém, não foi totmmente adver- Rimangeon. , 
rães, resultado nada famoso e conse- | tirar proveito daqueles trunfos naturais | dos visitantes. Estes alíviam a pressto | ra, Morais e Leonel vorte, porém, € 8 TETO A No intervalo do fogo Aliados de Lor- | J6,a FEIRA, no 
guído sem grande abrilhantismo... tirar proveito daqueles runÃo, natura | exercida pelos lameconses e, aos 4 mi- | “valadaros: Maia, João, Chancné, Ale: | E a ceia corredorte; no momento Mar ilr— LUCIANO a deio-S, O. Palvense, encontro presen- 

De toda estes vencidos o único que | admiração Ei] não provocam perigo. av tados de Lamego A apo E ri manda, [o mio, Augunto, Moixatro, Mis | Ria ifeiad 13º — Amarl. GaadO, PERA PR uRoas fama ácia, o E | sra corres e 
pode considerar-se verdade'ramente € Certo, os madeirenses viram-se bem cedo e . e rio, Lopei "andão e Martins. ” ome! o “ro 6r. Acácl mo, ar- 
fumador é o representante da Madeira. ) privados de um, elemento, por expulelo, Ritsdião a “xecutar doa deftsn qa) ArbItO, JÓlio Martins Mon a Aa A À O sra Zoe, depois de um Prihacta im oviso, dai a RAR RAD 

se Ja o : o 'oca! va sBOCIaÇÃO, ar a resiização deste 

ER Er tda dg somente |O dot oro: Tori da gos: Re a od de Eras eia americana | 19: =eiti fecândo p valor o rcaúio Que rei | Axcolção, (actas q, renleaão dese 

priençãs é como se portaram, gem essa contrari toa E pinus der o | me 3 por Fon percorrer que nem por isto deixou que | 18º — Benauí, Chibane, Camblaso, MO- auiatara n ecormer de toda a eua ra ça comia da etrPt 

<> dade os «marítimos», teriam apenas mais ) Km a deles MOC marcado, nada | COStA. Tosse estabeiceido um «recorda nesta 1 REIRA DE SA, Demuer, Fran: | iclividade, nho só em Portugal como no | constiui” equipa (a vo 
um elemento à jogar para o ar e em. |Se4 primeiro o que, O vencedor dominou á vontade jus: | qalidade, Nada menos de 35 corredo) kowsky, Pothee, Ptot, Bouziane, | Cetrangeiro coiocou no peito dog valo- | 48impieso e um apúim 

O desatio do Belém teve «decoração» | forca. O Benfica. sem fazer partida, notá- | Fesultou, titicando o resultado, tiveram de mudar de eboyauo ! Mayen, Deeprez, Vanende, Marti, | rosos velocipedistas nortenhos valicsa | | — A! reunião do dia 26, deverão estar 


Os locais insistem no ataque e. 406 de | medaiha de ouro. presentes, com carácter de obrigatorie- 
uase idêntica ao do Belenenses-Spor- | Vel. sem sequer suber fugir à toada de), Os locais, insistem o aliie Cná todos com o mesmo tempo io E pe PR DO rem 
See glmutado, na semana, anterior, Foi) Ola Deo di coPiades e ser qualiicar a Manual este aerva Cidudio que. NOTICIAS VARIAS A preocupação de Redolti Mohamed B. Ahmed Fernando Moreira « Dias dog Santos, | dade, todos os delegados dos ciúbes. 


ue deram a volta de honra do campo | alnda, à conveniência da comparência. à 

le jogos, foram multo aplaudídos. mesma, dos atletas concorrentes ão re- 
ferido campeonato, dado que serão dis. 

O suígo Kubler ganhou a corrida outidos pormincres e crdem itanioa 
que lhes Interescarão directamente 


31 — Bizz (Itália), 5 h., 44 m. Was 
Feiras dos dois clubes à volta do rectân- | pura as meias-finais, Porque, em boa | em boas condições, marcou o pr metro PR e 1 ái “ 
guio » vibração ponstante do público que | YOrúÃO, OO Ma jámemos da Grove: o, aliados” espovitados, O aniversário do Luso do BAIeIto | qo etapa, o acamisola-amúncia» pouca 0U A classificação geral 
sonstitula! ao cus facções. O 3. oo eramos ão meros, detinida cá fefendido pela Óllveirens nenhuma. importancia deu ao facto. O ' 
tunhos O ditéio de, cerslha do Chmipo a | (ARiTa te arcos ou contadores, que atá | Po Cao o Mâniual” Marcou O du: 9 Jaxsa do, Barreiro comemorou, o, 34º) Tgltivo, Res, no oferecia Derlgoi mãs |, Depoi, da Etada às, hole à elastica Lióge-Bn togen-Liégo 
emu á tento de' Lamego. amiversarto. tendo-se efectu o vam» | quando” Plot "tentava, lsolar-se, 1 | gão modi- Rea , 
to, Não devo ter havido prec'pilação | desafio, redunde em espectáculo de nero mundo tento de O, pressão exer- | Do dia Quinta Pequena, um encontro de | cetiva em eua companhia. A ultima fen- | ficação. como se VÊ do quadro ceRunte: | LIBGE, 22.--0 ciclista suíço Kubler Académico-Cuf, hoje 
aa esa” “qu equipa Tortenha cam Pelo "aprumo geral, “| eida pelos visitados e, aos 20 minutos, | futebol eum místo nos | tativa do segundo classificado, feita a nom. 8 | ganhou a corrida Liége-Bastogen-Liége, 


a in. | da As o 6 H Ego, ma sala 2 Cut 
aram estes a conceder E jogador = | dez quilómetros da chegada, teve, 1º — Redol E 46 | percorrendo os 221 quilómetros em 5 ho- loje, pelas (yo, ma “ y 
feria enfrentar logo de início e enquanto :> obrigaram estes a conceder canto que, | quais al tons ! Nyah, E s - | efectua-te o encontro da segunda, volta 
feria, enfrent de inleio e enquar < marcado, nada resultou O jogo passou | tormaconais, momentos, certo êxito; Redol À minuto e 1 gegundo, claniticando. | Chica “estes Cole clubes, da” 1 Divisão 


'espei Em Coimbra a Associação Académica |a fazer-ég no cumpo defendido pelos la- quase com a meta À vista consegui + — Huber 

Ao So stpeTado Fompante adversário é à | venceu o Vitória de Guimartes como sb | mecenges' e, 406 38º minutos, o guardião | Ravultados financelros de alguns Jogos ota Eai 3 SU De OU Inca aU TOM 

tensos justificaram em todo à 1º tempo, | esperava: O remiltado de 3-1 não é fa | local pôs em perigo as redes, por saída da «Taça de Portugal» a Pa 6 PRE ' Gi ue n peá regional: se perder, terá de recor- 

com organiração e decisão das melhores EMO maoto da cameras topa | ECON slot doa, antudicam o, domíálo Hob vo. numero um da d E E Per-se à terceiro enconiro, 

a qua decisão. O empate sem golos “0 | Marcado primeiro. vatendo do6 «estudan- | visitantes, mas foram ainda estes que. | , Receitas, financeiros é totuls de alguns | advermirios, valorgeca que, uam com ar : “| Oquei em Patins 

Coperistidetio de conjunto e à autoridade | tes? terem feito dois golos seguidos, quu- | aos 39 minutos, obrigaram a defesa lo- Jogos da «Dag; di | E Jena A não murgie,  oualiiar . E É) F E STI v A 1 s 

gurepgridrdo de condvnto e, a, autoridade | hos fina da, Re cpárte. No 2º tebpo cat a conceder, novo, canto nada. Rei |, Den TST ADS, 20 Omo, E | ERR Tomo Tormár te memoráve. e sê [provas de segundas categorias o do 

diam colher do vento, levaram a crer EMA ir Pd DP Pd =Bonvista, 2 contos, Se Piot tem Lido certa vantagem Como aoeu So] júnioros — No sábado, realiza-se o ORTIVOS 

Os vitória Canto Mae Pie | Just'ticarem o direito so trlunto, Ró mai: |tes instalaram-se, por momentos, Como se observa q disporidado de ol- E 7 Porto-Anvers, no Palácio — A selecção DESP 

tensões à vitória, tanto mais due a (de: | caram mais um tento, nos deztesete mi- | campo dos visitados, mas estes allviaram | tras é flagrante e obriga a pensar: alsTteno Plánio, a * treina depois de amanhã 

oscilante. Mas nada disto sucedeu. No 2º | nutos, não adregando acertar com a ba-Ja pressão e, aos 50 minutos, Manuel : 

gecitante- Mas nada disso sucedeu, No 2º | iza contrária no resto do tempo... À fa | avançou Com a bola na grande área dos) O PortugalFrança (B) realiza-se 

aes pareceram cansados do estorço antes | tá de rapidez e de desembaraço na reco: | visitantes que entraram em falta, Mar- em Lisboa . Kims. | tantes aos torneios da «Taça de Honrar | CARRAZEDA DE ANCIÃES, 2 — 

dispendido, o seu ataque perdeu duas | ha Ou no desfazer da bola, por párie | cada q grande penalidade, por Chaves, | (segundas categorias) “e juntbres. vitor Guilhar, o antigo «internacional 

oportunidades logo de entrada, e para | 1% etica de «choques dos minhotos, os | passam a dominar "abertamenic” 6, aos | q AML | Portugal França, gquiDas Cusablanca-Mazagão . Álguns jogos, porém, não se efectua- | do E. C do Porto, que «copilancous 
ulo, a equipa deu demasiado o tlan- | Gois puderam sesim fugir a contagem | 54 e 57 minutos, obrigam a defesa adver- | "enlizar em Lisbou em 13 qe Maio. Mazagão-Safl ram e a jornada ficou incompleta. go tempo, vai ser alvo de siga 

co logo que um «falhanço» de Pinto Viei- | maior, sária a concedor cantos que, marcados, | Mais uma ver o Norte. neste Caso Bra- a | Safi-Mogador .. Em júniores, de manhã, o Vigorosa | ficativa homenagem prestada pelos seus 

ta fábiitos o 1º goio, belenenge, De em. <i> gbrja a Corra ; ga, ficou privado de poder presencem Mogador-Agadir ganhou ão Académico por 3-0, nas Cava- | conterraneios 


e Waghtmans, a 21 segundos. — (F. P.) Odo di de ado a di icon 


A homenagem a Vítor Guilhar 


O que está percorrido Estavam marcados vários jogos respei- 


ia ) es - | Omi desafio de caracter intermactonal, | dai Agud'r-Taroudant das e a Jornada de segundas categorias | Do programa, do festival, além dum 
aaa O te nBes enulto | Ainda em Coimbra Atlético e Spór-| Os locais insistiram e, nos 65 minu conta à pouca. gorte. Taroudant-Marraquexe (Paço de Rei-Infante e Sport-Vigorosa) | cortejo” de recepção, tomará parte no 
Pesa aro que denteo de uma | ting de Braga, diputaram em terceira | leo, mataram o jertelto folo, Por ANS! | gy pomsível que o São Paulo Jogue, no], tamberiny, que na etapa com gler, | Marraquexe-Tadia ue estava marcada para o drink» das | feetval o twicamo de honra do sport 
degise, dia Vet, dé Barr âna, dot, à) os ER A PR AR ir E Sporting, em Lisboa | maga? compatriotas. na “classificação. aaa O a, na quar- | genbleca” De prestou à dar à ova coope: 
Golo tos lisboetas “é o tempo de jogo | do adversário que devia caber no Estoril” | renses dão mostras de cansaço. - a fsmpatriotas Na aÃ felêedão mortenha treina, na quar: | gentlesa, se prestou à dor q mia cocrro 
que, Se be seguiu — quase um quarto | Esse Gwafio «atrasado». (fez programa | nando o encontro am os Mona a SUGNC À, lista em organização lim OncP To do | peláguarãa, de Laitiano o Monsita, de (Sé. ... 60 que falta percorrer ao Porto-Anvers, à efectuar, no sábado. | guração do novo campo de jogo local 
a a og. | Coredandor em triúrio mitido dês alcan | tantas. CMPPO 2 futebol entre à equipa brasileira do São | Como eo vê, para esta Competição a mor- naquela nave, Com um encontro de futebol entre O 
wet 9 Ei/G. Rorto perdeu o dasítio de À a Tedundar em truundo nitão dos CA | nado Justo; que premiou jo grupo | Ratio. Que dijo em CEA Dema A | a factor decleivo Tadia-Ker Esse Jogo —- que será, antecedido, de | campeão, de Tricor Monte 4,9 Ff 

arens a 7 » v RE ris À ei Foto atinagem artística — reveste-se de gran- | de Carrazeda, é 
que, ni dogádo, excelentemente, o cre | 08 bracârcnses sé haviam, mostrado maia | que melhor, futebol desenvolveu e QUO | rem “coroas de Cito ds Nekociações | Luciano Sá em ovidância e Moreira FetTaza patinagem artística — reveste-se de gran | de, Cirtazção, integrado ae o 
Ele que muito mai corto está af imar | certos e perigosos. À solição do Jogo, | mais perigoso se tornou a PR CR O Ag O Sp 


is rtenho, i blico da sua terra 
de Sá na espectativa nortenho. mormente depois do Norte-Sul. | blico, da sua terra, 4 dos Bom- 


que o não Kanhou, devido à faita de po: | por um claro 30, 36 to! peível no), Arhitzagem bom, sem a mais leve fi as 


ue Og dois encon- 
der intlitrativo do seu ataque, pouco va- | entanto, devido à má actuação da defesa | ta, — C. tra] 


de Portugal», Benfica-Ma- A formação da selecção, como já refe 


ç A , Dusliss na avançáda, beitos Voluntários realizar-se-á um jan- 
riado e muito cerzido, nada atoito por | de Braga exactamente o sector da equi- q 5 Os portugueses fizeram quese todá à rimos, tem o « dum 
Dado O O a a A | pa do eual oo esperava maia firmeza | Cológio do Santa Maria Mator-Acadé: | JUNO € pi o a ati «tapa "em evigilancias permanente né vido ho, malôgro de Polônia e de Figuei- | tar em honra do, homenageado com a 
internamentos, e pouco rápido sobre a | solidez. O Atlético jogará agora com O mico Sport Clube, 2-7 A pa A O | homena da frente. Quando um «atrasados edo nos, dois Norte-Sul, PR | er DO RR add 
bola — o que foi o caso da Nelo. | Estoril não eabenos ee a melo ainda nloies, Henficant: do Porto, prelo O | tentava a, «Tuga», Os representantes do guardem-se, com ceriaza, modifica- espor 


— É, 
Enquanto a defesa «azul-branca» ee | desta semana o aue, a dar-se, permitir ia s Rd Ds: F C. do Porto, que não eram os ma's ões .. 
amoidou perfeitamente à táctica de «qua | a realização do jogo da 2º «mão» no pr Deslocou-se à Vila do Conde o Aca- | elonal. directamente  interesendos, aguardavam Os belgas jogam, hoje, em 


o utiiza nses, o, fici asim a prova | démico Sport Clube iendo jogado com os acontecimentos. Pelo contré quen- Vencedores das etapas (Portugal - Bélgica) e na quint 7 
O A À anda pado SE Ap O a grupo do Colegio de Santa Meria Malor. do um dos favoritos procucava ganhar a também na capital (Lisboa. Anvers). AUTOMOBILISMO. 
acerto o posto atrasado de Buchelli pai A. dos 8. (O rumo, vistanto venceu o, Advenario BASQUETEBOL fómenio e se a rescção demorava, logo se | Cosabianca-Mazagão — REDOLF) | À gquipa de, Portugal alinhará: Em. 

ataque pelo Testltado de 72 com 4-2 ao h via o «dio» português a tomar a inilia-| — Managão-Sat. = o; Rato: o; Correla dos San 
dear calea vidão. Já O útíque do TF. Falo. eado sto 0080, dlaputado Com en. | pyma o César Cardoso sogulram para | Uia, FO: asim, quando Redolti a 20 qui- | Saticiegador — €. DOS REIS ess Corceia (Cipriano, Edgar e Velez | O 1 Rally do Sport Lisbon e Benfica 
€ Porto não consegulu iludir o“ «muros NO ESTRANGEIRO | titúsmo e grande correação lêmetros de Tadia tentou Isolar-se, la | — Mugador Agadir < GARCIA a suplentes). E o grupo de Lisboa: Emi- 
da defeca belenense, pois se perdeu em | FUTEBOL NO FS p estágio ciano, incita, c «camisola-amarela» a cón- | ApadircTarsudant — € DOS REIS | | dfo: António Ferreira (Futebol Benfica Por iniciativa da secção de motor do 
irianguiações ho celi£o do terreno, em rei Valonguense-F. C. do Porto (misto), tinuar com o seu intento, dando Gxem-| — Taroudant-Marraquexe — SCIARDIS | Cruzeiro (Benfica): Perdigão e Lisboa | Sport Lisboa e Benfica e com a colabor: 
vez utilizar os extremos ou de estes | Nova vitória do Vasco da Gama, do Ls Ontem, á tarde, seguiram para Ma- | plo eignificativo: as «operações» erim Marraquexe-Tadia — ROSSI (Benfica). Suplentes; José Dias (F. Ben- | ção do seu filiado Sport Lisboa e Car- 
tomarem por s a iniciativa de correr | Ria de Janeiro, robre o Pefiarol 2: 09 dois ultimos jogadores ee- | por st «comandadas Na retaguarda q fica): À. Vilaverde é Acurcio. faxo, realizou-se, da capital áquela vila 
para as bandeirolas de conta a tim de g VALONGO, 93 — Aº vila Valongo, | leccionados: “César e Pima. Na gare, es- | Plot logo estabeleceu o seu «plano de | à etapa do hoje, tem duas contagens | | Como se observa. à ente nova abun- | ribatejana, “o primeiro rally, automont. 
descongestionarem o terreno para o seu campeão uruguaio ALON mito id e qu tão: | tiveram a despedir-ee dos dels Jogado as forças reunidas no segun- aa o «Prémio da Montanha» | da. num sentido de renovação excelente. | lístico motociclista em que tomaram Dar- 
trlo central manobrar. Sanfins como Er- A calor que 6 de= | ves. inumeros similitizahter Pos “imp | do classificado, rroin, Menon, Sojar- DP: Os consagrados não podem «durar» sem- | te 42 concorrentes em automóveis e mo- 
nâni, tivoram a preocupação de devolver | Sensacional o Jogo renlizado ante-on. | Kidores do EC du Porto, que all Cem | cainoga, e Gual deiam «caça» aos fugitivos 


, k pre e há que acautelar o futuro. Só Emt- | tocicletas. Este acontecimento desportivo 
prontamente a bola e Nelo não foi o) tem no Mat trontou o grupo local. O resultado de 52) O “estágio da equipa de Portugal du- | Gukl era o advcrsário que mais inte- | | A etapa de hoje, Tadia-Fez tem dure | dio escudará, com a sua classe, a vontade | teve numerosa assistência vinda de Lis. 


Ema : no e” pela sega favorável eo E. €, do Porto está corto. É a nesse manifestava em neutralizar a van- | cantagens para o «Prémio da Montanhar omissão 
Sondutor costuma por faita de pernas | | Bncontraram-se. pela, segunda ver, 0) nie” no” segtdo Temp, so: | rá atá rúbado, JA, couipo Pena: NO | qagem de Licianoo Embora, Moreira dé | —. À, primeira É no cimo do BAUM Te. | setegão da capital (ovo chamados & de" racepção do” Cartaxo era constituida 
da Cotia fol o dianteiro mais. expedito e cumpeRo do “ru. | Dretulo, fez alarde de boa tentem e, mais à ! Si entase dar rtimo à «Borceguição. | gueit e à segunda no diticã D'sirance | Seo Ca go de delegados na | pelo “srs” José” Augusto Mendes Brites. 
buriando inúmeras vezes Feliciano (a | gual : k felizes. podetam hr mais além. Vasco da Gama-Educação Física à frente egtarem tráv] Nesta tirada é dy Drever grandes al- | cede da A. P. N. está marcada para | presidente e pelos vogais srs. Lino Matias 
Forte one Ri Pta Soeiro DSO primei, encontro pa avagcninoos me Nr á avanço Puma 4 de Maio, data em que devem ger feitos Vúnior, presidente di direcção do Short 
acção do avançado - cent portis! Jogando no Estadio do Comtamário, em | INúdo ds equipas da = reger Amanhã, no Parque das Camélias, & y o " os sorteios para os torneios da 1 e da List Cartaxo, Joaquim Mendes. Vitor 
mas os companheiros, à excepção Montevideu. tiunfaram por 3.0 e, antes |5 1 Ce Verissimo Micanda. | noite fopeia “os Junbuira dos Fole clubes | UM contratempo que o nósso compatrio- | A segunda prova contra-relógio do | Divisões. — M Agostinho, António Soares e Ivo Imagi- 


José Maria, pouco ou nada aproveitaram | contem no Mo de Jancivo, perante nest. E — Bruno, Sampaio 1 Na imeira | MM não pôde vencer, campeonato do Sul (séniores io. O primeiro veículo a chegar 
às “ebolãs mortas que Monteiro da Costa | tensa” Neeamde errotaram” por” 00. a | € Hermínio; Freire, Silva q Horacio Dias, ren ie] ' 22,30 jogará a primeira | * Vação o múlogro da sua tentativa ni p 


categoria da Educação Fisica com Lei : júniores Cartaxo fot o Eulado por Joaquim Nunes 

provocava após og dribles vitoriosos 60- | equina uruguaia. confirmando o Cito “Ferrara, João « Pitaniza, misto "do Vasco da” Gama. E Ri Sa e iu 4 dos Santos em. «Mercury» às 11 h. 48 m. 

bre Feliciano. “ | anterior. C. DO PORTO — 76; Augusto, Fra- Fe ano Aineiou. dirigindo convito | Os ciclistas amadores disputaram Fingue-PFongue Após a chegada dos concorrentes efec- 
'o “Belenenses, muito menos perigoso | “e Olimelra Dário terminou com 4.0, | Kai « Rodrigues; Albano q Bibelino; Vi- Os «vascaínos em Espanha | Eisiano cenunciou. dirigindo “convive à a 


continuar, convite que Ati | segunda prova, contra-relógio a contar tuaram - se as provas complementares, 
Via renunelou. FERA q Paiao campeonato” regional + de fundo, | Uma nota da A'sociação do Porto | Junio so juri & comistão, regenção 
, “ lemorou, je u hegada ao Estádio «José a? 

pelos portuenses), veio a ganhar por A Do rn js golos foram marcados. no primei | qr DeStTO de dias partirá para a Galiza) O reagrupimento não Ho dio com partos aid Cartaxo via-se o sr. eng. Carlos Castro 
pets Doria), ol, à Saghár (oe) É 7 mami: da parte complemen. |, os, forum, memedos no, pt, um Siganto 5 Bá dk Gama “qu | cao "Comites q, ita para | Alado o cias da cite de] soa GE e o spa | E oe rsidato de Eniara Nico 
TaBUEO? pelo dacto de a detega do" Ponto | Mt. os Diasileiros marcam o segundo 10. | Egas Hg xar je uma digressão dn | resolver no «iançai orreram 50 ciclistas da clas tá aberta à inscrição, para disp 

ter dudo dois «brindes» e de o seu ata- o + 


do que contra o Sporting (por virtude ; h prt ane = | dal, Baptista Carlos Santos, N, N. e Ga- 
da rapider e marcação levadas a cabo | hoo, mao! raca avonçaÃo: | ua 


ea é equipa E" do Porto” Estão pros | Digno de menção. o facto dos portu- | juniores, representando Benfica,  Spor- | deste Campeonato, at ao próximo dia | pal do Cartaxo que estava acompanhado 
quota” aiês suite “masos perigueo. do | ditmiéico do Vasen da Gama teiminno. | NA CSUtdo De e a Cho var | Ando Jogos em Vigo, Lugo, Irerrol é So e TiSdÃo ad primei clamii- | ng, Carcavelos Go D. Peniche, Rio de | 90 do contente, ha por outras entidades oficiais daquele 
dus o dos «leGess, Jogando eorrçada- | O, ASIM. o Drelio com 9 remltado de | So aver e cansenthigan, perto do | COFUrS. 1; Mão perderem fem: | Janciro, Cascais, chguiaco de Alpiarça. Campeoriato de «gunores concelho, 

Esente, sem uma questa de amoral, 08 | 90 4 favor do «Vasco Iderar de | Enal, a quinta bola maicada por Carlos a os , tas- | havendo dois individuais. O percurso fo:) Por equipas = 'ambém se encontra 

dE SR dade poe ada ag ato Si Oquei em € [RR menor gua CRT E e S Cojumbotiliamo 
DRT GO a garotas 1.740.000800; - EE golo e ir quei em tampo né prova, sofreu uma queda que lhe inuti- | 29 anos — a d'eputar numa só categoria, 

Brontamente, Assim so ganh Polo Vasco da Gama alinharam oito | fecando-se Baptista, Carlos Santos e Vi- 


fizou "a máquina, vendo-se obrigado a | podendo, no entanto, gerem inscritãs mais 

Não queremos deixar do elementos finalistas am Campeonato do | tal h O Benfica é campeão lisboeta iazer o resto da prova huma bicicleta | de uma equipa do mesmo clube Pombo desaparecido 

tacto de o grupo portuense evidenciar | Mulxlo é O gruno vencodor de ante-on- Nos Incais, Sampaio Ferreira, Hora- A classificação da etopa emprestada, Encerra-se a Inscrição no dia 10 do) TROFA, 20 — Do pombal de José 

tato do o gruda, Portuense evidenciar Dm sina noel comilíidos Barbosa: | (o é Bruno, exibisaice bem, Os Outros | O Benfica conquistou o título de cam- Aos seniores coube um percurso de | próximo més. Ferreira da Costa, desta localidade. de- 
ento a Cem Maria, esmtra | Aviusto a Clarel; Ely. Danilo g Altvedo; | Procuraram dificultar, a tarefa dos vi- | peão de Lisboa de oquei em campo. A ordem de chógada na etaga Mor- | 75 quilómetros, em que tomaram parte Campeonato feminino apareceu, no concurso de Setil, o pom- 

O a, Sn NATO ta oeitça deu | Decomemahia Adeindro  pritca Manica e | silantes e fizeuam bom jogo, A arbitra-| O Futebol Benfica ficou em segundo | raquexe-Tadia, ler-se pela segultite or- | rômente 8 corredores ; três do Sporting.) a) — Individual mm A inecrição para ) bo nº 8710/47 

& flanco denois de sofrer o primeiro golo. | Delair, sem não teve dificuldades. Os Jogadores r e em ereservas) o mesmo clube dos do Bentica, um do Arro.os, um do | este qurpeonato wilá aberta à partir 


E ante-ontem, quendo os portuenses Caros de Ofyeira Menirivo o sconhes | Sun elo em sinal de senti: | ficou campeão. dh, w «| Luztano e um individual. desta Gala e tem o eeu fecho a 7 de Mai, rmes do DESPORTO 
DD avi anencs Ponse minutos | cido. viole, arbitrou a contento de am Uamento pela incuto do marechal Carmona. | Tomarão parte no eNaclonals, Ben- O "eportinguista Américo Raposo | Maio. é (Mais Info: mos ae i 
de jogo jogado, isto é muito tempo” bos os contendores, Ao entrarem em callpo os Jogadores Úica e Futebol Benfica. triuntou folgadamente, batendo bem ol b) — Por equipas — Desejando, esta na 5.º página) 


ni, a Tia ático is Md 
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CHUMBO 


O Chumbo um dos elementos mais pesados, encontra-se em muitos 
países sob a forma de galena ou sulfato de chumbo. Ainda é explo- 
rado em minas situadas ao Norte da Inglaterra e no País de Gales 
O chumbo foi um dos primeiros metais a ser trabalhado pelo homem 

durante séculos foi utilizado para cobrir casas e em tubos para 
conduzir água para os balneários da antiga Roma. Macio, facil de 
moldar e resistente à corrosão, o chumbo ainda hoje é empregado 
para aqui fins e em muitas outras coisas, É utilizado em larga 
escala, em liga com o antimónio, no fabrico de placas para acumu- 
ladores e Para Rr OE a cabos isolados. A solda é uma liga de chumbo 
com estanho. À liga de cobre, estanho e chumbo é usada em rola- 
mentos, O litargírio, que é um óxido de chumbo, usa-se para fabricar 
vidro inestilhaçável, vidrado para loiças e na fabricação de borracha. 


DIÁRIO DE BRAGA 


A VISITA A BRAGA DA VIRGEM 
PEREGRINA DE FATIMA 


No mês de Agosto vem n esta cidade 
onde, por esse motivo, se realizam im- 
ponentes festas que se prolongarão pqr 
vários dias, a imagem da Virgem Pere- 
grina da Fátima. 

A tim de ser estudada a melhor m 
neira de seceber e venerar q referida 
imagem, realiza-se no próximo dia 26, no 


O TRAGIOO DESASTRE DE 
FERREIROS 


Embora nada mais houvesse que ver, 
all, além de alguns fragmentos de you- 
pas ensanguentadas, foi ainda conside- 
rável o mumero de pessoas que ontem 
se dinigiram a Ferreiros, até ao local 
onde perderam a vida, colhidos pelo 
comboio, o estotador João Manuel Fer- 
reira da Silva, de 23 anos, e o mecanico, 


MOTORISTA ENVIADO AQ 
TRIBUNAL 


O motorista António Maria Rodrigues 
de Sousa Pinto, residente na Rua de D 
António Xavier. eo Bairro 44 Misericó 
dia, foi enviado ao tribunal da coma 
ca, pela secção de Justiça da P.S.P., ar- 
guído de ter atropelado com o auto-carro 
LD-15-46 que conduzia, o estudantes José 
António Barbosa Dias, de 13 anos, resi- 


O Pedrouços fo! eliminado da prova 
da 1 Divisão e em «Reservas», a partida 
Salgueiros-Leixões também está em 


Resultados da jornada de ante-ontem : 


salão nobre do Seminário Conciliar, uma J e a ã 7 

PE osé Mania da Costa Marcelo. c: 19 anos, dente na Rua de S. Tiago que, como aUaO ' o tro áxido de chumbo, a alvaiade, ou o carbonato de 
grande reunião: para a qual foram con- in, ! noticiamos, falece: Hospital de Ss Todas as equipas se apresentaram. zarcão, outro fes a O Car Mona 
Vidadas as autoridades e todas ag indivi- EMbNa Moradores, em MaximiNCs, eo Marcos, em consequência do desustre DIVISÃO DE HONRA : Vigorosa-Leixões, 10-6; F. C. | a inecidêra Gretece o: Euardado, um chumbo são bem conhecidos pelos fabricantes de tintas. Na indústria 


rapazes, 
Fernando Feireira de Carvalho, de 22 
anos, metalurgico, morador no Monte 
das Penas em Maxíminos, continua: in- 
tternado no Hospital de S, Marcos e O 
seu estado tende a melhorar, Os inqué- 
ritos em curso nos caminhos de ferro 
nas estancias Oficiais, confirmam a ve 
são por nós publicada quanto à maneira 
como se verificou o desastre, veriflcado 
num local tristemente assinalado há anos 
Por outra morte, a de um podador de pião Jena ê Or S 
apelido «Caniçom, de Lomar. morto à sa. Sue tqoiro fuisada Por uma agulha 
gholada meios «Roquitos, pai e filho, “É Mania de Oliveira, de Sá anos, car- 
que oc ontundizam com Outro Indivíduo voeira, moradora no lugar de Peneia, 
dcauem pretendiam liquidar Então, O freguesia de Adaúfe, deu uma queda de 
com Om ds eo locado na linha férrea. um muro eotrendo uma ferida! contusa 
le convencer que tinha caiei 
sido colhido pelo Combólo, mas a PIC. | quele hospiaintdo: Recebeu curativo na. 
doe peccsa altura contou com decisiva Também al receberam tratamento: 
RIAAÇÃO, da Imprensa, acabou por Antónia Pereira, de 46 anos, Jornaleisa, 
O onde cime, tendo edo os seus moradora no lugar da Quinta, freguesia 
autores condenados a degredo, de Semelhe, e Joaquina Fernandes, de 
O, dineral das duas vítimas do desas- 33 anos, residente na Rua de D Atindo 
tre de domingo, realiza-se hoje de tarde, Henriques. A primeira apresentava usa 
ferida contusa na perna direita, e a ul- 
tima uma ferida. também, contusa, no 
couro cabeludo, ferimentos causados! por 
quedas na via publica. 


QUEDA GRAVE 


Albano Teixeira de Magalhães. de 13 
anos, estudante, filho de Manuel da Sil- 
va Magalhães e de Maria Arminda Te: 
xeira. internado no Colégio de Monta- 
iol, deu uma queda de um muro, quando 
andava a brincar, resultando-lhe a frac- 
tura da perna esquerda e escoriações 
pela face. Conduzido ao «banco» do TOS. 
pita de S. Marcos ficou internado na 
enfermaria n.º 6. 


BOLETIM DIARIO 


24-4-1680 — Parte para Viana, o vis- 
conde de Vila Nova de Cerveira que 
era governador das Armas do Minho, 

Aniversários — Hoje fazem anos as 
senhoras: D. Candida Braga da Costa 
Pinto, D. Maria Améiia Pinheiro Torres, 
D. Mania Assunção de Azevedo Lopes. 
D. Heloisa Maria Baptista, D. Maria Ju- 
lã Portela Coeiho, e os srs : Eduardo 
da Conceição Amorim e António José 
Pereira Junior. 


dualidades de destaque nos organismos 
oficiais e parilçulares, 


HOMENAGEM PÓSTUMA A UM 
DIRIGENTE DO ASILO CONDE 
DE AGROLONGO 


No Asilo de Mendicidade Conde de 
Agrolongo, realizou-se no passado dos 
mingo uma sessão de homenagem à me- 
mória do director do referido estabele- 
cimento de assistência, er. dr Jerónimo 
de Sousa Louro, levada a efeito por 
motivo da passagem do primeiro antyer- 
sário da morte do homenageado, Presi- 
diu o er. dr. António da Cunha Matos, 
governador civil substituto, Lendo assis- 
tido a direcção do Asilo, representantes 
da Comissão Municipal de Assistência e 
da Direcção do Albergue Distrital, pes- 
soas da família e amigos pessoais do 
extinto. Uma netinha desce-rou a fopo- 
grafia do homenageado, cujo elogio foi 
feito pelo er, dr, Cunha Matos é por 
outros oradores, 


AINDA O FALECIMENTO DO 
CHEFE DO ESTADO 


Nas missas do passado domingo, os 
respectivos celebrantes, Cumprindo as 
determinações do sr. Arceoispo Primaz. 
exortaram os fleis a orar pelo oterno des- 
canso da alma do er. Presidente da 
Republica, marechal António Oscar de 
Fragoso Carmona. Muitas das missas ce- 
lebradas, foram oferecidas com a mes- 
ma intenção. Hoje, às 11,30, no templo 
dos Congregados, por Iniciativa do pro- 
fessorado e alunos da Escola do Magisté- 
ro Primário desta cidade, o cónego dr. 
Martins Gonçalves, professor do referido 
estabelecimento de ensino, celebrará 
missa comemorando o 7: dia do faleei- 
mento do sr. marechal Carmona. 


minuto de silêncio devido ao falecimen- 


o uímica, a aparelhagem para o fabrico e armazenagem do ácido 
to do Presidente da República, », q » p: g P g 


sulfúrico é revestido de chumbo devido à sua resistência à corrosão. 
A 1. €. 1. fabrica artigos de chumbo batido ou forjado. tais como 
folhas, tubos, fitas e os usados para muitos fins. Também fabrica 
os compostos, «Lead-azidev e aLead-styplmate» para detonadores, 
utilizados na exploração das pedreiras e das minas. 


do Porto-Sport, 18-6; Fontaínhas-Académico, 9-6, e 
Vilanovense-Salgueiros, 13-7. JUNIORES : Vigorosa- 
“Leixões, 0-9; F. C. do Porto-Sport, 8-2; Fontaínhas- 
» "Académico, 2-2, e Vilanovense-Salgueiros, 2-5. 
1 DIVISÃO : Centro Universitário-F. C. de Gaia, 5-10, 
e Senhora da Hora-Leça, 0-21, RESERVAS: S: Iguei- 
ros-Sport, 12-3, e F. C. do Porto-Académico, 14-3 


OS QUE «PASSAM; PELO 
HOSPITAL 


Joaquim da Silva Campos, de 42 anos, 
agricultor, morador no lugar de Quintãs, 
freguesia de S. Cristovão do Muro, con: 
ceiho de Santo Tirso, foi receber trata- 
mento, ao «banco» do Hospital de S, 
Marcos, a uma ferida perfurante na re- 


Realiza-se, hoje, mais um treino de 
prováveis da selecção de Portugal 


No campo da Constituição. pelas 18,30 
treinam, hoje, em sessão ginástica, al- 
guns dos prováveis à selecção de Por- 
tugal que defrontará, em Ii de Maio, 
a eclecção da Suiça, no Porto. 

Estão convocados os seguintes Joga 
dores: F, C, do Porto — Madureira, Reis, 
Hernan!, Campos, Telxeira, Paulo, Fa- 
blão e Augusto; Vigorosa — Neca e Mon- 
talvão; Spomt — José Manuel; Vilano- 
vense'— Albernich; e Ferroviários — 
Abílio 


Práticamente terminou a prova da 
Divisão de Honra, bem como à de Ju- 
Rae eoF. z do Porto pode Snsida 
rar-si campeão nas duas competições. 
Bom êxito. Ainda faltam, porém, vários 
jogos. O Fontaínhas ficou em ultimo de. 
vido a ter duas derrotas com o Leixões 
— que se «salvou». 

Na I Divisão e em «Reservas, a luta 
prossegue, 

Nos resultados de ante-ontem, não há 
sSumprezas, mesmo levando em conta as 
dermotas do Académico e do Salgueiros, 
mormente esta. Os adversários tinham 
maiores pruntos,. “Isto na Divisão de 
Honra, porque em Juniores, o Leixões 
venceu amplamente o Vigoroéa o o F.C. 
do Porto o Sport, ambos com “núméros 
concludentes... Na 1 Divisão, grandes 
«marcas», principsimente do Leça sobre 
o Senhora da Hora. Bom triunfo do F. 
C. de Gaia. Em «Reservas», F. C. do Por- 
to e Salgutiros ganharam bem. 


DIVISÃO DE HONRA 
NAS CAVADAS 
VIGOROSA-LEIXÕES, 10.6 


Arbitrou José Lucas e os BIUPos for 
maram . 

VIGOROSA — Tonl; Soutinho, Neca 
& Freitas; Machado e Eugénio; Rui, Coim- 
bra, Montalvão, Fonseca o Ineneu. 

LEIXÕES — Dourado; Rêgo, Santos 
€ José Manuel; Cisa e À, Marques; Pin- 
to, Monteiro, Mengo, Orlando q Correia. 

O Vigorosa ganhou bem embora q 
Leixões desse, sempre, boa réplica Ao 


a) Tem dois jogos em atrazo (Aca- 
démico e Vigorosa). 

b) Tem um desafio a menos (Vigo. 
roca), 

e) Tem dois encontros em atrazo 
(Salgueiros e F C. do Porto), 
a) Tem uma, partida êm  atrazo 

(F.C do Portoy 

O desafio F C. do Porto-Vigorosa 
deve realizar amanhã, no Luso, às 
18,30. Og restanies, mo domingo, no Sal- 
Eueiros e na Constituição. 

JUNIORES — F, do Porto, 37 pon- 
tos; Leixões, 37; Sport, 30; Salgueiros, 30; 


-———— soe 


ATLETISMO 


A Federação Portuguesa de Atletismo e! 
borou, já, o seu calendário de provas da nova 
época de pista, marcando, imprevistamente, 
a realização de todos os Campeonatos 
Nacionais para Lisboa 


Campeonato de Lisboa 


Resultados da ultima jornada do tor- 


neto lisboeti 
Sportimg-Oriental, 0-3 e Almada-Be- 
categorias 


Glória-Sporting, 3-1; Ben- 
fica-Belenenees, 5-5 e Oriental-Almado, 
1-1, 


«A LIÇÃO DE CAMÕES» 


Na sessão solene de abertura do ano 
lectivo no Liceu Nacional de Braga, O 
vice-reitor em exercício, sr. dr. Miranda 
de Andrade, proferiu uma conferência 
subordinada ao título «A Lição de Ca- 
mões», trabalho em que apontoy a cri 
tida, do ponto de vista morai, feita pelo 
grande épico aos actos de determinados 
monarcas. O estudo do er. dr, Miranda 
de Andrade, acaba de ser publicado e 
constitui, efectivamente, uma demons- 
tração notável do carinho do eutor pela 
literatura camoneana. 


IMPERIAL CHEMICAL INDUSTRIES (EXPORT) LTD. ; 


Rus D, João V, 2-3.º R. Sá de Bandeiro, 567,2.º-L 
LISBOA PORTO 
Telefone 6 2251 Telefone 21567 


CRÓNICA DE AVEIRO 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Na enfermaria n.º 6 do Hospital de 
S. Marcos deu entrada o jorneleiro Ber- 
nardino Rebelo de 25 anos, residente no 
lugar da Boavista, freguesia de Paços, 
concelho de Cabeceiras de Basto, que 
apresentava a fractura da perna direita 
e feridas contusas no couro cabeludo, 
por ter sido colhido por uma pedra 
quando trabalhava nas minas da Bo: 
ralhe, 


FORAM CONCORRIDAS AS SO- 
LENIDADES EM HONRA DE 5, 
JOSE, NA FREGUESIA DE 
DUME 


Os «Josés da freguesia de S. Marti- 


da Juniores; 50 — Campeonato Nacional 
de Júniores: 30 — Campeonato Nacional 
de Júniores, em Lisboa. 

Julho, 1 — Idem; 7 — Pentatlo Na- 


No nosso país o grande centro atlético 
é Lisboa, No entanto, e não deveremos 
estar muito enganados, a cidade do Porto 
possuiu brilhante pleidado de represen- 


nho “e Dume levaram a efeito, no pas- 
sado domingo, festividades -eligiosas em 
honra de S. José, patrono daquele grupo 
onomástico, box 

As solenidades liturgicas foram real!- 
zadas com o brilho próprio e tiveram 
grande afluência de fleis. As festas po- 
pulares realizadas foram muito concor- 
rídas, tendo-se deslocado aquela fregue- 
ma muitas centenas de pessoas. 


TEATROS 
E CINEMAS 


SAO JOÃO 
«A Herdeira», filme em Inglés 


Um amor interesseiro é o monvo de 
«A Herdeira» filme extraído de uma 
peça teatral «he Heiiss» já de st ins- 
pirado numa novela, Nesta terceira in- 
camação, transportada pera o cinema, a 
obra nada perde dos seus predicados, 
conquanto, se ressinta de um rítmo tento 
« de extenso diálogo. influências ontgl- 
márias, Não é obra de acção, porquanto 
vive e agilu-se interiormente, numa €x- 
p de sentimentos; mas mostra o 


pueza. Ludih 
PES vêr desfeitos os 


despedaçada, repelé o pretendenie que 
tentava atraí-la novamente, ma ambição 
dos bens materiais. E enquanto ele bate, 
desesperadamente, na porta fechada, ela 
ouve, aparentemente impassível esse 
frenético apélo. Assunto vulgar, com 
mil « um exemplos repetidos em todos 
Os tempos, 

Há, no entanto, certos conflitos a que 
a lecioza é autoridade da intcepretação 
dão relevo vigoroso, É este o Caso, A 
intervenção de Olivia da Haviland num 

À “dlficidimo, que “Submete a, rude 
ame o geu talento de grande actriz, 
vira afesfisamênte expéessivo o enredo 
+ coloca-o em plano alto, É invulgar re- 
sentar com tanta flagrância, tanta 
jade é tão funda observação. 

Uma caracterização perfeita, a mi 
abilidade natural das expressões, vi- 
brantes de paixão e amarguradas de 
desespero, resolutas e frias, impressio- 
nam q convencem. Isto é suficiente para 
Sategónizar o filme, e creditáio ao, inte. 
resse ela. Montgomery no 

MB do “aventureiro, não chega ao 
nável, bastante duro e forçado, 
paratissimo. Raiph Richardason. o, pel 
tante, que procura ra filha 
gp alheia. A restante figunação 
completa bem o conjunto. Fologratia 
certa, de boa luz e cenarização de rigo- 
rosa fidelidade. 

— Os complementos têm 

destacando-se a reportagem 


atrativo, 


fotográfica 


dos funerais do Chefe do Esiado, que 


bem o sentimento fundo da 
Eofliso. Resontagem correta. 
A sessão repete-se hojk, 


— No mesmo estabelecimento hospita- 
lar foi socorrido Manuel Arantes do 
Vale, de 16 anos, jornaleiro, filho de 
Romão do Vale e de Maria de Sousa 
Arantes, morador no lugar do Picoto, 
freguesia de S. Paio de Merelim. O Aran- 
tes sofreu várias feridas contusas nos 
dedos indicador e médio da mão es- 
agerda quando procedia ao corte de 
lenha, com um machado. 


UM PACOTE 


EXIJA ROVAL 


drigues, 
Cristal, na Avenida 
da Costa, e Central, na Rua dos Ca 
listas. — A. M, 


oBREMESA 
AGRADA 
NECESSARIO 


DAS 


Diversões — No Teatro Circo, à noite, 
o filme 
—s, 


rtuguês «Sonha: é fácil». 


MENTO 


REFEIÇÕES 


Royal 


DÁ PARA 6 PESSOAS 
À VENDA EM TODA À PARTE 


eraldo, à noite, o filme alemão 
«Filme sem título», 
Farmácias de serviço — Hoje estão de 
serviço permanente as farmácias: Ro- 
na Rua de D. Diogo de Sousa; 

do Marechal Gome: 


pe. 


e a filha que o mortificam, criando-lhe 
constantes problemas materiais, para tr 
servir como cozinheiro — convence, dan- 
do-nos a figura do homem fatigado, que 
se prende e respira. ao ver-se longe de 
Boston e junto de Peggy (Ann Sothern), 
que tem jgualmente, um problema — o 
da pequena Van (Sharyn Moftett), que 
a justiça lhe arrebatara. Com magnifica 
fotografia, o filme, que se vê com muito 
agrado. é valorizado. ainda. pela inter- 
pretação de George Tobias, Florence 
Bates, Frieda Inescort. Myrna Dell e 
outros. 

Precedendo «Arriscada experiência». 
fora mprojectados : «No paupar é que 
vai a perda», engraçada farsa; «Curiosi- 
dades» e, ainda, «Actualidades cinema- 


NANTES DE 


Mundanismo 


VILEGIATURAS 005 


DO PORTO» 


Partiram desta cidade: para Vidago, a 
sr* D. Alice Fonseca Oliveira; 
Campo de Besteiros, o sr. João Marques 
Loureiro. 

— Regressaram a esta cidade: de Ce- 
dovim, a sr* D, Judite Aurora 
Peixoto de Aguilar; e de Vila Nova de 


ASS! 
«O COMERCIO 


e para 


eixeira 


intervalo : 7-5 para o Vígorosa 
Marcaram : Monmaivão (3), Coimbra 
(2), Ineneu (2), Tont (2) « Fonseca, pelo 
Vigorosa, « Monteiro (2), Orlando. Pin- 
to, Correia e Mengo, peló Leixões, 
Na segunda parte, jogou Diogo mn 
baliza do Vigorosa. 
Arbitragem infeltz, 


NA CONSTITUIÇÃO — 
PORTO-SPORT, 18-b 


Mais um «grandes resultado conquis- 
tou o.F. C, do Porto. agora sobre o Sport, 

O prélio foi; muito desiquilirado de- 
vido à supremacia do venctdor, e não 
obstante a réplica do vencido. 

Vitorino Barbosa «apitou» « as equi- 
pas jogarem 

F.C DO PORTO — Madureira: bay 
tos, Reis e Pires; Campos e Emáni: Al- 
berto, Teixeira, Paulo, Augusto e Fabião. 

SPORT — Tchopp; Edgar. Gonçalves 
e Rogério; Emísio e Graça; Ricardo, 
Braga, José Manuei, Comeia da Silva é 


Santos, 

é Aba Teteeira js Paulo. 1a 
'ampos, e Augusto, marcaram 
aa €. do Porto « Correia da Sil 
3) José Manuel (2) e Ricardo, pelo 
Sport. 


José Manuel, desta feita, 6ó marcou 
por duas vézes.. 


EM VILA MEA 
FONTAINHAS-ACADÉMICO, 9-6 


Equipas : 


Delfim e Valentim; Baptista, 
Pima e M 


Franqueira, do e Sil- 

Antenor Correia, arbitrou, 

O Académico — com túlpa desta- 
cadissima devido às punições que 98 seus 
jogadores sofreram — apresentou-se, em 
Vila Meã, sem possibilidades para triun- 
far. Teve de recorte ao concurso de 
jogadores de basquetebol — que não (iz 
veram desafio da sus modalidade — e à 
presença do veterano Perdigão que voir 
tou para tapar «furos» — e que, tam- 
bém, não teve jogo de «reservas e 
oquei em campo... Uma miscelânia à 
equipa «alvi-negras que, porém, ainde 
muito fez, dificultando o triunfo do an: 
(ggonteta "que. ainda “pôde “contar com 

ma, 


O Fonininhas venceu — mas sem ras 
gos ou brilho, Teve a (sorte de defron- 
tar antagonista alçado.  principal- 
mente. 

Ao intervalo : 5-4 encedores 
Marcaram : Pima ( (2, Bap- 
testa (2) e Delfim, Pelo Fontainhas, e 
Silveira (3), Artur, Franqueira é Couto, 
pelo Académico, 

O árbitro cumpri 


EM SOARES DOS REIS 
VILANOVENSE-SALGUEIROS, 13-7 


Bom triunfo do Vilanovense que ss 
reabilitou, em parte, 4º deel'tes passados 
* pôde vencer Um Sagueiros que, apesar 
da derrota, tem q Segundo Posto & 
rantido.. 

O desafio teve despique e a vitória 
dos gaienses é aceltível. 


Os grupos alinheram : 
VILÂNGVENSE "Correia; 
José Maria é Bragui Jalme e Coelh 
Lauventino, 


Pára o 


Artur; 


Caetany, 
Beirão, Serafim, Grijó e 
Domingos, 


tantes que foram verdadeiros baluartes do 
atletismo nacional a nortenho, 

Nessas épocas — em 1953, 1954, 1955 
«, até, 1956 — a supremacia dos lisboctas 
foi completamento eclipsada passando-se à 
assistir q «duelos» maguíficos, intorminá- 
vols, chelos do equilíbrio e até, 
tag vozes, com qs portuenses na 
da day operações. 

Depois, lentamente,  assistiu-se a um 
autêntico afundamento do atletismo do 
Norte motivado por causas várias que 4 
ria penoso estar, agora, a relembrar, Lis- 
bgu continuara à trabalhar; no Porto re- 
trocedera-se a blhos vistos, Chegou, final- 
mente, o ano de 1950, Para dirigir os 
destinos da Associação Portuense de 
Atletismo foram designados cínco pesso: 
decididas, amigas da modalidado que, 
optimamente chefiadas por Alvaro Tel- 
seira Portela, empreendeu o começo de 
uma obra grandiosa : o ressurgimento do 
atletismo nortenho, Alguma, coiva se viu 
dá na época de Inverno e nos campeona- 
tos de pista do ano passado. Primeiro, os 
as Aspirantes, depois os Principiantes fo- 
ram obtendo marcas excelentes mas essa 
nova fase da vila do atletismo, no Porto, 
mostrou os eeus primeiros frutos com 
muitos e muitos recordeg regionais e n 
cionais batidos por atletas Juniores, 
público, completamente alheado da mo- 
dalidade, compreendeu que algo de novo 
so estava passando e, assim, começou de 
comparecer em -número assis elevado, 
como em devida altura demos nota. 

Pois apesar e, em 1950, ee tor pa 
do muito de bom, a Federação Portugu 
sa do Atletismo enviou à Assqolação Por- 
tueneo da modalidade uma. Sartarolroular 

rei la A. o 
estava demasindamento comprimido e, por 
carta de 28 de Março último. fez saber ao 
organismo máximo qu 

1º. O projecto federativo não deixava 
datas livres para o Pantatlo q Decatlo re- 
Elonais; 2.º. Obrigaya q que o« Campto- 
natos Regionais do Norte, da categoria de 
Juniores, se efoctuassem a 25 e 24 do Ju- 
inho, dias em que +o efectuam no Porto e 
em Bragy as tradicionais Festas de S. 
João e que b A. P. À. se afiguram dias 
impróprios para a prática do atletismo; 
3.º Menclonando a F, P, À, a efectivação 
do Pentatlo Nacional de Juniores para o 
dia 7 de Julho, a A, P. A. era obrigada q 
realizar o Campeonato Regional de Sé- 
miores no dia imediato, 8 de Julho. Ora 

iria logo o problema : se o Pentatlo 

Nacional fosse em Lisboa como poderiam 
estar na capital do Norte no dia seguin- 
te — e em boa condição física — os Jú- 

ros que pretenderem participar nos 
Campeonatos de Séniores, com a ngravan- 
te de fazerem, na véspera nada menos de 
cinco provas e mais de trezentos quilóme. 
tros de comboio ? 

A. P. À. enviou, então, à entidade 
hierarquicamente superior algumas  su- 
Festões para arrumo ve interesses bem 
como o esquema de um Calendário Geral 
segundo o qual : 

1º, A Federação alteraria para 9 e 
10 de Junho o Camptonato Nacional de 
Principiantes; A Federação juntaria 
o Pentatlo Nacional de Júniores com og 
Campeonatos Femininos em 28 e 29 de 
Julho, o que a ninguém prejudicaria; 3.º, 
Conquanto. como já «e afirmou, 23 « 24 
de Julho sejam dias de Festas a A, P, A. 

com bastante sacrifício dos geus atle- 
tas — sujeitar-seia a realizar a Jor. 
nada dos Regionais de Júniores nessa 
data, .. 

No enjanto. a 4 de Abril à A, P. A. 


cional de Júniores; 8 — Campeonato Re- 
gional do Séniores; 14 e 15 — Idem; 21 
e 22 — Campeonato Nacional da Séniores, 
em Lisboa; 28 e 29 — Campeonato Nucio- 
nal Feminino, gm Lisboa, 

Agosto 4 e 5 — Espanha-Portugal, em 
Barcelona; 18 o 19 — Decatlo Nacional, 
em Lisboa. 
Considerações apresentadas pela à P. 


A 
— Não foram concedidas datas 

para realizar os Oampconatos regionais 
de Pentatlo e Decntlo; .º — O calendário 
va Federação, tal como está, obriga a 
antecipar a primeira Jornada do regional 
de Júniores para antes do Nacional do 
Principiantes o que, sem dúvida, é pre- 
judicial; 3.º — A data de 7 de Julho 
para o Pentatlo Nacional de Júniores «co- 
lide» com o Campeonato Regional de Sé- 
nfores, Repetindo : sendo o Pentatlo Na- 
cional em Lisboa, como poderão os atle- 
tas estar no Porto no dia seguinte para 
parem no Campeonato de Séniores? 

do bem palpáveis, 

completamente ax classificações 
obtidas pelos portuenses, em Lisboa no 
Campeonato Nacional de Júniores do ano 
passado, a Federação olvidou lamentivel- 
mente que o Norte — até agora mergu- 
lhado, infelizmente, em profundo e letár- 
Elco sono — príncipiou já a dar sinais 
de si A Federação, tirando ao Norte o di- 
reito de ter em seys muros o Naclonal de 
Jiúmiores, pareco só go interessar pelo 
atletismo da canital e nem sequer lhe in- 
teressar os restantes centros de actividade. 
Como quer a F, P, A, que o atletismo 
progrida em Portugal se cla própria não 
quer fazer a sua propaganda e quando os 


outros — referimo-nos dirigent da 
j urbe o ue | 


cerce, pela base, todas ns tentativas do 
expansão, Julgamo, bem que a F, P. À. 
tudo julgou de ânimo muito leve e que, 
emf faco da exposição que-a 4, P. 
enviar à D. t 
melhor. A Coimbta pertence a realização 
do torneio Nacional de Aspirantes. 

O Porto merece o Onmpeonato Naclo- 
nal de Júniores. 

Oxalá tudo. passa. resolv 
a fim de que o dirigentes 
senão demitam mem deixem do concorrer 
os clubes nos quatro torneio. nacionais do 
atletismo de 1951 é 

.H 


Recordes do Mundo homologados pela 
Federação Internacional ge Atletismo 


LONDRES. 23 — A Federação Inter. 
nacional de Ttletismo (amadores) homo- 
logou os seguintes erecordy do Mundo: 

Masculinos — 400 metros por V. Z. 
Rhoden, com 45 eegundos « 8/10, em 
BW de Agosto de 1950, nm cia: 880 
jardas por M, Whitefeid, com 1 minuto 
49 6. e 2/10 em 19 de Agosto de 1050. 
nos Estados Unidos; este «record» é igual 
mo de S Voodereon, da Grã-Bretanha 
120 jardas barreirão por R Antlesey 
com 13 « e 3/10, em 13 de Mato de 1950. 
vos Estados Unidos; [Lançamento de 
Peso. por Fuchs, com 1781 metros, em 
2 de Abril de 1950 nos Estados Un- 
dos, e WS metros, em “0 4e Agosto 
de 1950. na Suécia, E 

Femininos: 880 jardos qm reson, 
em 2 minutos 15 segund “na em 
5 de Setembro de 1950 na S « Pr. 


BASQUETEBOL 


A volta do encontro Beira Mar-Alba 


Justítica-se plenamente à ansiedade 
que, durante semanas, rodeou os encon- 
tros que haviam de decidir a posse de 
um higar na 1 Divisão regions. E se 
9 interecse avultou nas folangeç que não 
tiravam froveito directo do Yesuitado 
da contenda, fácil será julgar o estado 
de espírito em que, duratite esse periodo 
viveram as facções aveirenses e alber- 
psriense. Sem duvida que a responsa- 
bilidade do Belramar apurentava outra 
importancia — porque sempre fol mais 
aceso o empenho do que procura de- 
fender uma posição dos assaltos de ani- 
mosog sitiantes, O Beiramar, com largas 
tradições no futebol distrital, sentia-so 
dolyradamente obrigado a encarar os 
jogos de passagem com forte disposição 
ão passo que o S. C, Alba, coroado com 
um bDelo triunto na II Divisão, tinha 
Feservado um papel espinhoso te cou- 
Yngente que, se lhe desse à vitória, se 
transformaria em exito de relevo e que 
uma derrota nunca chegaria a deslus- 
trar porque, menos vergado a responsa- 
bilidades, bastar'a um comportamento 
honroso “para lhe timar q nome nos 
anais do desporto reglonal 

Foram necessárias selg horas e meia 
de jogo para decidir um vencedor, Esse, 
toi precisamente o S, C, Belramar. Pri 
meiro empete em Albergaria, novo em- 
pate em Aveiro, ainda novo enconto 
sem decisão no campo de Estarreja o 
que obrigou a repetição no domingo 
transacto, Não bastou o tempo reguia- 


E -8€ q a 
primeira meiade do prolongamento re- 
gulamentar, pôde apurar-se um vence. 
or. 

A avaliar por este encontro to unico 
a que assistimos), Os três que lhe an- 
tecederam deviam ter sido arrazantes 
para os que, dentro e fora do terreno, 
nele tomaram parte. 

Se, como era voz comente, o Aiwa 
podia” ter resolvido o caso a ceu favor 
nos primelsos jogos, desta feita, o Bei- 
amar, ganhou com merecimento. A sua 
mator' experiência e o poder físico eu- 
pertor constitulram elementos essenciais 
para o Impórem como vencedor, 

Não se pode negar que o Albg des- 
tou, neste derradeiro encontro. um jogo 
may combinado, por melhor concebido 
Nos 45 mínutos iniciais, enquanto houve 
resistência, cosa euperioridade técnica 
to! mais evidente embora os dois gru. 
pos munca tivessem atingido orateira 
elevada. Da parte dos aveirenses,  vo- 
luntariedade é uma táctica mais adequa- 
da concorreram para euprir deficiências 
tecnicas e Dbastaram para explorar o 
flanco mais débil da defeea de Alber- 
garta. o direito, Um aspecto merece ser 
focado: Araujo fo”, mo penúltimo en- 
contro, a mola real de toda a acção do 
Alba e deste jogador gartiram todos 
os empreendimentos mais ameaçadorea, 
até mesmo quando o seu grupo acuseva 
à falta de uma unidade valiosa: im 
portava. pois, anular elemento de tal 
importancia para o rendimento da equi- 
pa e. pelo que se viu a difícil missão 
foi airibuída a Sarrazola que consegu'u, 
quase sempre. desempenhá-la com efi- 
ciência, Dizem-nos que o hábil Araujo 
e apresentava fisisamente combalido e, 
a ser assim. teremos explicada a redu- 


ção do rendimento ú medida que os 


minutos decorriam. 
Trocados ce campos. o Beiramar apo. 

derou-se. de um modo geral, da Inc 

tiva e, em todo o segundo tempo. vá. 


-se à cata de novo empate, apesar ae 
inferiorizados, e a segurança com que 
o grupo de Aveiro acautelou a detesa, 
sem exagero de recuos sempre perigosos 

O Beiramar, vencedor, pode manter-se 
na 1 Divisão distrital e o Alba, vencido, 
ganhou pleno direito ás palmas de em- 
patia dos que acompanharam a sua be. 
líssima carreira na prova que findou, 


Taça «Dr. Tavares da Silvay 


Val principisr a IUta pelo trofeu a 
que a A. F. A. deu o nome do despor- 
tista e jornalista, filho desta região, De- 
zasseis clubes estarão envolvidos no tor- 
neto, alguns certamente sem aspirações 
e outros de olhos fitos no trofeu prin- 

1 ou, quando muito, nos trofeu em 
miniatura. A prova foi organizada com 
fins verdadeiramente desportivos, como 
já referimos neste mesmo local. Bastaria 
tal cricunstancia para lhe dar mário, 
Agora, resta saber ee algum dos const- 
derados «menores não vai eair.ee com 
qualquer imprevisto que, em Dog ver- 
dade: seria o meter Prémio moral para 
a Ideia que presidiu à elaboração do 
plano respectivo, 

Sho difíceis as previsões porque há 
muitos vaiores equilibrados. Na eérie À 
Pejão, Oliveirense, Sanjoanense e Cucu= 
jies) dois galos se habilitam ao mesmo 
poleiro, Oliveirense e Sanjoanense: na 
sério B' (Feirense, Eepinho, Lamas e Lou- 
rosa) parece que o Sporting de Espinho 
está mais á vontade; na sério C (Alba, 
Ovarense. Estarreja c Mealha 


aque também é capaz de subir al 
nalmente, na série D (Aguedo, Beira- 
mar, Mourlsquense e União de “ Bustos) 
há SAAE, para o Beiramar ee ben 
que não possamos esquecer n presença 
do Recreio a 

Espinho. Sanjoanense e Ovarense de. 
vem cer, neste momento, os que reunem. 
mais «votos mas tam! o Lamos a 
Oliveirense e o Be'ramar podem recla- 
mar os seus direitos Não tardaremos a 
ter novidades 


Empate Lourosa-Mealhada 


Também a passagem» que está a cer 
discutida entre o Lourosa e o Mealhada 
Se mostra cada vez mais intrincada, tal 
a enervia posta pelos doia contendorea 
na luta par um Jlugor na HI Divisão 
Tegional. Aplicam-se, neste caso, exac- 
tamente as mesmas palavras que acima 
empregemos para aprecinr o caso Bot- 
ramar-Alba, 

Em Agueda, no final do tempo re. 
gulamentar, os dols clubes estavam em- 
patados e empatados f'carem após o pro- 
longamento o que obriza a novo encos 
tro o quarto da ebrie! 

certo que o | curosa parecia 
designado como provável vencedor tem. 
bém é certo que, neste encontro o Me 
lhada esteve mais perto do triunto para 
9 Que seria suficiente o árbitro ter or. 
denado uma grande penalidude que 
rentmente existiu 

E' curioso — e notável — a extraor- 
dinária vontade com que estão à ser 
disputados os «jogos de passagem da 
presente época. Seria condenável injus 
tica negarmos a vencedores e à venci- 
dos a admiração que lhes é devida pelo 
teu comportamento. Aqui fica expressa 
à Percentagem que nos toca nesm admt- 
ração. — 


RIVOLI 
4D Julgamento do CardeamPrimaz» 


Em ante-primeira, foi ontem exibido 
no Rivoli o filme «O Julgamento do 
Cardeal Primaz», baseado no famoso 
julgamento do cardeal Mídejenstzy, que 
tão discutido foi. Assunto momentoso, 
está tratado com abundância de porme- 
nores e não menor fidelidade. A exibir 
na quinta-feira, este filme deve causar 
sensação. 


AGUIA DE OURO 


«O Leão de Amalfi», filme em 
italiano 


O argumento situa a revolta de uma 
légião de patriotas da República de 
Amalfi, no século XI, contra o dominio 
dos normandos. E, ao realizá-lo, Pletro 
Francisci deu-lhe expressão bastante 
para o tornar um filme atraente, no 
género de capa e espada. «O Leão de 
Amalfi», espectacular e vibrante, sarac- 
teriza bem um capítulo de história. em 
que se vivia um tanto o sentido aventu- 
reiro, por vezes turbulento. É, contudo. 
espectáculo alegre, em que a bravura e 
a audácia se misturam com galhardia de 
gestos. Nos sangrentos recontros entre 
os patriotas e os opressores, há cenas 
violentas e emotivas, como alguns esca- 

culminados por 

duelos à espada. Todos estes 
bem situados, formam um 
interesso a 


Alvaro e Meireles; Carneiro e Alfredo 
Francisco, Femando, Jaime, Oliveira 
Afonso. 

Grijó (3), Albeique (7), Serafim. 
Braga e Laurentino Pelo Vilanovense, 
e Afonso (3). Jaime (2) e Pernando (2). 
ro dd obtiverem o pontos da 
partida. 

Francisco Seabrk arbitrou 

á a notar que 2 Salgueiros alinhou 
desfalcado. 


OS outros desafios nas restantes 
divisões 


JUNIORES — O igixões impôs-se nas 
Cavadas » abrindo 9 Nieorosa com e 
resultado que ateca, a 
Vencedor; “na Consituição o PÉ. do 


Começarão em 3 de Maio os Campeo- 
natos Europeus de Basquetebci nos 
quais participará Portugal 


tográficas», com algumas imagens Inte- 
ressantes. 
—Hoje, á noite. repete-se o mesmo 
programa. 


rias Ocnelões se lhe depararam para 
arrumar a questão, mormente em dois 
maeníficos remates á mela-volta de Er 
métério que q trave devolveu E ce ox 
aveirenses. na área perigosa, tlveram 
rempre male decisão (o que” permitiu 
actuação brilhante do guarda-redes de 
Albergaria), já os antagontetas mostra. 
tâm embaraço sobretudo por falta de 
velocidade e de arranque do avançado. 
“centro, no instante supremo. 

Depcis o golpe irremediável: a ex. 

isão do defera dreito de Alaergaria. 
alvez a presença de todog 08 elementos 
tiveme permitido ao Alba a cone 
cussão de jhovo empate Talvez Fo 
asneira palmar a atitude precipitada 
daquele jogador que influiu gravemente 
ma marcha da partida Com efeito, o 
guardião abergariense foi assediado 4 

fem da lei por elementos contrários 
fe Barreto chegou a exceder-ee) mas, 
uma vez que O árbitro dera sinal de 
suspensão do jogo, havia que aguardar 
os acontecimentos Realmente o árbitro 
pecou, em nosa opinião, por moleza € 
vagar no modo como interveio. Devia 
ter sido mais incisivo e maio “pronto. 
-Mhe, no entanto, a justiça de 
considerar este 0 seu unico dealise pois, 
no resto, dominou os acontecimentos « 
toube ter na mão os jogadores — o que 
não era fácil em desafio de tomanha 
preocupação, 

O empate evolou.se logo após o pro- 
longamento e o tento do Beiramar fo! 
aceite sem surpress e sem azedume. To- 
davia aminalemos a tenacidade com que 
cs elbergariontes continuaram a bater 


Fozcoa, o sr. Alberto de Figueiredo, recebeu dois ofícios da Federação. O pri- 

meiro dava como «suma resolução» a 
efectivação do Pentatlo Regional à sema- 
na (quarta ou quinta-feira) e que para o 
Decatlo várias datas após o campeo: 
tos serviriam para tal fim. Em outro off- 
cio «iizia que era intenção daquela F. P. 
Ai do, cimprimento daquilo que era «ua 
finalidade marcar o Torneio Nacional de 
Aspirantes, para Coimbra e o Campeona- 
to de Júniores para o Porto. Todavia, pelo 
que já se passava com as provas de 
Corta-Mato realizadas nessas cidades, era 
convicção sua que-os clubes de Lisboa 
iriam protestar contra mai, essas duas 
deslocações e que porventura se abste- 
riam de as fazer, Alegariam que deslocam 
sempre equipas completa, e numerosas 
«para disputar as primeiras classificações 
colectivas» ao passo que as colectividades, 
de fora de Lisboa quando viajam até à 
capital apenas trazem uma pequena 
quantidade de atletas, «para disputar os 
lugares secundários, e que ac receitas 
fora do Lisboa «não justificam» que a 
F. P. A. marque tais campeonatos para 
as referidas cidades. 

Mais se dízia que não tendo a F. P. A. 
disponibilidades financeiras para auxiil 
as deslocações dos clubes, nem para orga. 
nizar tais torneios fora de capital, «re- 
solveu marcar excepcionalmente “reste 
ano, para Lisboa, a efectivação de todas 
pi *uas competições de pistas. 


Na igreja das Mercês, casaram-se a 
sr* D. Elsa Dias e o jornalista sr. Hen- 
Tique  Parreirão, funcionario do Gabt- 
nete de Estudos de Pesca e nosso colega 
na fina! de «O Comércio do Porto, em 
Lisboa, 


PARIS, 23 — Principia! no qia 3 de 
Maio no Palais des Sports os Campeona. 
tôs Europeus de Basquetebol em que par- 
Vcipom 18 países, 

O secretario geral da Federação Fren. 
cesa Robert Lescaret, disse que Já se res 
ceberam as Inscrições dos seguintes paí- 
ses: Alemanha, Austaia, Belgica Bulgá- 
ria, Dinamarca. Escocia Fnlandio Fran. 
ça, Grecia, Holanda Italia, Luxemburgo. 
Portugal, Romenta Russia Suiça, Che- 
coeslovaduia e Turquia, 

Os principais desafios efectuar-se 
Palais des Sports —R. 


CAMPISMO 


UI Acampamento da Primavera 
do GC. P. 


A um más do 3º 
Primavera do €. €, P. 
este evidente interesse 

Realizando-se, de 19 a 20 de Maio 
próximo, em excelente recinto da Quinta 
do Campo Alegre, o Conselho de Equi. 
pas do C. C. P. encarregado da arga- 
nização, trabalho, activamente 
termédio das comimões. dado o sentido 
amplo de que este acampamento ee va 
revestir. 


SA' DA BANDEIRA — Amanhã sobe 
à cena a revista popular «Porto-Benfica», 
de Avelino Carneiro, remodelada, e com 
a colaboração de João Manuel e Eduardo 
Augusto. 

OOLISEU — A's 21,30: 0 filme «Duas 
vidas por uma», com Robert Cummings. 
Lizabeth Scott e Diana Lynn. 

RIVOLI — A's 16 e às 21,90: o filme 
«Acusada», com Loretta Young, etc. 

Jul Fa eia a do filme «O 
'ulgamento do Cardeal Primaz», pôs-, tport que, apesar de 

TRINDADE — A's 21,30: esireia do Soc AMA Te qui co ilidhce, de 
filme «A Cidade Abandonadan, com Gre- é ceder; o Académico, tou com o Fon- 
groy Peck, Ann Baxter e Richard Wid- 5 tanhas. em Vila 00 Salgueiro, 
mark. em Soares dos Tais, bateu o Viano- 


=A's 16: ultima exibição do filme vense. 
«Beleza Maldita», com Maria Felix. 1 DIVISÃO — Excelente a vitória de 

BATALHA — A's 16 e ás 2130: o F.C. de Gaia ante 2 Centro Univereitá- 
filme «Céu sobre o pântanos, tio nas Cavadas e Weg cedeu imprevia- 

OLIMPIA — A's 16 e às 21,45: 0 filme tamente. O Leça, ta ta da Hora. 
«A milionária diverte-sen, cesmagous o Senhia da Hora — que 

VALE FORMOSO — A's 21,30 : o filme não resistiu ao mar poder e experiên- 
«A milionária diverte-sen, 

NUN'ALVARES — A's 21,15: 0 filme 
português «Bocage». 

CARLOS ALBERTO —A's 15,30 e às 
21,15: os filmes «Bucha e Estica aldra- 
bões» e «Amor, Ciúme & C. 

ODEON CINE — As 2190: os filmes 
«Com o amor nasceu o ódios e «Rosa: 
trágicas», 


Palavras 


Programas para hoje 
EMISSORA NACIONAL 


Para 


lo no 


1200 — Abertura da estação — Solos 
de Instrumentos; 1220 — Revista de re- 
vistãs estrangeiras; 12 Musica Sin. 
fómica; 18400 = lo Noticiário: 13.10 — 
interrupção da emissão 1900 Iwa- 
bertura da estação — Sinal hor 
2º Noticiário: 1905 — Muelca Sinfônic 
20,00 — O Caso do Dia: 2100 — Musica 
de salão: 20) — Noticiário Regional 
2038 — Que quer ouvir?; 9100 — Sinal 
horário — 3.º Noticiário; 21.15 — Musica 
de Arco; 2130 — Tranemiesão do Tea- 
tro Nacional de S. Carlos da épera: 
eLohengrins de Magner No 1º inter- 
velo: iciopédia. programa de Fran- 
ceco Mata No Es intervalo: Resumo 
da 1º parte e reinto da 2º do desafio 
de oquel em patins: «PortugaLBeigica». 
por Quádrio Raposo No final: Resumo 
noticsoso do dia é Encerramento da es- 
tação. 


acampamento da 
nota-se já, por 


cia dos vencedores. 
«RESERVAS» — & F.C. do pao ne 
seu campo, triunfos: Como se previa. go 
Académico por 14-% 9 Salgueiro, em 
«casa», vénoeu o Sfvit. por 12-3. 


CLASSIFICAÇÕES 
DIVISÃO PE HONRA 


per tn- 


Diz o mesmo oficio ter sido o caso en- 
tregue à Direcção Geral dos Desportos. 
Resolven-se aprovar o referido projecto 
que se tornou, desse modo, calendário de- 
finitivo - a 


pormenores 
conjunto que desperta o 


a ceu man ação ema med 


. ! biente da R 
dbcoa, em ques aos ceveltiros mio aita]. eos é qm ZW E pr Gb) Sitio Se 6 + Tomelo Region de Av] Anlgriormente, «ficava sempre à espera» à EMISSOR REGIONAL 00 NORTE 
também o sacrifício de amor no choque a) PORTO ... 12 12 0 0164 56 38 A nirantas 4 Lisboa: 20 Ed) Real Celto  » Ad Mira e duia, dedos me indie 
de paixões e arrcbatamentos. Por tudo . Couto B) Salgueinos 15 5 À 4,84 00 50] Aepirantes. am Listom: “O — Real 6 cart 12 horas — Hino, Nacioal — Anún. 
isto «O Leão de Amalfi» que ontem toi , Vitanovense 1á 1 pisos sed ce Vice E, O, 80 Dodo: de Nigo: st A ora nunca q cio (e, resumo. do programa do, dia: da 
casa e o Ê eae E E À 1 DD] Somos = Nemo ce Ontpitunto da 12º 10 — Música de conceris; de Tá 
um “filme capaz de interessar o pública u mpeonato dee ços p de concerto; be Já 
Vittorio Gassmanri Mis Vitale Eis deter É LD Bim prsm o Faolonal de Bric tantae os fi se dan ar! -. foi de JA 018% Iiharrupoão der quis 
Linfak e «Carlo Ninchi, são 08 principais Circulo de Cultura Musical Fontaínhas . 14 3 2 9 64111 226 Lishoa; 25 e 24 — Campeonato Regional ICO m ç Sa são: ds 18 e 39 — Reabertura — Anún- 
Intérpretes, secundados por Mário Fer- Ho e lo progr u fe» 


ras — Programa dos Egíúdios em 
boa: As 19 e 4 — Boletim meteorológico. 
ds 19 é 5 — Programa dos Estúdios em 
Lisboa” às 20 horas = O caso dg dig ou 

instrumentos; de 30 e 19 — Mu- 


Os concertos do famoso duo de pa- 
nos Janine Reading e Henry Piette, rea- 
lizam-se nos próximos dias 25 26 e 27. 
no Cine Vale Formoso, respectivamente 


rari, Sergio Fantoni, Ugo Bertucci e Ad 
le Bishop. Todos eles, no desempenho, 
são a afirmação do cinema italiano, num 
género multo seu. 


tão 


resultado 


um 


Eu não pensava obter 
surpreendente com o Creme Tokalon 


À INDÚSTRIA TÊXTIL 


—A sessão completa-se com um] para as séries C, A e B. Ainda há pouco tempo, em todos os câmara; ds 20 « 30 — Noticiário 
a ado go Ca d P : bailes. eu passava despercebida Hoje 1 go A a 
rio sobre AMELIORAIR . oje te alas, por Maria Manueis Couto Viana: 
raio O A RS o A Soc. Anom. y de Paris nho à minha volto ume rodo de adm |d0,29 0 oe sivechco al Creio: da ai 


horda o Programa dos Estudios 
: oras — Anúncio de 
radores que mento — Higo Nacional mf 


Uma bonita tez é o melhor trunfo! . 
Para o obter. é muito simples: aplique cada — 


dia o Creme Tokalon branco Ele torna 0 tempo g a agricultura 


macia e lisa uma pele áspera e rugosa Os 
SOURE, 21, — Os lavradores desta re: 


gião andavam desanimados por verem as 
sementeiras a perderem-se por f/ 

ta de chuva, mas esta, feizmente, surgiu 
em boa hora, dando motivo a geral con- 
tentamento 

O vinho tem tido pouca procura, e o 
pouco que se tem vendido regula a 50800 
os 20 litros. 

Nos batatas conUnuo 
praga do escaravelho 

As vinhas já começaram a ser auta- 
tadas Li) trabalhos estão quase termúina- 
dou, — €, 


— O programa repete-se hoje, de tarde 
e á noite. 


me disputam para dançar 


INSTALAÇÕES DE CONDICIONAMENTO DE AR PARA 
INDUSTRIAS 


CLIMATISAÇÃO VENTILAÇÃO AQUECIMENTO SECAGEM 


os sus clientes o amigos de Portuga] que tencionem visitar a 
EXPOSIÇÃO TÊXTIk INTERNACIONAL DE LILLE (França) de que o sau Stand 
neste certame é o 1º 12, Bloco 509, aonde terá muito prazer em os receber. 

Para informições, cartões de admissão à Exposição, etc., queiram dirigir-se 


aos seus agente: 
A. SPRATLEY DA SILVA & F. 
(Secção de Máquinas Texteis) 
4UA DO ALMADA, 151-B — PORTO 
Tent. 23309 PPC. — Toleg. RELLOM . 


JULIO DENIZ 


«Arriscada experiência», filme em 
inglês 


Mais um filme americano apresentou. 
ontem, em estrela, 9 Túlio Dinis, e, dev 
mos dizê-lo, o público apreciou-o devi- 
damente. Na verdade, «Arriscada expe- 
rlência» sal da estafada série que, desde 
há muito tempo, nos habituamos a ver. 

- De delicado enredo e equilibrada inter- 
retação. mostra-nos as grandes possi- 
Bilidades do realizador Boris Ingster, que 
também escreveu o argumento, junt 
mente com o principal intérprete, Ale- 
xander Knox. Em nosso entender, «Arris- 

. cada experiência impõe-se pela simplici- 

dade invulgar do conflito que trata, 

Baturalidade das suas cenas e sobriedade 

da interpretação. Alexander Knox, no 

papel do juíz — que abandona a esposa 


depressão ner- 
vosa,nevralgias 


na maioriados casos ç Ca A 
são devidos à E 


| ANEMIA 


Tome a cada refeição 2 


PÍLULAS PINK 


Regenerador do sangue - Tónico dos 
é nervos 
A BASE DE FERRO | 


pontos negros desaparecem, os poros dila- 
ados contraem-se Empregado com regularidade, o Creme Tokaloi não gor- 
duroso dá uma tez clara, deslumbrante e portanto de um bonito «mate», e 
constitui uma excelente base de maquilhagem. Aplicado à noite, o Creme 
Tokalon rosa. que contém Biocel, verdadeiro alimento para a pele não 


deixa que as rugas se formem. Faça uma experiência 
de batera contana 
] Da qe amor da cunda 
je also emu o qunsos de embalagem à porto a 
+ Rua Gomes Freio, pô, Lisboa — Serviço 13.5 


a aparecer À 


Jar 


- Zielminsl correspondente da revista 


6 Terça-feira, 24 de Abril de 1951 


A Comerrio do Borto 


A morte do Chefe do Estado |... 


(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA) 


sr Jean Mile, o addo cultural e director | dolências por si e pelas 
do Instituto Francés em Portugal, se. 
Pierre Hourcade; e na nave outros fun- 
cionários da embaixada e do consulado, o 
cônsul sr, Massoni, o cônsul honorário, 
aposentado, sr. Gorlier, o sr, Lestouquet, 
presidente dos Antigos Combatentes 
Franceses em Portugal, os membros da 
colónia francesa, alunos da Escola Fran- 
cesa, e diversas personalidades portu- 
guesas, entre os quais a esposa do sr. 
prof. Paulo Cunha, ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, e o sr prof. Costa Sa- 
cadura, 

No transepto, via-se uma eça, cober- 
ta com a bandeira portuguésa e com 
laços de crepe negro. 


dos e também se associaral 
mas de pêsames 


as bandeiras a meia adriça 
dias. 


As Camaras Municipais 


O povo da Caparica vai 
hoje em romagem aos — O Sindicato Nacional 


para a Presidência da Republica 

Também cs navios da frota de arras. | tm a inesma 
to que se encontram na faina ao Sul do 
Cabo Branco, foram guamente preven.- 


Os navios das duas frotas mantêm 


Representações no funeral 


VILA 1x 
triz vão cole 
alma »r. 
morto foi gera 
Na capela dk 
sé, celebra-se 


INDE 


equipagens, 


Em Carrazeda 


im ás mani-)  carRAZE) 


festações de pesar e enviaram telegra- | rum hoje c 

na Igreja paroquial 
Marech Carmona com à assistencia do 
ismo publico e de muito povo. 


durante 15] -c 


S MIGUEL DAS AY 


de Tete, de | sas celebradas hoje na 
Silva dPório: Minefamesa ifepresentar: 16 por alma do sr. marechal. O | nuel Trindade Tenente. Era filho 
funeral do sr. marechal Carmona, res- 
pectivamente, pelos srs. Henrique Ca- 
brita e dr. Valdez dos Santos. 


sempre 


dos Empre- 


Jerónimos gados do Comércio e Industria de Angola | , MOGADOURO 


fez-se representar nos fune: 


Solenizando o 7.º dia do falecimento 
do sr. marechal Carmona, celebram-se 
hoje, ás 9 horas, na Costa da Caparica, Escritório de Lisboa. 
cerimónias funebres, organizadas pela 


pescadores locais. Terminados estes actos 
religiosos, os membros da Junta, Grupo 
Desportivo, organizações comerciais, cor- | SãO 
porativas, piscatórias e outras actividades 
locais, com a banda de musica da Casa 
dos Pescadores, deslocam-se a Lisboa 
para deporem um ramo de flores junto 
da uma do sr. Presidente da Republica. | 


Manifestações de pesar 


talícia mensa 
contos 


O Conselho de Ministr: 
ontem, no Palácio de S. Bi 
presidência do sr. dr. Oliv: 


manifestações de pesar da 


estrangeiro pelo falecimento 
No Palácio de Belem, na Presidên- 


mília Carmona, continuam a ser recebi. 
dos telegramas, cartas e cartões de con- | uma, pensão vitalicia à viuva 
dolências, tendo estado ontem na Presi- | Chefe do Estado e trocou 
dência da Republica, entre outras pes- | sobre o momento político e 


Sindicato Nacional dos Empregados de 


; rechal Carmona, a que se refere a nota |' 
cia do Conselho e na residência da fa- | especial enviada á Imprensa, aprovou 
um decreto-lei pelo qual é concedida 


triz desta vila e por 
rais pelo sr.) mam Municipal. foi 


João de Deus Ferreira Gonçalves, presi- | alma do sr marechal 3 : 
dente da comissão administrativa do | seguída cantados oficios funebres, Alves Farvia. 


aÃ fetos Actos Telogiosos aisiram to-) O funeral, terá lugar pelas 11 
das as autoridades clvis e militares des- a a 
ta todo 0 funelonalismo. publico, | Botas de hoje, na capela do cemi 


Tepresentações da Guarda Fiscal e da |tério de Agramonte. 
Junta de Freguesia, Grupo Desportivo ela viuva do marechal Car- | Guardia Republica da Legião Portuguesa A cargo da C. Funerária e Dec. 


| mona foi concedida a pen- 


e muito publico. —0 


I de dez 


Em Vila do Conde 


at Carmo 
sentida nesta vil 
de Colegio de S Jo. 


edema intenção — 


Em S. Miguel das Aves 


Em Mogadouro sr. Manuel Tenente, sócio da firma 


Na Vila da Maia 


FALECIMENTOS|N O TICIARIO| Guerra ou paz este Verão? 


(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA) 


cinco eguipagens de porta-aviões, ejé fácil tarefa confrontar as presen- 
3 divisões de marinha. E' provável, | tes forças mundiais, em vista do 
também, como o presidente Truman | carácter heterogêneo da sua com- 


deu a entender numa mensagem ao | posição, 
Congresso, que as cifras deste orça-| Dum lado, uma poderosa força 
mento sejam em breve sujeitas a | baseada no número, mas possivel- 


a N uma revisão para um novo e consi- | mente mal equipada, pois que as in- 
KA 374 sessão da c HI 6) ã G (0) derável aumento antes de 1954. dústrias soviéticas — e em parte as 


No momento actual, as forças|da Mandchúria — gevem prover às 
Conferência dos Suplentes | Meira uma superTecepção à 


americanas, já em preparação, são | exigências de todas as tropas orien- 
foi das mais 


Na lereja ma. 
mus exéquias por 
cuja 


Francisco Alves Peixoto 


Na residência ge sua filha e genro, 
ar* D. Aleina Peixoto de Castro Cruz 
« sr. Lyulo Gomes de Castro Cruz, fa- 
leceu, ontem, o estimado farmacêutico 

proprietário qa Farmácia Lu'o Br 
de Anclães | icira, or Krancisco Alvos Peixoto, O 

xES 2 — ro. | seu funeral terá lugar pelas 15 e meia 

monias” religio: | horas de hoje, na igreja de Santo An- 
Dor alma do sr. | tónio di Antas, O serviço a cargo da 
Companhia Funerária e Dec, Por- 
tuense. 


“horas 


- 


as seguintes: 6 exércitos em territó- | tais e asiáticas. 
rio americano, um 7.º na Europa, 0) Do outro lado, uma atenta espe- 
8.º no Coreia, o 9.º e 10.º no Faci- | cialização e uma grande variedade 


fico Ocidental. Acrescentemos, ainda, | nos meios ofensivos e defensivos, 
os contingentes da Guarda Nacional | não assentando, entretanto, sobre 
já em serviço e vias de mobilização. | tão vasta disponibilidade de mate- 


É No que respeita a aviação, os Esta- | rial humano. 
CHICAGO, 23 — Chicago, a se-l gos Unidos dispuzeram-se a encarar] Onde terá lugar o choque? 
d d gunda cidade Eis Rings tdos a conveniência de dar maior incre- O ódio pelos alemães está bem 
Pedroso, Ferreira & Castro, desta Pe RA Lol “TecCP"| mento à construção do gigantesco | vivo e profundo na Rússia para que 
praça, sobrinho” dos srs” Carlos da) C pesadas de quantas são ao general Mac Arthur na qui | B-52, enquanto a adopção do B-36, | se possa pensar no Fearmamento da 
Silva Tenente, sócio da firma Mi- se têm realizado Eitágees foi Mesdec ie FAS id ran-| como avião de bombardeamento pe-| Alemanha Ocidental — e o receio 
randa & Malheiro, Sucrs., e Manuel de un dorão Civioa. Bepera vsé que | S8do, parece decidida a par da do| duma nova invasão de território 
PARIS, 23 — Segundo um informador | 0 Tecépção Civico. sp do Ve. | B-47 e do tipo inglês «Canberra».  |russo póderia levar »s sovietes a 
da delegação francesa, a 37º sessão da | Gssisia ao cortejo em honra do ge- queariaa Kero EE 
Conferência dos Suplentes, sob a presi- | nercl, sua mulher e o seu filho Ar- E As NOVAS fran suas fronteiras 
dência de Jessup, foi particularmente | thyr, cerca de 75 por cento da po- q duzir a guerra para fora do seu ter- 
amonótona e pesada». Não se realizaram | pylecão de Chicago. UNIDADES NAVAIS ritório. 
progrescos. vet E Os acontecimentos militares so- 

Andrei Gromyko começou por atri- Mac Arthur deve ir na sexta: 

portuenda; as buir às potências ocidentais, e em espe- | feire, a Milwaukee, onde será tam-| | O programa de desenvolvimento | viéticos da segunda guerra mundial, 
João Pinto Maravilhas Pereira | cial aos Estados Unidos, a responsabili- | bém opacionado e lhe será confe-|da marinha compreende o alista- | exagerados pelos comunistas e pelos 


: da a 
Faleceu este antigo elemento operá. | ide da fala de cumprimento (das | 13 o qo doutor honoris causa, | mento de cerca de 750.000 homens, | seus aliados após o começo de 1945, 


Manuel Trindade Tenente 


e mis- Com 19 anos, faleceu, ontem, de- 
igreja paroquial | pols de aturada doença, o sr Ma- 


repleto de fieis. | dilecto da sr D. Maria Trindade monotonas 
Tenente e do estimado comerciante, 


em 


y ; decisões tomadas pela O. N. U, em 19 G E 
VILA DA MAIA 94 — No proximo sa- | rio, sócio fundador da Cooperaiiva do É TOibição aniersi te. -— | excluindo os marinheiros, a dividir | fizeram a maioria das as ea 
bado, será rezada, igreja paroquial o Love ortuen | com referência à redução ou proibição |na Universidade de Marqueti pesso! 


os, reunido | uma missa de sufragio 


ento, sob a | Sanço do sr. marechal 


mo sucedendo no domingo, nelas 10 horas lídes trabalha- 
a Salazar, | esta ultima por Infelativa da Camara | & PS doras, o seu 
depois de troca de impressões sobre as | Municipal 


= e E "os armamentos, Relativamente aos tra- r entre os dois primeiros grupos ame- | quecer um facto histórico duma im- 
geo, emo dee | q - À Scediira, de | tados “de paz com a mulgária, oménia REOTRE: ricanos: o grupo Atlântico e o grupo | portância capital: as derrotas de 
Tação soviética está disposta à ace ar a Pacífico, com grossos contingentes | Carlos XII, de Napoleão e de Hitler, 


doras, (o, 8% | Inscrição deste assunto na ordem do dia, | (Ds antigos combatentes | destacados no Mediterrânco e nas | todas se deram no interior, e bem 


É mas sob uma rubrica especial, que deve águas da Ásia meridional. no interior, do território russo. 
Nação e do ss E é gado às come | incluir, igualmente, o tratado com a k 3 ! . 
Ed Em Vimioso É morações Que) Itália e à aplicação deste tratado com portugueses Vinte e cinco novos porta-aviões) Este é o facto que os russos sa- 
j + É rodiizaram | relação d Trieste o a questão do tratado em visita á França Estão dem, cenicaçãos eo eme bem reconhecer em toda a sua im- 
MT 9 — Hoje, pelas 12 à : P | austri ' Ê ó Roosevel asse ex; 
paço muiragar: E aime "do ar. marechal O quando da pos | Gaio Gs sua deleiação de mencionar e classe de Essex; | portância técnica, que pode lançar 


do saudoso 


o sr. contra-almirante João Baptista de | resolução definitiva por estar pendente | al. Guanda, Nacional 


Barros, da Assembleia Nacional a 


promoveu a Camara Municipal i E qagem da data | as bases americanas na Europa, e pro-) PARIS, 23. — O Comité .'rance- 


vila A grando nave encontra diversos jor- | d&ressão de certos círculos norte-amert” | log da Casa da América Latina, uma 


uma vintena de cruzadores e nume- | uma luz mais directa sobre o estudo 


ssa na igreja ma. o Colaborou em | testou contra o que chama «a política de | Purtugal ofereceu, esta nolte, nos «a-| rosos contra-torpedeiros e submari- | estratégico da situação. 


: o nos, Mais de 60 cruzadores e 15) E” um to do problema que 
impressões e co Et e! eple a 5 À canos, atacando igualmente Winston a. aspecl lo P) q 

a sucessão | pesstas de tados ae” ostagoriis “Sociais e, É pais Operários | CilGai “pelas sudo recentes deciarações | billtante recenção em honra da dele. | submarinos saíram há pouco dos| é preciso nunca negligenciar e que 

soas, a inscrever-se na lista de pêsames | presidencial, sobre que não tomou ainda | entre clas a magistratura Guarda Fis vários cargos | n08 Comune são da | ESSES dos antigos combatentes por-| «depósitos de naphtalina», onde | cada cidadão russo conhece por ex- 

dy Republicana Pi- | É E directivos na) (Depois, da Eai dicional. suspenção dt | tugueses, presidida pelo general Fer-| haviam sido colocados desde » tim | periência e poderá conduzir à ado- 

revisão da e Rotaiado, proressorado, Bombeiros Vo. ç tação “orofia- rodi, delegado francês, pediu a Gromyko | reis Martins. Assistiram à festa, | da guerra. Calcula-se, ao todo, que | pção duma táctica de provocação em 


— No Ministério da Marinha, entra | Constituição. 
outros, foram recebidos telegramas dos 


srs.: almirante Shermann, chefe das ope- | anterior, é do teor seguinte: 


rações navais norte-americano; almirante «Considerando que o marechal An- 


O decreto-lei a que se refere a nota 


luntarios, Santa Casa 
ete—C. 


Carney, comandante da esquadra ameri- | tónio Oscar de Fragoso Carmona, fale- | ALEANDEGA DA FÉ. 


cana no Atlantico Oriental e no Medi- 


cido no exercício da Chefia 


terranço; almirante Moreno, antigo mi- | desempenhou a sua magistratura durante prar exéquias por alma 
nistro da Marinha de Espanha e actual | 25 anos ininterruptos por forma a me- | oqu 


capitão-general da Base Naval de Ferrol; | recer a graidão de todo o Pais; 


general Vasques de Castro, cap. dos por- Atendendo a que é exigência do de- | Guarda Republicana, as 


tos de Timor; capitão-tenene Neto Mi- | coro “nacional que a sua viuva continue | orizedas e muito povo —C 


Em Alfandega da Fé Pereira seu cargo a) concluiu afirmando que a política oci- 


. 4 — Pela Ca | hoje, 
do Estado, | mara Municipal foram mandadas cele. 


o veta O Erando cofii dado. (ue | ala 7 o sr. engenheiro Joaquim Amé-| Concluiu lembrando que a partir da 
do comparecido todo o elemento oficial, | rico Novais Pinto de Vasconcelos. segunda sessão a sua delegação preco- 


E = | que compreendesse que as instruções dos | além dos representantes do ministro | mais de 500 unidades navais, aum 
E a E o ponal. chapela: | Coidentais ao devidos à factos concre- | dos Antigos Combatentes, Embaixada | novo tipo, uma TESE a 
Josó Pinto Maravilhas mente, Unha a|tos como a guerra da Coreia, Parodi dy Co utado de Portugal, o embeixa- fíbias, se vêm juntar às da frota 

chetla ui | dental é escencialmente defensiva. dor do Uruguai, Abelardo Saenz; Du-| actual. g 
nerária Mutualista. O funeral realiza-se | Depois de curta intervenção de Eit | maixe, chefe do Protocolo; Léon Bras- 


nest Davies, o delegado americano, Jes- Ê : ç 
Sup, refutou as afirmações do seu colega | Sel”. director dos negócios da Amé- 


o soviético sobre a política de obstrução | rica Latina do «Quai d'Orsay>; a prin- 
Data io que | Faleceu em Abações do Corgo, no | dos ocidentais. cesu de Broglie a duquesa de Roche- 


nitidamente defensiva. 

Para vencer, os russos quererão 

ficar no seu território e esperar o 

Segundo as revelações do conhe- | inimigo que prêviamente terão pro- 

cido técnico americano Hanson Bla- | vocado com uma agressão. Mas se o 

dwim, os Estados Unidos vão emo-) Politburo cede à tentação de levar 
ã LATO ella lecimentos, es- 1 as armas comunistas fora das suas 

foucxula, etc. A delegação portuguesa 5 k 

nizou o exame da ordem do dia na gene- | seré recebida amanhã, às 18 horas tando alguns deles áptos já a cons- | fronteiras, isso significará que, desde 


d truir porta-aviões de 57 toneladas, | Ócid otaia ich 
” ralidade, ao passo se Gromyko nada | (tmg), pel residente da República, ã logo, o Ocidente conquistará mei 
João António Fernandes | fez de cemesnanto desdo 5 de Março. qa E que farão parte dum modelo «stan- 


pessoas mais Ca- 


! Vincent Auriol, partirá para Lisboa - E 4 vitória — até sem querer nem mes- 
lheiriço, adido naval á nossa embaixada ões de vida dignamente com- i A próxima sessão realiza-se amanhã. à dard> já delineado sem qualquer | m, sar — sobre uma das mais 
em Lentes, etc. Fotom também recebi. | axiveto cos ne altas funiões que o ma.) * Em Rio de Moinhos sa PUGISIA, 22 — Em qua casa ge Eu: | 15 horas (img). =. P pojpia e fio ano construção sobre a coberta, Além | habilidosas e maquiavélicas embos- 
dos rádios de diversas unidades da Ar- | rechal durante tanto tempo exerceu, (Douro) . | ortado com os Sacramentos. da “Santa / 4 disto, numerosos centros de instri- | cagas calculistas do Kremlin. 
mada e da Marinha Mercante, que se | condições que os seus próprios meios Ro Denon (DOURO). as el Na Madre Igreja, faleceu |O 875 João António ção serão brevemente criados em 

É 4 a Ê ja quarta-feira sabado serão | Fernandes, . = i 
encontram ““ora das águas da metrópole. | não podem assegurar; É esaos De, fgreja Matriz tolscas qm su. | tinto” era casado” Pa Bainbridge, Newport, Breat Lakes, FIM. 
* E Usando da faculdade conferida pela | fragio da alma do sr, marechal Carmona. | José Fernandes, pai extremoso dos érs. San Diego e Livermore. 
No Ministério do Exército foram | primeira parte do n.º 2 do art.º 109 da | —€. Francisco Martins Fêrnandes, proprietá- Como é fácil de estabelecer pe- (Reprodução interdita) 
recebidos mais os seguintes telegra- | Constituição, o Governo decreta e eu rio em Lagoaça. do saudoso médico dr. 


mas de condolências pelo falecimento 

do st. marechal Carmona: SIS OA para alas 
Comandantes militores de Angola, | seguinte: 

Goa, Macau, Guiné, Cabo Verde e Dili; 

governador militar da Madeira, coman- 

dantes, oficiais, sargentos e praças do 

regimento de Infantaria 9 e do Batalhão 


de Caçadores 6, director, oficials e pes- | mento em vigor. 
soal civil do Depósito Geral de Material 


de Aquartelamento, oficiais da equipa 


Botelho, em seu nome e no da «Revista 
Militar», oficiais do Exército, passagei- 
ros do vapor «lmpérioy, em viagem de 
issão militar ás colónias, chefe da 
contabilidade do Depósito Geral de Ma- | para sua utilização pessoal, 
terial de Ereenhatias etc. móvel do Estado. 


posto do selo. 
Artigo 2.º — A Presidenci 
blica terá à disposição da 


as quais se destacam: 

Bernard Bevan, adido de Imprensa 
junto da embaixada britanica, em seu 
nome e do pessoal da embaixada; Herbert 
van Leiseh, membro da Associação dos 
Escritores Suiços, de Genebra; dr. Adam 


Catedral 


Na próxima quinta-feira, 
do Porto celebrará, na Cat 
horas, uma missa por alma 


belga «Europe-Amerique»; ). Goulven, 
escrior e advogado em Casablanca; Ake 
Ohrwall, da Suécia, Ester Valadares, do 
Rio de Janeiro, A. Bourgnon, delegado 
oficial do Office Nationa| Suisse du Tou- 
risme em Lisboa, Salustiano José Fer- 


vites especiais. 


promulgo, nos termos do paragrafo 2.º 


ria do Carmo Fragoso Carmona uma 
pensão vitalicia da importancia mensal 
de 10 mil escudos, incluindo o suple- 


Em Cernache do Bonjardim o, cemitério docal, fazendo-so a trasiada- b Saes 
é &m Agramonte (Forto) 'emidats e amuna » ; tubos de grés, 3.135 100 cx, vinho 
Parágrafo unico — Esta pensão é) SERSACUE, DO. BOSTARDIM, 30 = em Agramonte (Porto) em data a amun- Idem, t. de 10 .. 1045 1045 10455 | lubos de grifo, 31 Ea iarrações, idem 
devida a partir de 18 de Abril corrente | Tanto no Seminario como na matriz tem AA A 150 garratões, idem, 1,057 kg.: 
portuguesa que está tomando parte no Sa a “de quaisquer emolumentos, | havido. pledosos actos de sufrágio Por | 5, MIGUEL DAS AVES, 22. — Fol le- OBRIGAÇÕES 950 fardos madeira para caixas, 2.1 


] te q o alma do pranteado Chef do Estado, à | vado ontem é sé 
concurso hipico de Nice, general Teixeita | taxas ou impostos, 4 excepção do im- | quem o Pais fica devendo“os mais assita. | aew foda Bim ptico Evsluiaio 


da pensão referida no artigo anterior, 


O prelado da diocese vai 
celebrar uma missa na Sé 


como lei, o 


MOIMENTA DA BEIRA. 2 — Na pro- 
xima quinta-feira o rev. Antonio de An. | e sogro da er: D. Noémia Lopes Fernan- 


Ato 1º — E! concedida a D. Ma. | Ítid ticbrará Tc, a Iene do Con Rd nc 0 comandante da aviação aliada na E. NACIONAIS EXPORTAÇÃO 


ehal Carmona —C. 


Em Moimenta da Beira | Augusto Martins Fernandes e das er: 


los dados deste artigo, os dados 
mais recentes que se obtiveram, não 


DDD: 


M. Del/"Arnara. 
elena Martins Fernandes, farmacéu- 


tica, dr.* D. Angelina Teresa Martine Fer- 
nandes de Seabra, licenciada em Letras 


ina da Universidade de Coimbra. 


O funeral, realizou-se "ontem, 23, para 


5068 — EM W DE ABRIL 


1. 149 —  — 
e 1045 10485 | 400 barris vinho comum, 49.600 kg.; 165 


TO eg 
e. C. FERRO: 380 “fardos idem P300 Veg 580 parse 
acompanhamento, o simpático velhinho 


lados e relevantes serviços. —C, José Mend Pas E Tosa, Memo 600 geo” 100 “Barrio” idem, 
a e] sr. Jos fendes, viuvo, de 85 anos, que, e z Portugueses (C,P.) ú a spo 
ia da Repu- e ultimamente, vívia da caridade pública m f C. DIVERSAS : kg.; 300 barris, idem, 35.000 k 
beneficiária Missas de sufrágio e que por caridade também residia em afir ou que as orças aereas ESogdem. 4651 Je: 506 barris, é = 
Coimbr: casa do sr. Armindo Coelho Cardoso, £ ão 2 507 bai E. E 0420 Ki qo + Ea 
em a que ao pobre ancião dispensou todos os a 5 A . SO P oderiam E rris, idem, 60. 8.) 410, garrafões, 
um auto- OOGMBRA, — Sutragando a alma do | cuídados e carinho: ú Y idem, 3.075 kg.; 160 cx. aguardente, o 


saudoso Presidente da Republica sr, ma Porque foi sempre um grande traba- 


- , : Eq a % ex. conservas, 1.879 kg.; 15 cx. sardinha 
a ão leram ala a aosa tintas | Ino perenititam, era querido “de todos"os | fAZBI frente a uma ofensiva aérea inimiga se atacassem e, conserva, 380 kg 
jas na proxima quarta-feira —C, paroquianos e a prova de que assim e 330 kg.; 15 


Eu 7 5 NO PORTO 
pontos do Pais e do estrangeiro, dentre 


— a =: A extinta era esposa do er. Armaldo i ir 
bos, HO, ontêm eslabrada mista do Hu | José Miranda de Barros, tarmaceutico. | (decidida ofensiva aériam, a meios 


: 272 pneus para autos, 8.212 kg.; 38 


E s bases comunistas na Manchúria o Jc ni 
À di su 


To de praça em, Hina de homenagem, n a e 10 o... 
gesto que sensibilisou toda a gente. —C. ás e Electr. 3 
TN (0 ONas [a | q E ae WASHINGTON, 23— 0 tenente- | mento, parecem estar sobre alguma Tam, de ú 


D. Palmira de Sousa Barros 
CABECEIRAS DE BASTO, 22 — Na 
sua residencia, à Praça da República 


-general George Strate Mayer, co- como o fio duma navalha. O | Gós e Electr, 4 % ada ML LICRR E ioga otica 


ria, 672 kg.; 25 vol. tecidos algodão, 3.950 
mandante da aviação na Coreia, | inimigo tem de facto a capacidade | ,jSáb//8. t de 1. kg; 15 cx. águas minerais, 1.245 kg.; 


No Funchal faleceu a sr* D. Palmira de Sousa Bar- | dlisse hoje que as forças das Nações | parz nos apresentar uma séria | Hidro Eléctr. Bor- 30 cx. vinho espumante, 930 kg.; 20 cx. 


TOR de AT aca Unidas não podiam deter uma | ameaça aérea. — REUTER. afiguesa. do fostoros, 850 kg. 
Ja Estrela, port. EM 18 DE ABRIL 


Ê mio ; é E 
o sr, bispo | Dos, (ol. Ontem. celebrada missa, de eu” | e “mit do, er. gr. Marcelo de Barros, | que pudessem bombardear as bases) À «Panair» foi vítima | mão Eltetr Port 00 ex. vinho comum, 2310 k 


edral, às 9) á qual assistiu quase toda a população | pssisiente da Faculdade de Medicina do) inimigas na Manohuria. Strate 
) rto e médico do Hospital do Conde ce Idem, 4 %, 1945 

do sr. ma | daquela, Iaboriosa, vila de pescadores | Ferreira, e dus er” D. Natércia, Ncens | Mayer é comandante das forças dum grande desfalque 

rechal Carmona. Não se fazem CON-| nego Morais proferiram 


a figura e a obra do homem que dirigiu 


3 3/4 %, 1946 


Idem, 4 %, 1948 


palestras ao mi. | Ciada em farmácia, D. Leonor e D. Ma-| aéreas dos Estados Unidos no Ex- idem, 2310 kg.; 140 garrafões, 


f Eça 1.050 kg.; 700 barris, idem, 84.000 ky 
crofone da Emissora do Funchal, Sobre | Candião A asus Cunçalve sia: ao: | remo riando o ireil BR DE JANUiO e a ACÇÕES 300 barris, idem, 36,000 kg; 100 pneus 
Dárartte de Piopnas, aposentado. Numa entrevista com direitos | trada no julzo criminal o inquérito da) q srguRos + para autos, 230 kg.; 200 garratões, vi- 


= | à Nação durante quase um quarto de 
Uma missa mandada cele-|a Nação d 


O funeral realizou-se, hoje, pelas 10) reservados, publicada pelo «News | polícia aos desfalques praticados na | Garantia mho comum, 1,400 kg.: 100 garrafões, 


i ora And World Report», revista sema: | Caixa Geral da Panatr do Brasil, Des-| BANCOS: idem, 100 kg.; 3.020 fardos madeira para 
ro. Magis- n , e caixas. 40.000 kg.; 250 garrafões, vinho 
mandes Lopes, do pe ejbrar. pela Escola so g Em S, Tomé coridça a, família entutada os noscos | nal independente, diz ; cobertos no decurso da fiscalização | Alentejo, port. Estr fd 
o lo e ga tério Primário Edo «Nós estamos quase certos de | dos livros da empresa, esta pôs queixa | espírito Santo & CU. PS Ja dd ic DçÕ 
de sgeeler de Comité Internacional a juidrco Eppienando, do) | pras nato asi ren Sá Catedral, dóraim o urso Vemuario ido Sivaira que os vermelhos estão a concentrar | cm juizy avaliando o desfalque em 4 sara? nom... 100 gurratões. VINHO “verdes 00: e dO 
e A Escola do Mag E rezadas duas missas de sufrágio, por alma TA + 23 — Com 87 anos de ida- i - õ s, érito po- ) A e; 
Olimpico, em seu nome e no dos dele- | sorto, manda, celebrar Amanhã. na ie | do falecido Presidente da República. Foi | de, faleceu o sr. Joaquim Januásio de) O SeU potencial aéreo na Manotw | milhões de oruzeivos. O inquérito Po bra: Gogo, ; pneus para autos. 8.644 k 


gados em 45 nações do Mundo, mani- | Ja da” Nossa Senhora da Conceição, pelas 


E horas, uma missa de sufragi 


festaram ao nosso colega na dt do sr. marechal Carmona, 


dr. José Pontes, componente da mesma 
organização e presidente do Comité 
Olimpico Português, a mais viva simpa- 


Conselho Escolar 


culdade de Medicina 


jo por alma. 


da Fa- 


il É ém, apurou $25.378.930,60 cruzeiros de 
celebrante o vigário geral, vendo-se entre | Oliveira, director de Finanças, aposen-) fia é China Setentrional. E não se | r/ p' 7 2 É 
 imsistência & governador de 5º Tomé | tado, Era jo clínico desta cidade, sr. | pode deter uma ofensiva aérea deci- | desfalques em número “e cinco, ini ss inadis ; idem, 4.735 kg.; 20 ex. vinho quinado, 580 


e Príncipe, sr. tenente-coronel Carlos | dr José Cid de Oliveira, dida a não ser que se possa alcan- | cindos desde 1947 e perpretaidos prin- 
Gorgulho, todo o funcionalismo e repre- | , Os restos mortais do saudoso extinto | dida ro E ) 


Es ” + Como | cipalmente pelos funcionários da em- É 13 fardos tecidos algo- 
sentantes do comércio, Indústria e muito | forum trasiadados para o cemitério de | Gar o ponto dondo ela parte. Como | c 
povo, que enchia o templo, — L. Viseu, terra da sua naturalidade, — C | se sabe, ir para o Norte do Yalu, | presa Nelson de Almeia Cardoso, Da-) rino, n. t. de 1 Gasg o gangs | Gone aro pe Ja AO 


vinho de mesa, 24.600 kg.; 305 garrafões, 


. enxadas ca- 


6  vinh 830 kg. 
para a Manchuria, não é permitido | nlel Cardosa Pimenta, Norberto de Al-| Idem, t. de 5. EO anca Pan an E Atera 


ã DESA d r gotes de cobre, 500 kg.; 64 barricas zinco, 
tia e à expressão das suas profundas —— — 6 mm José Dias Oliveira Campos | 6, como consequência, a nossa pos» | molda Mancio e Oto Kastrup. Os dois | [dem t de 10... 16.440 kg.; 120 fardos tripa seca, 6.515 kg. 
condolências pelo fatecimento do vene- asa x POVOA DE VARZIM, 23 — Na rú EM : o a izad Aê , Cp. t de 12 cx conservas DS gos 20 garraçõas 
fe ido Estado, O Conselho Escolar da Faculdade de E EH dencia de seus pals, à Rua de 5 de Ou- | Sibilidade de deter os ataques aéreos | primeiros são responsabilizados, só à | Idem, t. de '5 aguardente, 140 kg.: 35-cx. azeite de oli- 

tando Che e do Estado. qdo conheci- | Medicina. na a Ultima, reunião, Inter, Notícios militares fubro. faleceu, hoje; o er, José Dias Oli-) pode estar estanquo. Tudo O que | sun parte, pelo desvio de mais de 23,5) Idétm. 1: de 10 veira, 1705 kg. 

ES pa a R rei a E aa) nós podemos fazer é estar tão alerta | milhões de cruzeiros. Consta do pro- ) a 
[PET selho e | pela morte do sr, Presidente da Republi- à o O extinto, era filho * D. Albl po R s + Portugal, pu t 5. 

JE PER a ad esoive “iramemitir à Rettoria 0] Batalhão de Metralhadoras nº 3 | pyas Campos e do a: tencnio José OM | quanto possivel, tentar antecipar- | cesso que as diligências apuraram | Idem, n. £ =" 
á viuva do sr. ma Seia pesam Deto doloroso atontechnrnto. | pos ordem do Mnlstério do Exéreito, | ESA, COMBçS e lomião ds arê DU Maria | mo-nos a eles, no ar, quando eles j ainda outry desfrlque, de cerca de 120 ) Porta N 
O almirânte-chete da Es-| (À Piculdade fere rerisentor Mo MU | g teito convite nos subalternos milcia- Femando Dias Campos “dardo e) qhegarem. mil cruzeiros, praticado por Isa No- E a V e a ao 
R Malta, | nos” apompantados pelo director, nos de Infantaria, dos Serviços de Admi-| “O fureral, terá lugar amanhã, pelas) — Strate Mayer disso que as for-| vack, da Agência de Passagens do fu 

quadra britanica, em DI Sê nletração Militar e de Saúde, para irem | 19 horas, para o cemitério municipal--€. | gas das Nações Unidas, do mo- Acroporto. — F. P. 


esteve a bordo do «Barto- 
lomeu Dias» 


O sr. capitão de mar-e-guerra Ne- 
Neto, comandante do «Bartolomeu 
Dias», aviso que se encontra fundeado 
em Malta, comunicou telegráficamente 
ao sr. ministro da Marinha que os na- 


Uma missa na igreja 
- de Santa Marinha 


sexta-feira, às O horas, 


de Macau, nos termos 
36.01 


a Portugueses Em 23 de Abril 
do Décreto n. D. Miguel Nicolau Sotomayor DicIvaRSAs 


Aguas Lisboa nom. 


E” também feito convite aos 2: sar-| | PALA (Douro), 22 — Faleceu, há dias, Aguas da Curia . DOURO 


gentos e furrieis milicianos deste Bata- | Na sua, casa da Lage (Santa Leocádia), 


com 83 anos de idade. o sr. D, Miguel 
fhão, na situação de diaponibiinde, | gm, fd ago e dade, o cx; D Miguel ANCAS 
“das famílias mais distintas do concelho. 


Regimento de Infantaria n.º 13 


E' feito convite aos subalternos mill- | Ameal), depu e ” 
cianos para irem servir na Colónia de | Ameal (vieconde do Raneal) “ova ga do Cotações de 23 de Abril 


Idem, t. de 5.1... 
Idem, idem, 1 Idem. t. de 10... 
Idem, idem, 1944 . Cimento Tejo .. 
E; 9 de. Cim. Leiria, t. peq. 
Idem. t. de 20 .. 
1350500 1.360500 | Créd. Predial (Ge- 


ENTRADAS : 

Setubal. lugre-motor português «Mi- 
nhoto», cap. Martins. 256 ton.. 2 dias de 
viagem, com cimento, a José A. Prata 
Rebelo de Lima 


O extinto era pal da sr* D. Leonor 


; q 1936. t. de 1 
Maria Sotomayor Ameal (viscondeasa co | 


3%3' 


La Rochelle, vapor hidrográfico tran- 
aa : issão, Jogo que Macau, nos termos do Decreto, n.º 36019, | D. Leonor Ameal e do estudanto qu Di- 3% 3º eério car. 1310800 1340500 | ral). port, ; FR E 
vios Eniesas a a sie ento 'z de Santa Marinha, semi | ge 7 de Dezembro de 1946. xeito, se João Miguel Ameal; ireião da Compras vendas s/Juro 326, 142500 "145500 | Eléctr. “das” Beiras E e a e ea pe PR 
tiveram con O rna o Ensaio 4 Li 7 Igual convite é feito aos segundos | sr! D. Maria Sotomavor e cunhado da | Londres .. Boso8 80592 DOSE que + Tutor o 5 cla Oitey Antunes, Porto e 4 passageiros. 
doa Rn so faUS 6 tobis te | Dos mec. automoblistas, serralheiros, car | dos grs. D. Miguel, D. Dilue, D Erancie: | Nova Iorque . 28s60 28805 | amos É Raro: fita Alto o Pe 
bandeiras é a e fo; à bordo daquele | Conferência de S. Vicente | cintciros, correeiros e ferradores, deven-) o. D. Henrique Sotomayor, Luis Ma. | Suiça . = 6854  6860,9 | Alenejo 260500 | Idem, +, de 50 de Setubal», cap, Muchacho com carvão. 
rante-chefe da Base foi a Pa de Paulo de Santa do as declarações ser enviadas até ao | nuel, António Pedro Negrão, dr. Jos) Holanda 7853  7860,9] Allonça 50 Idem. 10º emissão Lisboa, iate-motor português «Vitorio- 
navio português apresentar condolências. dia 30 do corrente, Rochêta, Carlos Negrão e primo do sr. as00,a 4804, | Angola . sa s0o — |H, E do Zézere so», cap. Reis, com carvão. 
A Marinha dr. Fraticisco Negrão. À * Horunes 68628 6958 | Lisboa de Açor 910500 | Inc. “aliança (5). jo 
resentantes o : Regimento de Engenharia n.º 2 seu funeral realizado ontem para ii ortugal ass. .. — |Port. e Col. port. 
EEiptoa Ai tina e Reuniy a mesa desta Instituição apro. E O jazigo de família no cemitério de An- | Dinamaroa agia 48184 | Portugal port. é 1.340800 | Lusitania Pesca LEIXÕES 
Egipto e da Argentina € | ia a úidade, um voto depe- || Por determinação do Ministério, do ca un oniinaniamanto / cotoore Digi pia |, 857,2 $57,8 | garanti Lusos0o | Navegação ia des ENTRADAS : 
o conde de Paris par falecimento “do er mancal | E hcigos. “que desejam fe “servir ma | Pesames à familia entutada. — C. | França 5081 $082] mundial ; 135060 | (alí), e pe polisbaa; Vapor holandês «RP. Sa, 
a ; s E Nav. (Coloni 
ram de Lisboa conilolencias 4 sr D, — Maria do Carmo | Colónia de Macau. voluntáriamente, em Filipo Brandão Temudo do | Libra (notas) . 73550 ret Cimento Tejo 230800 | Port. Pescar po, k madeira à Ai. Coftaives do Morais 
Carmona € ao sr. dr, Oliveira Salazar. | comissão militar, nos termos do Decraio vera é Dólares (notas)... 28875 285 Crédito Predial ( 16500 | Prost. Portuguesa La. (Doca-Nortt). 
Num avião dos T. A. P. partiram] Em fina de, sentimento, Ei upar, nº 36019, de a gem bro LOS: ú VILA DO CONDE, 23 — aleceu, hoje, Cruzeiros (notas) s88 $90 flar Mecteicirado ep. 141500 Recr. Lisbonense .. Oarditt, vapor finlandês «Marieborg», 
a ão, GOnA abalhos —— — 23 — , hoje, n E = 
antem, do manhô gra Moi com des.) j, “judo. conliuanto ds quan CORE vip Mana P| Pesatas (notas). S668  S656 | Pois Coina co se | Pina 46 Port a a 1 pin 
tino aos seus fases O E a mudo de Vera, tesoureiro da Fazenda | Francos (notas: $07,4 $07,5| Tab de Portugal cp. 390800 | 7. de Portugal, cp C.+, Lda. 
Argentina no funeral do marechal Car- 


Em Avintes 


mona, comodoro Juan Carlo Rios, e o 
embaixador extraordinário do Egipto, 
que é embaixador em Madrid. 
Para Tanger, num avião da Aero- x ado, dia 28 às 
-Portuguesa, partiu tambem o conde de 
Paris, que esteve em Lisboa pelo mesmo 
motivo, - 


A bordo dos navios das 


frotas bacalhoeira 
e de arrasto 


AVINTES, 2) — Promovido 


. marechal Carmona, na 


Todos os navios da frota bacalh 
que se encontram na Terra Nova toma- 
ram conhecimento, no próprio dia, por 
informação especial, do falecimento do 


Chefe d> Estado. Imediatamente em to- | | FUNDÃO, 2 — Na Proxima quarta, 


feira, celebra-se na Jgrepa 


das as unidades da frota, foram ligadas (folro. colehrárse Da (rtha 
as bandeiras em funeral e todas as com- alma do sr, marechal Carmona. mandada ns 
panhas prevenidas do infausto aconte- | celebrar pela Conferencia Feminina desta estimado industrial. 


esta lutuosa data, sua viúva manda, º BOLSA DO PORTO 


celebrar uma missa de sufrágio, na 
igreja do Carmo, às 10 horas. 


—e—— 


cimento, guardaram um minuto de silên. vila, 


cio. Os capitães das diversas unidade: 
da frota mandaram telegramas de con- 


| 


CARIDADE =: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. 


Na proxima quinta-feira, celebram-se, 
na igreja paroquial solenes exéquias, 


pelas pro- 


; 
Pública, neste concelho, que contava 67 U, E. Portuguesa 187500 | Taba ira , 
anos ra casado com * D, lá , o tal 
Noricário RELIGIOSO Está Guia 0a Rara Pratsa] A Q10 Vin See ipê a pe a 


Vão ser recrutados | | estabelecimentos nesta vila” vendem 6 Hc Efectuado 


cinco mil e seiscentos indi- | que. embora benigna, vai obrigando Os | Comp diversas : Obrig do Tesouro 


Lisboa, vapor panamiano «North King» 
cap. Calhau, 5.024 ton., 1 dia de viagem, 
com Carga diversa, a E. A. Moreira & 


lat) 


Gomp colonial 


-se, amanhã, pelas 19 horas, vidago. Melgaço & 


374800 | Colonial do Buzl . 151800 152800] P, Salgadas — C*, Lda e 188 passageiros. (Doca-Norte), 
desta freguesia, celebrar-se-á no rata gntidas condolências à famíu en- Er Pa - dia ar Tia do Principe 1.575800 1400500) G' COLÔNIA! Ponota, regbr pa tuaês (EModos res 
eia uma missa do Sitrágio” por” cima. ARIC aS Laine indoreo), ; Ê Es Cit reis) 69$00 70800 NBRIGAÇUES a Gere a (5) 106 108 | ri Com carga diveces” à Dana José 
do sr , ma. na nossa lgre. | S. Marcos, Evangelista, Missa pró- Brot. Pedro Roberto Chaves | prtina (grama) 115800 126800 | 4, O: de Ferro : E das neves ao VOA de"Binho, Filhos o 7 patbageiros. (Docas 
ja paroquial com q assistencia qe todos | pria, oração 2.º das Rogações, Crodo. | LISBOA. 23 — Na gua residência em prata fina, Er $85 $67,5) Nie de Portugal 5 % 104800 — |Ag Ultramarina.. — 2516 ani 
os alunos e alunas das escolas desta fre- | Prefácio dos Apóstolos, ge ETEEO esta madrugada, com 63) Prata fina, gr... ho UM diversas : Ka Ea AS Ca = 
Ee tos de It de RS DI e o po eia CA JD O dao S00 | açucar de Angola — 2865 2, de pesca português 
esa Paramentos de cor vermelha, furto, Chaves, que dedo 1916, qro em em, 4 1/2 % 93800 95800 | Boror a 7605 o ia», cap. Avelino. em jearo. ) 
A RUN E icina, de E norueguês ella», cap. 
[4 LAUSPERENES — Nas Igrejas: |à Sta atenção aos eerviços E Candido Dias, Logo pe desça ças E Monsen, com carga diversa. 
u m) 1 
do Terço, due JO % às 15 horas; Pin. |mava funções nos laboratórios hospla- | NOTAS E MOEDAS ESTRANCEIRAS BOLSA DE LISBOA Col. do Buai i'p. 15185 3518 As Sa0 IS oras: 
dade, das 10 às 15 horas; Vitória, das | lares, especialmente no de Arroios. TINA » E ad = Fora da barra nada se avista. 
10 às 15 horas; Hospital de Crianças | q, O, 6”, Prof dr Roberto Chaves, que OURD, PRATA E PLA É Ma anoisancipo. q LUME 13658 | Vento N. O, (tresco) e o mar bom 
; rigiu algumas cadeiras na Fatuldade TO E CUPÕES a 
Marta Pia, das 6 % às 17 horas. do Medicina, era também um apaixonado | PAPEIS DE CREDITO COTAÇÕES EM 23 DE ABRIL Zambézia — 22 12385 TEJO 
No Fundão pelos estudos Olissiponenses. 68, Rua de Sá da Bandeir: 
Miguel de Oliveira — Missa Petra” Helços Cir liar DG) Tolotonaas 167, — aamaa — Meme ci ESTADO ; Eteot. Comp. Venda => =-— 
: pune A noveva Chaves Quéiroga Valentim, D.| SECÇÃO DE TABACOS E LOTARIAS ee o , 
paroquia] á o ani- | Maria Gabriela Chaves de Sousa Mene- s 
Passa, amanhã, dia 25, 0 14º ani t Idem, t. de 10 ooass Go4s  G54s5 
versário do falecimento deste multo | is SD: Maria Fernanda Chaves Alfaro Ê 


Consolidado, 3 %, 

IMZ t de 1... qu5 1255 — 
Idem, t, de 10 . m2185 215 1285 
Consolidado 3 1 % 

1941, t. de 1. e 
Idem, t. de 10 . aos BS 8615 
€. dos Centenários, 


4% 1940, t. de 1 2.005 2.0008 2.0058 


Comemorando 


Em 23 de Abril 


Português, 3 4 (1º série) 
Idem, 3 % (3º série) 
Moçambique 
Zambézia 


Moimenta da Beira 


Não sabemos explicar porque alguns 


Em 23 de Abril 


com 15 passageiros para Lisboa e carga 
diversa, 


tro de petról 20 Divida terna tundada Idem, t. de 5... 2 (1903) . 5 

Luand Talvez por estarem a pedio Uma” visita | Cons. 3 182% 1941 & JO amu Orig do Tesoro ia DrtBacharam para car. belga entar. 

em Luanda dos Cais de Tendo 8%, 1942 Idem, 5 % (20 anós) ES iivBlca, para Ras Tanura” Manos 
— Continua a grassar por aqui a gripe ACÇÕES idem, 1945. Prefeitura, 5 % . papeis x 


u para Curaçao, ambos vaslos; - holandês 
loentes a permanecerem na cama alguns | Gás e Electricidade cp. E 3 ty 1950, 1º 6. tKercono», para Belavin, Djakarta. Sun- 


genas para serviços dias x Extemo 3 % 1º ee fc da rec e rg 
' Ê ; q , Macasar e ! 

recebidos ontem : i — Está a fazer-se a plantação da ba- Ofertas File, t. 1, carimb. E a e gueses «Ora», para Gibraltar, com óleoe 

militares tata temporã, que O zIgorôse fiverno não | Olyida Interna fundada + Externo 3 9, 2º 6é- OMEércio |emusves sur ss oo 

. permita que se atado sn cedo, A o A a) Fis, t, 1, carimb. : espanhol «Primeiro», para Puerto 

34.677$10] | LUANDA, 22— Vão ser recruta-| | Às nossas feiras continuam a ser | Cons, 2 3/4 f% 1943 4, 1 5800 | Extarno 3 % 34 sé- 3 aria: ingleses eAlcos, para O 

t muito frequentadas por negociantes de | Cons. 3 % 1942 +. 10 ... 727500 728500 1 Palm Sa: a 

dos, em Luanda, para serviços ml | mina, frequentadas por mogdciamas do | Cora 8% Mia 0; jgtto jato) qi É do ALFANDEGA DO PORTO Te pilas Sant” Cl a 


De ima bondosa pessoa anónima, para as crianças pobres, de 
preferência tuberculosas, protegidas por «O Comércio do 
Porto». sas 


500$00 


35.177$10 | cias. —L. 


tares, de 11 a 23 de Junho, 5.600 | movimento à vila. Cons. cent. 4 % 1940 .. 
indígenas, além do recrutamento —Em assembleia do Conselho Geral, | Obr dy 


10 | do Grémio da Lavoura, toi aprovado 
feito, nas restantes cinco provín- | Balancete” e “Contas” peterentes go âno 


1999500 2 001800 | pagam: 4º 4 carimb. 


, S», para Leixões e Liverpool: «Hercules 
— |escno Contelaso/ o qu ABRIL, 23 | casa Rotterdam: drances cPrançodo L. Do 


— “Idem, carimb, Mas 1425 1445 É Rendim. aproximado ... 824.000800 | Seres, Entrattas peico ec carai 


findo, — €, * ST. 


grande estilo, mas na sua essência . 


Figueiredo, Paiva 
& Barros, | ia 


(SEDE NO PORTO) 


TATRAPLAN 


O Comercio do” Porto 
O automóvel checo de requintado aerodinamismo, que tem sido o grande 


Diário de Lis! 

lario de LISsDoOa 
TT sucesso dos Salões do Automobilism dial, é tad 
«ESTA PALAVRA SAUDADE» | crias [entes HOJE 


pações no valor de esc. 
671.950$00 


Por escritura desta data, nas nos 
] tas do notário do Porto, Dr. Fran- 
Rura pelos seus agentes no Norte cisco Maria de Sousa, foi constituída 


' a sociedade por quotas, sob a firma 
A representação por- 


tuguesa STA N D N (0) R T A U T (0) 7 L . DA Siro o Pee constantes dos 


“— Esta sociedade, que adopta 


UANDO, no céu de Lisboa, desponta o primeiro Sol da Primavera, logo o Tejo 
se torna mais límpido. Parece que a água foi filtrada, para se libertar, num 


di bras Públ 
instante, de todas as impurezas das docas, As gaivotas, por mais lugar-comum foram. coricgdidas "ae seguintes ompars 


compar- 
que possa parecer a invocação das suas asas brancas como espumas de ondas, parece | ticipações, provenientes do Fundo ce 


: Estã ADOOTIRE! 655 IEAA at te Rua de Sá da Bandeira, 662 a firma «Figueiredo, Paiva & Bar- 
que brincam no ar, saltitando de uma para a outra môrgem, em voos picados de | Desemprego: | q de Arouca. para | lhos do Cengreseo. de Comieção Intorna- 2: ros, Lda», tem a sua sede no Porto, 
aviação pacífica. electrificação das freguésias ge Menso- | cional de Engenharia Rural, que se ini- com domicilio na Avenida Camilo, 


giram Anteontem « devem terminar em Convidamos todos os Automobilistas a apreciarem este famoso modelo, 
5 aí xi ” 
Em representação do noso país pare que lhes mostrará algo de 


ticipam nas sessões, que se efectuam em 
Roma e em Milão, os ers, engenheiros 
agrónomos Eduardo Silva do Oliveira e 
Sonsa, prof. extraordinário do Instituto 
Superior de Agronomia, como delegado 

deste estabelecimento de ensino, e Mário 
zim, para construção de P. T, e electri 


Henrique Botelho de Macedo. técnico de ca 
construções rurais da Direcção-Geral dos | 
Serviços Agrícolas do tório da Ec 
nomia. O primeiro apresentou numa comu- 
ficam as noivas e as mães, durante horas e horas, a dizer adeus ao horizonte, firmes | ficação de Um Baisio econômico” 145.6508. | nicação sobre «Determinação da linha de 


Em toda esta beleza, porém, há um fundo triste que se adivinha e pres- | tes. Escariz, Femando e D. Miguel | 
e resignadas, tal como aparecem nas pinturas de Constantino Fernandes, Dizem estes | — Estas comparticipações somam 671.950$. | saturação em diques pelo método de ana- 


sente, mal se avista, na baía de Cascais, o mastro do primeiro lugre que há-de partir Mp do gd Raio 
de da C. 


para a Terra Nova, Logo a seguir, vêm outros e mais outros. E, de um dia para O M, de Aveiro, para «lectrífica- 
outro, O. Tejo fica transformado numa floresta de mastros. Belém, com a coroa ren- | São das povoações de Matedouços, Paço 
dilhada dos seus Jerónimos, assiste, então, ao espectáculo mais comovedor e trans- | La Promos So freguesia de Esguel 
sendente de quantos se realizam entre nós: a bênção dos lugres bacolhoeiros. Só | "CASTELO BRANCO — dos Servicos 
uem não! t ê: tu » Municipal la C. M. da vilh 
ditar nte Si apa Ro Re pao Aa pr EE gi a e a para electrificação das fregulsias de Do: 
ente seria imp . Todos rezam pela vida e a fortuna dos que vão partir | Minusso Peso e Viles, Bntoo e Contas 
e muitos há que choram sem saber porquê, Q acto impõe-se-nos esmagadoramente. | da, Ouronde e Relvas de Ouronde, 33.0008. 
Depois, quando os lugres abalam, com as velas enfunadas, no cais de Belém, PORTO — À C. M. de Povoa do Vai 


n.º 134, durará por tempo ilimitado, 
com início nesta data, e é seu objec- 
to o fabrico de farinhas e amidos 
para a indústria textil e o comércio 
de produtos químicos, podendo, no 
entanto, dedicar-se a qualquer outro 
ramo de comércio ou indústria em 


é Ê que os sócios acordem e não seja 
vedado por lei; 

4 2º— O capital social, que se 

ne acha inteiramente realizado em di- 


nheiro, é de 300.000$00 e dele per- 
tence uma quota de 105.000$00 a 


homens do mar que a única e verdadeira «saudade» nasceu no bojo dum lugre baca- logia eléctrica», e o segundo uma outra | 40 Automatismo nas centrais gera- 


acerca de «Armazens para conservação | doras é nos postos de transforma- 


lhoeiro, axioma que as mulheres deles confirmam e mantém, através de todos os sa- do batata de consumo pelo frio natural ã À cada um dos sócios D. Maria da Gló- 
' h : feria : a É cão», pelo eng. Cornudet, na a Di il 
erifícios que forem necessários. —S. B. s com eistema de circulação de ar envol- ni é A ria Pinto Figueiredo de Barros e Má- 
à Serviço Meteorológico, |. Faculdade de Ciências A BRETANHA PAÍS DE E rio dos Santos Figueiredo e a de 
Ca Nacional ao Ng Anfiteatro de Fisica da Faculdade | / LENDAS, ENCANTA-OS-Á ap 80.000500 ao sócio Armando de Bar- 
- Ari le Ciências, efectuou-se uma conferên- es a ros Paiva 
Um parecer da Câmara [CARREIRAS AÉREAS| | o científica do ao: EntátgRão do O PELO SEU RICO FOLCLORE 4 Simeão haverá, prestações sue 
H guesa de Química e Físic; 3 plementares de capi al, 
Corporativa O movimento no aeroporto póssoalitéonico vam a até técnico E SUAS ROMARIAS, PELA quer dos sócios poderá fazer supri- 
de Lisboa no mês A bordo do «Carvalho Araújo», | abalizado, muito conhecido nos meios da Pirtgs al ao E 
le o a E regre-sou ontem ao Funchal o Grupo | especialidade, o qual ocupa em França SUA VARIADA PAISAGEM, Motos Ex aaa SO QU 
sobre a defesa e protecção de Março - Realizou-se ontem a 67.4 reunião ciên- | Folclórico da Camacha, que se exibiu | um lugar de relevo no Conselho da Elec- deles carecer, mediante as condições 
da lín. do tica do nessoal técnico, com à assistên- | sm divereos, concursos "em cidades | tricidade, ! PELAS SUAS PITORESCAS BETA. que forem acordadas; 
gua portuguesa é ve ás [E no | cia de muitos funcionários e de pessoas | fran cusas e espanholas Perante uma sala cheia de um público N 4.º— Entre sócios é livremente 
PLA qo ereta gg ao Serviço Meteorológico Na- h atento e escolhido, entre o qual se viam ALDEIAS OU AS SUAS ecralaifancenanoie li isko do ue 
O sr. dr. Julio Dantas foi o relator | mento de aviões, carga, passageiros € . O meteorologista sr. dr, Alfredo as autoridades universitárias, a direcção BASE pi ti 
dum notável parecer da Câmara Corpo- | correio, O numero de passageiros em- Mendes falou sobre «O campo a e da Sociedade de Química e Fisica, pro- PRAIAS ONDE ENCONTRARA Ra tas, dependendo a cessão a estranhos 
rativa, acerca do projecto de lei n.º 130, | poresdes, Cderemenocados Pa aee eo | magnético. terrestre — Algumas das suss | Aviso «Bartolomeu Dias» | fessores univeretiários e muitos engênhei- 4 do consentimento dos sócios não ce- 
18 qual Se propõe O cesuinte ATUSO: | foi. resrectivamente, de 3105, 696 e | características an, Tadiasõeeo, começando . raca aa cermunSt ade inicia saias ACALMA E O DESCANSO, E y dentes, dado por escrito; 
«O Estado toma rovidências mero | po! co b ; : E 
sárias tendemos à protecção e defesa da | do cviba ernados ata aselaaTero | Menino fundamentais cobea o peomaas | Largou de Malta, com rumo ao) -Depoj de ter precisado o papel do OU OS PRAZERES DA. Eta 5º— A gerência social, dispen- 
lingua como instrumento basilar da cul- | mas os mumerce de carga e do correio | tismo é sua importância nos vários domí. | nosso País, o aviso «Bartolomeu | automatismo nas instalações eléctricas, ” sada de caução, fica afecta a todos 


tura lusiada e da projecção do nome | são mais expressivos: [6.383/147 quuus | nios da técnica. Dissertou depois acerca 
português no Mundo». 5 de carga embazcada; O aa do campo magnético, guas características 
O parecer conclui assim : de carga desembarcada e 79973129 qui- |e variações, especi ente no Atlântico- 
«O exame, aliás perfunctório, que | log de carga em transito, Embarcaram | .Norte e Europa, definindo og números 
acabâmos de fazer dos aspectos gérais | 10.838206 quilos de corteio, 13971506 | indices de caracterização magnética, cu. 
ga politica |mguística é dn, posição espe. | quilos decembarcados e 27/635,856 quilos | importância salientou. Finalmente expôs 
lema p por- | em traneito, : E 
guess permite-nos TORÍGÃO Sair RA o comportamento dos elementos geo: 
conclusões. No domínio interno, a polí- Seguiu para Madrid, acompanhado de 
tica da língua confunde-se, até certo | sua esposa, o sr. brigadeiro C. Pror, 


These, que prossegue na vago de | ascim Como as vantagens que tem o 

e, . Cornudet indicou os diferentes tipos 

instrução de guardas-marinhas. Antes | 408 Conus s 

ções que podem ser encarados, 

de entrar no Tejo, aquela unidade vi- | segundo ng condições particulares de ex- 
sitará portos do Sul do Pais. pioração a realizar, 

Em seguida mostrou com 4 ajuda 

q É de, Mm Cãso pánticular de central auto. 

á ri i 4 mática, as exigências a respeitar nesie 

Um crédito pelo Ministério | mática. as exisências a respeitar neste 

q! 


grau de segurança e de eficácia neces- 


os sócios, que entre si dividirão as 
respectivas funções como se combi- 
narem, podendo qualquer deles de- 
legar os seus poderes a favor de 
qualquer dos seus filhos, mas fica 
estipulado que os documentos que 
obriguem ou responsabilizem a so- 
ciedade só a vincularão se forem 


VIDA MUNDANA3 


. 


El lreciçõo cebocesitaçãos 


POR VOLTA DO CORREIO 


qu MÉRALAU gp, 


magnéticos, suas causas e efeitos, po! 
em relevo à sua influência na propagação 


das Colónias Cário à uma exploração eatietatória. 


o E das ondas radioelectricas, É E 

porte, comia política do ensino. As eo. | que exeroei o cargo de chefe de oben ntação do assunto foi seguida Quer durante a conferência, quer no Ss Me assinados por dois dos gerentes, em 
e Drimárias, complementares, médias, | vaçõce miltares da Onu na Indonésia, id op E amos imecoaão dia PORNOS Bh; 254- RUA AUREA:242-LISBOA o) conjunto: 

EE TA e aa da o a ro tandos | próximo dia 7 de Maio, realiza-se à 6! para aquisição de uma xplicativos, tendo passado, no fim, ain- a y E à 

saca E BE Rão Se pungo crian | Aqucia oficial, qua, emrceuimperiants | rnião coil UMA PRlégira do meieoroio dr da, um flime técnico muito intereséante. R e E $ único, —É expressamente ve- 
Da So oactia os ara gra | Son ia ra Trad que | EMIACAE dr A Bila do Boiga podre GA fe aga 'O "eonterento. 16 apresentado, em É o É dado o uso da firma em letras de - 


científicos sobre os quais ge exerce a | morou-se alguns dias entre nós em vi- | conferência extraordinária dos directores 

sua acção coordenadora ($ 2º do mes- | eita que lhe deixou (as melhores im- O, M, 1. e o I Congresso da Organiza- 

mo artigo), são os instrumentos déssa | pressões. cão Meteorológica Mundial». 

política (ensino gramatical, ilustração da 

língua, culto dos padrões clássicos, inves. 

o pena ES deunio re aa ho) 7 d E d E 
Ken Ea Erro dei estudo da produção 

idioma, o objectivo essencial é a «expan- p Ç: 

MES taste de tina Hogua para Gléea Faleceu subitamente na cua resi- 

dos Umites geográticos do país de origem, de forragens dência, à Rua do Prior, Frederico da 


como agente de cultura intelectual, de 
influência política e de penetração eco- 


nome da Sociedade de Química e Física, Sua ê s ' favor, fianças, abonações e, em ge- 
Pelo Ministério, das, Colônias fo!) peio ar, eng; Carlos Braga, ; sintra SO pr rn e 
ito de 5.940 contos para Ê h Eu 
gps bulesdd oras nd à aquisição | «Poesia espanhola contemporânea gócios sociais E gera dei me 
à elo sr. dr, Sérgio Moreira, na ractor responder individualme 
fera MENS o a A ê pelas obrigações que assim tiver 


bl impanhã A à a 
ame elo. dos Gen assumido, além de ter de indemni- 
zar a sociedade pelas perdas e da- 
nos que lhe causar; 


Morte súbita 


Comissariado do Desem- | A convite da Assembleia de Campa- 


nhã, o sr. dr. Sérgio Moreira proferi 


prego ontem, á noite, na sede deste novel o) Fr a R mM Á c z a s 
ganismo cultural e recreativo, uma cor 
d 


Silva Teixeira. O cadáver foi remo- 


3kArI 6º—Os balanços fechar -se - ão 
o vido para o Instituto de Medicina Le- RE á bnsol 6 sácanntivo, duma. dn d [ih fi EI] OHIO anualmente em 31 de Dezembro, Os 
nómica). Quando, porém, a língua nãoy ma zona sul de Portugal | vic Foi exonerado o ar. dr. António do | ferência sot p Rintio nojo da servico permanens lucros líquidos acusados nos balan- 
monRin penas rpatiasónio org Andrade Soares, a sei pedido, go lu- | temps So P: 4 2 
“uma nação, mas condomínio de outras e siátta oficial 1 À Presidiu o sr. Manuel Amen, ladeado | t; às seguintes farmácias - ços, depois de retirada a percenta- 
em especial tratando-se de um idioma | q «APS três semanas de vita alii ao as gar de adjunto do Comissariado do| jcjos srs. D. Ramon Sagastizabal Nunez E A gem não inferior a 5% para o fun- 
Igé | nosso País, N nã, É es É Ê e 
tustórico — a política de expansão exige, | qa 6, 5, G, constituída pelos ere, dr. Olaf Grave acusação Desemprego. ain geprenentação do caldo ro 2º TURNO ugam-se duas salas indepen: | o Go reserva legal, serão divididos 
como condição de exito, que as naçi a do Departamento da Agneult no Porto; dr. Júlio 10y dentes, no edificio da Garagem de i ã 
condóminas mantenham ou assegurem a net sol Una neta É director do Colégio Oficial Espanhol; dr. FARMACIA SOUSA SOARES, | «O Comércio do Porto», à Rua Elísio pelos sócios na proporção das suas 
unidade do idioma comum, senão — bem sli o oi e, tua de A Polícia Judiciária enviou ao Tri- CONFERÊNCIAS Carlos Passos, Juliano Ribeiro, Fernando S, de Mi ê quotas, — termos em que por eles 
entendido — Uuidado Ec sujeita Vaiveraidodo do o RAD shire eng, | bunal da Boa-Hora o processo em que a Araujo Lima e da poetisa D. Amélia | &. Santa Catarina, 141--Telef, 22145, | de Melo, 28. serão suportados os prejuizos, quan- 
ariant veis (el méluên- o ADE. ilar. ARMA E é Ratio, 
Giao finjeno), pelo menos à unidade crto- | Thomas Williams, especialista. do pasta- | acusada Ana We Jecus Corta 4) No Sindicato Nacional Aberta a sessão. o sr. Manuel Amen | p FARMÁCIA, LUSO-PRANCESA, E E = do os houver, até ao limite da sua 
grática e gramatical (mínimo de «uni- | gens da Estação Experimental de Pasta- | Pê e; le Sil- F Pr referiu-se ás actividades culturais do or- | Rua ja eira, 140, N ão é te 1 iz 9 | responsabilidade legal; 
dado didáciicas indispensável ao ensino | gens de Stratford, em Avon, na Gri-Bre- | vio Vilar Martins, Rua de S. Vicente, dos Farmaceuticos ganismo de que é presidente e deu a) | Anacleto de Barros, Rua do Louretro, : 7º —Falecendo ou incapacitan- 
mormente de estrangeiros). Todas as e John Rewland eng. agrónomo em | durante alguns meses lhe ministrar , palavra ao nosso colega na Imprensa, | 104 — Bonfim (do) Eua do Bonfim, 78] Deseja suber a causu do seu gra é a 7 
nações são interessadas no prestírio da ia. Africa do Sul, que ao serviço | no vinho determinada mixórdia, O sr, dr, Enrique Otero Aenlle pro- | sr. Juliano Ribeiro, que fez a apresenta- | — Botelho, Eua da Alegria, 865 — O; como combaté-la ? Escreva ao conhecido | do-Se qualquer dos sócios, a socie- 
sua língua; e o prestígio das línguas da divisão de agricultura da Organiza- tessor da Faculdade de Farmacia da Uni. | ção do conferente, referindo-se ás suas | varro. Rua da Restauração. 63 — Cor-| astrólogo J RABESTANA Rus dos] dade não se dissolverá; e os her- 
modernas é hoje função, não apenas da | vão Económica de Cooperação Europeia, varsidade de Santiago q Compostela fez, | qualidades — intelectuais, sobretudo de | reia. Praça Monsinho de Albuquerque, | Mercadores. 124 EVORA. e envie 480] deiros do falecido ou o representante 
dignidade dos seus monumentos literá- | vieram ao nosso País estudar, conjunta- Desabou uma barreira «mtem no Sindiceto Nacional dos Fárma- | poeta. Mm — Cosme, Rua de Costa Oabral. 684 seios do correio. em carta registada. | j094] do interdito terão o direito de 
rlos, mas, sobretudo, do valor político | mente com os técnicos portugueses, as ceuticos uma conferencia sobre «Capaci-| O sr. dr. Sérgio Moreira infciou o seu | — Figueiredo, Lda. Rua de Oedofeita. L para despesas de correspondência — | legal o t 
e económico que lhes é atribuido pela | questões da produção de forragens ma dade humectante e agentes de humecta- | trabalho por fazer exten: considera- | 125 — Laboratório Farmacêutico, Praça ficar nela com os mesmos direitos e 
extensão territorial que dominam e pelo | zona Sul de Portuxal, morrendo uni trabhlkador. | do ções sobre os conceitos de poeta e de) da Republica, 42 — Luso-Brasileir obrigações daquele, sendo os herdei- 
definitiva (nada há de definitivo no do- | Os membros da missão da O. E. O, que a o! Presidiu 0 sr. prof. dr, Gustavo Cor- | poesia, & o ambiente artístico e intelec- | Praca da Batalha, 26 — Luso-Frances « ON ROR PRERESI SUR 
mínio (línguas imperiais). A política da | tiveram várias reuniões com os especi deiro Ramos. presidente do Instituto para | tual da Espanha de hoje. Falou sobre po Si e ndatea Ea Moreno, Lda, ! y vas 
expansão, como a política da unidade, listas portugueses e aram alguns di Em Laveiras, Caxias, o jornaleiro | a Alta Cultura à cujo convite está em | as ' características da poesia moderna Lares (Sa a Dom nao sá Ti ra Ave- escolha, enquanto a quota estive! 
fundamentalmente, uma e outra, políticas | partamentos do Pstado, tendo sido tam- | João Barrosa Duarte, de 33 anoa e| Lisboa O conferencista, e apresentouo O. nhola e as discussões suscitadas, nas | Ni ta Ay ol A peindeo, oa ERA É indívisa. — Se os ditos herdeiros ou 
de detesa, — exercem-se pelas chancela- | bém recebidos por entidades oficiais e | residente maquele lu foi atingido | Sr. prof. dr, Mendec Ribeiro girector da | revistas literárias, acerca dos temas por E Dia BRO DOS DAS dar 7 S epresentante não quiserem ficar na 
as, mediante negociações inter: percorrido parte do nosso país, | pelo, desabamento de uma. barreiro.) Es ED Pa o Portela Rua Marquês sá) + MA MuUC | sociedade, receberão tudo quanto- 
jentais, ic EE pe Dis se "| Conduzião ao Hospital de 8. José che-| om os compostos químicos. que oumen- | contemporânea, ado 50, pobretudo: q fas 8/5 Macedo, Ba Candido |) Rn SO tem apurar pertencer -lhes pela forma 
são, senão definitiva (nada há de defint- ou aii morto, sendo » cadáver remo- | am é poder de penetração dos liquidos | nos poemas de Garcia Liorca. oa E NOnnipge. «Bla Padre Unis ( 0) seguinte: a) — quanto à quota, pelo 
Jínguas), pelo menos E vido para o Instituto de Medicina | em fibras vegetais é animals, acivando | | No final. o Ei ap 243. MPS E ' seu valor nominal, se outro lhe não 
aan oe Grupo de Estudos Bra- [teem pãs adesão "o teló inalcando a tecnicas ) elogio da conferência Em Matôsinhos-Leca — stoderna, Pa-| Ron aNcrAbnta adia date; nas netas) fi Pião atribuido no último Pa- 
modernas. drão d A o notário do Porto, Dr. Francisco E 
Portugal e o Brasil, abrindo porven- iai Por fim expôs langamente os trabalhos | —— o é mem | qria ia légua O e ledad; lanço; b) — quanto a suprimento: 
O LO Il do Porto : e Ari aria de Sousa, a sociedade comer- a 
Oo mgulstico nos” térmon Siteiros 0 Estradas do País Deda NR Pete ee cal em nome co'ectivo, sob a firma | fundos de reserva e outros créditos, 
pr E servir se para a sua ) 
Ge E” Convenção, única até hoje na) O eub-secretário de Estado da Educa- comunicação, que foi ouvida com muito acima, foi aissolvida e liquidada para | Pelo que constar das respectivas 
história do direito internacional público, | são Nacional, sr. dr. Veiga de Macedo, Na Junta Autónoma de Estradas, rea- | Interesse. MUAR E CARRO K todos os efeitos legais contas, c) — e no tocante a lucros, 
Soo at Pã ed CU ben PO gosto queen, | una-se Do. próxima de de Mía me a serão "les “calculados” pelos" do, ba: 
do Porto», que, na qualidade de preeiden- | “Una Publicos para, as seguintes cbras:) No Laboratório de Enge- Arrematação — 2+ praça — O Ge-) Porto, 16 de Abril de 1951 lanço do ano social anterior, em re- 
te da dirteção do Grupo de Estudos Bra- | betão betuminoso e outros trabalhos nharia Civil rente da Cantina do Batalhão n.º 3 da ' ári Rao DO Lemipo pq 
siloiros do Porto, conferenciou com aque- | complementares em “diversos troços da ud, Guardo Fico fas oatiiaa do No 8 68] O Ajudante do Notário Dr, Souss, | rido desde a data do balanço desse 
lo membro do Governo, na ausência do | E, N. 18 A base de licitação é de esc. | Reglizou-se ontem, 4 noite Ae nã ano até à da morte ou interdição, 
A Câmara Corporativa, prestando Alá | minietro da Biuoncão Nanlonal, robre à | [440 450500/ PR rs Moe 30 de Abril do corrente, pelas 14 ho- António Alves Neves, salvo se todos resolverem que se dê 
homenagem à Inlelativa dos srs. Ponta projectada criação da sala do Brasil na BRAGA — Pavimentação a paralell- | ferencia do eng, Geott Wastlund, prof. ' rar, se procederá à venda em hasta um balanço especial para o efeito; 
dos proponentes, entende, como ao é niversidade do Porto. piosdos de vários troços da E. N. 1093. | qa Escola Superior de Engenharia de Es e pública, na sede da Cantina, à Rua $ único. — O to à t 
dito, 'que o aditamento proposto não raga-Bom Jesus. À bace de licitação é | uxolmo é direicor do, lestiluto Sueco da de Monchique, de uma muar, arreto é | A eae o dera Maio 
necessário. O que tinha de ser regulado E de 600.000$00; pavimentação em caiçada | Investigação da Cimentos « Betões a qual E a y to, salvo q direito de antecipação, 
na Constituição já o foi: é o que respeita 0 Supremo Tribunal da E. N. 101-2, lanço entre os kms. 0,530 | subordinou ao tema eMéthode de Pre. : carroça, no prazo de 18 meses, em presta- 
ao feno ao A seu. 2, Ra re romeo) TUA A base de | vention des Fissures Nulsibles dans les > q Porto, 24 de Abril de 1951. — O Ge- ções semestrais e aproximadamente 
se incluí, , a ini citação é de A a pstructio "A Armes à Arma. f - n 
us, O que não foi não carece de o ser, Administrativo O O O RT nd ; António Fernando Mendes, AY iguais, representadas, em letras com 
porque consta já da Convenção de 29 de Solicite's,. ) SS fiador idóneo, acrescidas de juros à 
Dezembro de 1943, hoje lei do País, como deu provimento ao recurso Assembleias gerais do próximo di 95. Pelas 21,90 aquele f po fiza de deiconios do Bico dé Por 
o e pegireito mtermacional Esta | de dois importadores protcaeor “realizará, ta Ordem dos, En- SE , a a 
E = Eenheiros, uma outra a 3 fai 
Gina O A SEE de batata Reuniu-se à assembleia geral da Com- | dinsila do tema: «Convructions Moder- TURA y 8.º — Dissolvendo-se a sociedade, 
an Edoi julgeco inoportanoo Na hora panhia Nacional de Navegação. que foi | nes Sucdoises es Bois. em Acer ten) TEMPERA : todos os sócios serão liquidatários e 
êm que o Congresso Nacional brasileiro. | As firmas Ernesto de Oliveira o Moi. | presidida pelo er, eng. Carlos Machado Ri- | Be'ton, procederão à liquidação e partilha 
depois de tantas, vacilações e incertezas, | “és Cardoso concorreram a um concurso | beiro Ferreira que estava ladeado pelos * Lisboa Porto como se combinarem. Na falta de 
vai aprovar a Convenção. não é talvez | para importação de batata estrangeira | srs. Francisco Alberto da Silveira e João) Por motivo do luto Hiclonal, 4 conte- acordo ou pretendendo mais de um 
conveniente praticar um acto que, pelo | para o que fizeram o depósito de 800 con- | Mendes da Bilva. O sr, presidente propôs | ncia do prof. dr. doi Fraga de Aze Máxima 194 217 : 3 c e n 
seu carácter de unilateralidade, pode ser | tos, O contrato io pôde ser cumprido | que a assembleia estivesso um minuto em | vedo, no Instituto piúúnico, sobre a Mini 10,7 64 sócio o acervo social, será ele adju- 
interpretado como possível preparação | devido no não embarque na América, da | silêncio como pesar pelo falecimento do Ibulção anglo-lusk 4 medicina tro. inima á AGUARDENTE VELHA dicado, com todo o activo e passivo 
do regresso de Portugal á política de | respectiva mercadoria, sem culpa dos im- | er. marechal Carmona. Esta proposta foi 6 de ti, , 7-40 àquele que maiores vantagens ofe- 
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Castro Pite, residentes em Coimbra. Le probleme de Intra Cambrien». 
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FRISO PUBLICITARIO A MARCA QUE GARANTE A <seVrp M ) V E I N 
Secção dirigida por LUIS VOUGA « Telef. 22113 QUALIDADE DOS TECIDOS : 
“«JANOTA» é uma camisa SOARES BARBOSA 
Impossível do igualar ! 
E' a marca que precisa 
Todo o Janota de usa a conhecida e bem 
Vestir outra é dar bota... ADRO DA HISTÓRIA QUADRO DA ACTUA- E 
Pisa Le RMT a TEDIEVAL ova DADE conceituada casa 
Quo não usar «JANOTA» us crancos  “CLÓVIS» — Rei dos Tónicos ã 
Mesmo até de pano arut Amis a Francos pilares E TT bracarense, não 
GN A «JANOTA» tom pergaminhos 1 dio unificar a GÁLIA, sub. Grodutco de alia categoria é 5 abriu nenhuma filial 
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ATE x Soja «do medidas ou do «lotes. Page do ci podas a cpu Ag E E E nem mi Esto E moto ob cuntiios dinda não 
RO = À “é vos Não há nada que os amarrote 1  osra ter chefes de pres. A venda nas principais Far- CAVES ALIAN À sempre foi e é: sabem como funciona o 
[ , - FÁBRICA SANTO ANTÓNIO *— qigo, determinou que todos mare. o ah o AQUECIMENTO CASSELS ? 
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COMO MOTOR 


TENDO 267-S/L e poRTO 


Ministério das Comunicações, 


ADMINISTRAÇÃO GERAL DO 
PORTO DE LISBOA 


ACELERAÇÃO NO TRANS- 
PORTE DE PEQUENOS 
VOLUMES 


As remessas de pequenos vo 
Torifas 8/108 entregues nas esta 
Lisboa-Rossio-Lisboa S. Apolónia e AI- 
cantara, até às 18 horas, destinadas às 


FORNECIMENTO DE CABOS | | estações da Linha do Norte e Porto, serão 
DE SIZAL entregues na manhã do dia seguinte, é 
na província durante a tarde. 8502 


Às quinze horas do dia 8 de Maio 
de 1951 proceder-se-á à abertura das 
propostas para o fornecimento acima 
referido, na Rua da Junqueira, 94, 
onde o Programa e Condições do | 
Concurso se encontram patentes to- 
dos os dias uteis das 10 às 12 e das 
14 às 16 horas, na 12º Repar 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
pela Repartição de Contabilidade, no 
Cais do Sodré, na importância de 
Esc. 2.250800. 

O depósito definitivo será de 5 
por cento do valor total da adjudi- 
cação. 


HÃO PINTO MARAVILHAS 
PEREIRA 


FALECE 


O Conselho de Administração 
de A FUNERÁRIA MUTUALISTA 
cumpre o doloroso dever de partici- 
par o falecimento do seu prezado 
colaborador e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 15 horas, da Rua 
Bento Junior, 71, para o cemitério 
do Prado do Repouso. 


ETTA 
JOÃO PINTO MARAVILHAS 
PEREIRA 


FALECEU 


A Direcção da COOPERATIVA 
DO POVO PORTUENSE convida to- 
dos os associados a incorporai-se no 


Lisboa, 16 de Abril de 1951. 


OS GRUPOS ARTÍSTICOS 


DE TEATRO — CIRCO — MUSICAIS 
E CORAIS, 
podem fazer as suas deslocações por 
Caminho de Ferro por preços muito re- 
duzídos ao abrigo de Tarifa Especial, À 


Misericórdia de Gaia 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


De harmonia com a alínea b) do 
art.º 15º dos Estatutos, convido todos ai 
ou irmãos do sexo masculino, sui-juris, | funeral deste antigo, prestigioso e 
a reunirem em Assembleia Geral Or- | inesquecivel elemento directivo da 
dinária, no dia 3 de Maio próximo, | Casa e sócio n.º 1, o qual se realiza 
pelas 16 horas, no edificio desta Mise- | hoje, pelas 15 horas, da sua residên- 
ricórdia à Rua Marquês de Sá da Ban- | cia, à Rua de Bento Junior, 71, para 
deira 7, sendo a ordem do dia : o cemitério do Prado do Repouso. 

Eleição dos Corpos Gerentes da ins- 


Não se reunindo número legal) DD] 


nesse dia; fica desde já convocada 
AREOSA 


nova reunião, para o dia 10 também 
a 
David de Sousa Neves 


do mês de Maio próximo, à mesma 
— MISSA DO 7.º DIA 


hora e no mesmo local, funcionando 
então com qualquer número de irmãos 
presentes. 


Gai o Secretaria da Misericórdia, 
24 de Abril de 1951, 

O Presidente da Assembleia Geral, temia participa dás posdoa das 
suas relações e amizade que manda 
celebrar mista em «ufrágio da sua al- 


ROMARIA A NOSSA SENHORA | ma amanhã 25, quarta-feira, às 8 ho- 


A SENHORA ras e meia, na igreja de Rio Tinto, 


agradecendo antecipadamente q assis- 
Por motivo desta Romaria que déverá 


tência a este pledoso neto. 
ter lugar nos dias 29 de Abril, 3, 5 e 6 de A FAMILIA. 
Maio de 1951, a C. P., fará os comboios Pd 


de desdobramento que a afluência de pas. 
sageiros justificar, 


Francisco Alves Peixoto 


FALECEU CONFORTADO COM TODOS OS SACRAMENTOS DA SANTA IGREJA 


a) José de Almeida Soares 


Sua filha, genro e netos, cumprem o triste dever de participar às pessoas 
que os d'stinguem com a sua amizade o falecimento do querido extinto e que 


os nc -sos por sua alma serão celebrados hoje, na Igreja de Santo António 
das pelas 15 e meia horas, saindo o féretro 15 minutos antes da residência 
de a e genro á Rua de Costa Cabral, 1042. 


Porto, 24 de Abril de 1951 


Alcina Peixoto de Castro Cruz 

Lydio Gomes de Castro Cruz 

Maria Paulina Peixoto de Castro Cruz Sousa Felix 
Maria Alcina Peixoto de Castro Cruz 

Maria Lidia Peixoto de Castro Cruz 

Eng.º Rodrigo José dos Santos Sousa Felix 


D. Elyira Constança d Amorim Pinto Lima 


AGRADECIMENTO 


Seu marido, filhas, nora, genro e netos, agradecem, por este UNICO MEIO, 
a todas as pessoas que se dignaram acompanhá-los na sua dor, reiterando o seu 
profundo reconhecimento, polas inumeras provas de consideração e estima 
recebidas. 


Porto, 24 de Abril de 1951 


T Domingos da Silva Santos 


DIA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO T7.: 
. 

Sua esposa, enteados, irmãos e mais família, considerando-se devedores 
de infinda gratidão às inumeras pessoas que assistiram às uítimas demonstrações 
de saudade prestadas á memória do saudoso extinto, bem como áquelas que se 
associaram à sua cruciante dor, vêm agradscer- hes e man:festar-lhes o seu eterno 
e profundo reconhecimento, pedindo desculpa de alguma falta que, involuntária- 

* mente, se desse, 

Devendo celebrar-se amanhã, quarta-feira, pelas 10 horas da manhã, 
na igreja do Bonfim, três missas pelo eterno descanso da alma do querido finado, 
desde já se confessam sumamente agradecidos a todas as pessoas que assistirem 
ão relg 1.0 acto 


Porto, 24 de Abril de 195] 


Elvira da Silva Santos 
Isaura Rodrigues da Silva Moura 
Erminda da Silva Ramalho 

Domingos Rodrigues da Silva Ramalho 
Manuel dos Santos Moura 

Maria de Jesus 

José Marques 


Domingos da Silva Santos 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Os sócios da frma DOMINGOS DA SILVA SANTOS, “Ld.* — Domingos 
Rodrigues da Silva Ramalho e Manuzl dos Santis Moura, vêm agradecer, com o 
mais vivo reconhecimento e eterna gratidão. a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral do seu saudoso sócio e lhes manifestaram de algum modo o seu 
interesse, estima e amizade e rogam o favor da assistência ás missas que, pelo 
eterno descanso da alma do finado, serão ce'ebradas, amanhã, quarta-feira, pela 
10 horas, na igreja do Bonfim, 


Porto, 24 de Abril de 195] 


ÉDITOS DE TRINTA DIAS 


Feia | Decçau dá vara 
Civel aesta comarca e no processo 
de acurdo de credores do comer- 
ciante Julio Ribeiro de Campos, 
com escritório na Rua Fernandes 
Tomaz nº” y6u-2º andar, desta ci- 
dade, requerido por Josquim «da 
Costa Junior, casado, empregado 
comercial, da Rua Dr, Antônio Coe- 
lho n.º 24, e José Ferreira, casado, 
comerciante, da Rua Honório de 
Lima n.º 399, ambos desta cidade, 
correm éditos de 30 dias, contados 
da última publicação deste anúncio, 
chamando os crédores incertos do 
dito comerciante e ainda os crédo- 


res certos Alberto Frederico de 
Magalhães Lacerda (herdeiros), 
Banco Aliança, Banco Borges & 


Irmão, Banco Ferreira Alves e Pinto 
Leite, Banco Lisboa & Açores, Ban- 
co Nacional Ultramarino, Banco 
Pinto & Soto Mayor, Banco Portu- 
guês do Atlântico, Carlos Patacão, 
Limitada, Companhia Colonial de 
Navegação, Companhia de Seguros 
«Aliança Madeirense», David José 
de Pinho, Filhos, Dussag Company, 


Limitada, Federação Nacional dos 
Industriais de Moagem, Interposto 
Comercial de Moçambique, Ltd, 


Joveniano Flávio da Cunha Cruz, 
Lopes Hermanos, S. A. Marta da 
Cruz & Tavares, Ltd, Indústria 
de Fab. de Aglomerados, Ltd* 
(INFAL), Júlio Cruz, Veiga França 
& C., Carlos Marques Pinto & So- 
brinho, Ltd*, e Peel & C., Ltd., 
para, no prazo legal, findo o dos 
éditos, deduzirem, querendo, por 
embargos, a oposição que conside- 
rarem de seu direito contra o acordo 
de maioria dos crédores comuns do 
éditos comerciante para a constitui- 
ção duma sociedade por quotas, que 
ficará com o activo e passivo do 
mesmo, na parte que exceder q pa- 
gamento dos créditos privilegiados 
e dos preferentes, e pagando aos 
crédores que não intervierem no 
acordo cinquenta por cento dos seus 
créditos, em três prestações anuais, 
sendo um quinto no primeiro ano, 
um terço no segundo ano e o res- 
tante no terceiro ano, a partir da 
decisão judicial que homologar o 
acordo 


Porto, 17 de Março de 1951, 


Verifiquei a exactidão : 
O Juiz de Direito, 
F. Xavier Albuquerque, 
O Chefe da Secção, 


António Freire Falcão Ribeiro 
de Campos. 


IRMANDADE DO TERÇO 


Faz-se público que no dia 14 de 
Maio p.º £.º, será posto em praça o 
prédio da rua de Traz, n.º 141, desta 
cidade, pertencente à Venerável Ir- 
mandade de Nossa Senhora do Terço 
e Caridade. Se o preço oferecido não 
convier, a Mesa Administrativa re- 
serva q direito de decorridos os pra- 
zos legais, abrir nova praça: Porto, 
28 de Abril de 1951. 


ARMAZENS 
com água e luz e bons escritórios, na 
R. dos Mercadores, 110. Tratar: Tel. 3173. 

8543 
ANDAR — ALUCA-SE 
electrificado, com todos os requisitos mo-| 
dernos e com um de terraço. Ver 
das 15 às 18 horas, falar no 2* andar do 
mesmo prédio. Rua Antero de Quen- 
tal, 654 


AUTO-ALUGADORA 


Rua de José Falcão n.: 81 
Telefs. 28187, 28168, 28169 
Automóveis a quilômetro o a taxi para 
qualquer ponto do Pal 


ANDARES MODERNOS 


Com todos os requisitos e conforto. 

Elevador, fogão eléctrico, aquecimento, 

porteiro, etc. Rua Dr. Alvos da Volga, 66 
ORTO. - 


CASA MODERNA 


8 divisões, com fogões de sala e quintal 
com ou sem garagem. Rua dos Comba- 
tentes da Grande Guerra (á Avenida) 
— Gaia. 


CASAS MODERNAS 
Alugam-se, 5 e 6 divisões, todos os requi- 
sitos, na Rua S. Roque Lametra, 596 a 612 
Falar na mesma rua, 439. 


ros. Pode-se ver às 3.º, 5 
às 15 horas. 


CASA- Aluga-se 


Com 18 divisões, independente, com jar- 
dim. Ver das 15 às 18 horas na Rua de 
António Cardoso, 170 


LOJA OU ESCRITÓRIO 
aluga-se com armezem. R. de 
239, 


Camões, 


1.º E 2.º ANDARES 
independentes, em casa moderna, 7 div 
sões e quintal, no melhor local de 
Rua dos Combatentes da Grande Guer 
(á Avenida). 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 
da Praça da Universidade, 25, compra e 
vende aos melhores preços: Ouro, Prata, 
Joias e Relógios — Telefone, 21725. 3 


BRILHANTES, Ouro e Pratas ao s/ 
actual valor. OURIVESARIA SANTOS 
RVALHO — R. de Santa Catarina, 33, 


OFERTAS. 


CRIADA DE SALA 
chegada da província, 
do Lourenço, 5, casa 4, 


Rua 
ss 


oferece-se. 


DINHEIRO SOBRE 
E AUTOMOVEIS 
Emprestamos, nas melhor 
economia, em todo o Pa 
e honestidade ! — Organi 
Passeio de S. Lázaro, 


OPRIEDADES 


s condições de 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
presto no Porto e Província, ao mais 
Lanto QUEO rapeneção Cúnida, PARRIMO 
sigilo, cobre prédios rústicos e urbanos. 
ONIO  VIEI Rua do Almada, 
13-17 8380 


pi 
Dinheiro s/ automó- 

veis e camionetas 
Emprestamos sy qualquer averb: 

mento s lívretes, dentro de 2 horas. 


A HIPOTECARIA 
Rodrigues eitas 312 — PORTO. 
— Teletone 24597 851 


Avenida de 


V 


Tm 

Bacs 

825 

| PÁ 
ORTO, 

É 
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EM TODO O MUNDO ! 


MINISTÉRIO DE TRANSPORTES DE LA NACION 


Flota Argentina de Navegacion de Ultramar 
Compania Argentina de Navegacion Dodero 
BUENOS AIRES 


AVISO 


De acordo com a Junta de Emigração previnem-se todos os inte- 
ressados de que foram definitivamente fixadas as datas de saída 


“Iménicos] 


PR. JOAQUIM CARDOSO 
GARGANTA NARIZ E OUVIDOS 


Rua Formosa, 337 — Nas 13 às 17 horas 
Telef. 25052—Resid 21575 18 


Dr. Adriano Marinho gosiper vision paqueds 
vi TOPO aa <YAPEYU> V/ Inaugural 


DR. ALVARENGA DE ANDRADE 


OUVIDOS NARIZ E CARCANTA 
do Sá da Bandeira 192—Telet 27 82 
89 


PARA 9 DE MAIO 


«SALTA» V/ 12-R 


PARA 11 DE MAIO 


e 


: ias começam com Gill 
Osbons dias começam com Gilieite =——— 
a ; Dr Luiz de Sá Carneiro 
ESTAD OR REL MORE JERÃ OO Deverão, portanto, os Srs. passageiros apresentar-se, em relação às 
novas datas com a mesma antecedência que lhes'foi indicada na 
licença de embarque. Também deverão revalidar qualquer do- 
cumpnto cuja validade tenha caducado. 


OS AGENTES GERAIS: 


Gonsultw das 11 às 126 das 16 às 18 
[aus Sa do Bangotra 245—Totet 2h205 


DR. LOPES DOS SANTOS 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 


Numa cara bem cuidada, 
Tem orgulho o bom escocês. 
A Gillette é camarada 


Que não falha uma só vez. Gonault. Rus do Anis, 1ácst-Tel. G8190 SOC. COM. OREY, ANTUNES & C.;, LD. 
A Resid. Rua da Boavista 22 el 27022 
' 2 PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 4 — LISBOA 
Os escoceses. que dão justo mma = ———————— — 
: dr ccplsadE debe PARE Dr. MIGUEL ANGELO | mm 
mina mais confortável ou econó: DOENÇAS DOS ULHOS 


Rua de Aviz 13 — 


Dr 


Telef. 28195 
2a 


Souto de Moura 


Aédico- Espectalisto 
DUENÇAS DOS OLHUS 
Pracs Guilherme Gomes Feroanuer 
Teietone 24683 


DR. MENDONÇA E MOURA 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Rua de Aviz, 13 Telef. 28195 
14 


mica do que » lâmina Gillette Azul 
Ee a lâmina mais afiada e de maior 
duração, que amais sé fez 


Union Industriele et Maritime 


Para ROUEN 


NM «PORT NAVALO» 


A carregar em 26 e 27 do corrente, em LEIXÕES 
OS AGENTES 


AGÊNCIA OREY ANTUNES — PORTO (SARL) 


TELEFONES 28171/2/3/4 
Rua de Sá da Bandeira. 31-39 — PORTO 


sa 
5 


Lâminas (rillette Azuis 
PORTO — L. d E Ruç E E tios Alve 


Correia, 37-2.º 


DR: FELISBINO MADEIRA 
RINS, VIAS URINARIAS 
E DOENÇAS VENÉREAS 


nto do varizes o hemorroidas 
Rua de Sá da Bandeira, 415 
Telefone, 26735 23 


Rua Pinto Bess: 535: 


DR. ELISA BRAGA 
DOENÇAS DAS SENHORAS 


Consultório e Residência: Rua 
do Gama, 32 — Foz 


Restaurante -CAPRISTANODS:» 


UALDAS DA KAINHA 


O mais moderno, ácolhedor e distiuto RESPAURAN'TE da provincin 
Ambiente agradável, discreto e confortável 
Optimo serviço de mesa 
ALMOÇOS E JANTARES 
Novas e magníficas instalações de BAR E CAFE 
TELEFONES : 2125, Bar e Caté — 2135, Restaurante 


Residência: 


iii 


DESPACHO DE VOLUMES 


Transporte pelo Caminho de Ferro 

O despacho de volumes até 20 quilos 
pode ser feito nas estações de Caminho 
de Ferro por preços muito reduzidos. 


SU Pu CIO 


— BAYONNE 
NM <PONTA DE SAGRES» 


RECEBE CARGA EM 4/5 DE MAIO 


MATTÉ LIÃO 


ando BRASILEIRA 


AGENTES: 


VIEIRA SANTOS & COELHO. LD: 


Rua Infante D. Henrique, 45-1º — PORTO 
Telefone 24375 Telog. «VINCES» 


6 ha 


À VENDA EM TODO O PAÍS 


Agente no Porto : 
JOÃO FERREIRA PINTO 
Rua de Mousinho da Silveira, 34 


«Novas tabelas em distribuição» 
CRESPO & BORGES, Limitada 
&. Cândido Rele, 58-—Telef. 23259-—Porto y 


Companhia Nacional 
de Navegação 
N/M «MOÇÂMEDES». 


O mmecrommi DE Mao) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 7 e 8 do próximo mês, para 

LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO, MOÇAMEDES, LOUREN- 

SO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE e restantes portos da COS- 
TA OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação. 


Os despachos devem ser efectuados até ao dia 11. 


PARA MAIS ESCLARECIMENTOS : 


NO PORTO - SUCURSAL EM LISBOA — SEDE 
Rua Infante D. Henrique, 7º Rua do Comorcio, 85 
Telets, 22438; 22.439 e Est, 50 Telefs, 23,021 a 23,026 
Telegramas: OOIDENIAL 


ma ca sega atada 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDAI ES 
Emprestamos, no Porto e Província, 
ao juro da Lei, no prazo máximo de 48 
horas. A avaliação é de n/ conta. Sigilo 
absoluto. 
A PREVIDENTE — Rua Formosa, 25 
— Telefone 28128. 8538, 


HIPOTECAS 
$/ AUTOMÓVEIS E CAMIONEIES 


em 


CANETA — PERDEU-SE 
Ao semhor que por engano pegou numa 
caneta Parker «5l» do Consulado Espa- 
nhol pede-se o favor de indicar neste 
consulado onde se pode procurar. 8507 


FIOS PARA BORACAM 


esmaltados ou cobertos com algodão, gos 

melhores preços. LEVREA”D LDA. 

da Oedofeita, 256 — Telef. 26974-Porto. 
7164 


PERDEU-SE 
Jante c/ pneu de farg. Bradford. Boa 
gratificação a quem q entregar. Muro. 
dos Bacalhoeiros, 149 — Porto. 8519 


MILHO — VENDE; 
V.* de João C, Fonseca — Avanca 


Fazemos no prazo de E 


2 hora i i; MOBILIAS 7 CEO 
as ao juro da lei; Quarto moderno e sala de jantar. lindo 

máximo sig lo modelo, bom preço. Rua Cedofeita, 389. E] 
8528 


MOBILIA DE QUARTO 
guia de jantar e móveis avulso, baratos 
Ver Miguel Bombi 5 


TRESPASSES 


TRESPASSAM-SE 
Com grande forno e estufa grandes arma. 
zens, aonde está instalada a Fábrica de 
Briquetes Imperial, Limitada, em Rio 
Tinto, assim como se vende moto 
obre de 25 HP, e outras máqui 
Adaptável a separadora ou outra indú 
tria, Trata Garcia Fernandes & Cr, 
Muro dos Bacalhoeiros, 112—Porto, —— 


VENDAS 


ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS 
baicões, janelas, Vende e compra, Rua de 
Vale Formoso, 345 — Telefone 4551 e 


Automóveis baratos 


Austin-1933 — 8,500$00 
Chevrolet-1934 — 12 contos 
STAND CLEMENTE- 
(Secção carros usados) 
R. do Bolhão, 153 — Porto 

Telefs. 26721/2/3 


A CONFIDENTE 
R. de Santa Catarino, 108—- PORTO 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos> 


FUNCHAL, PONTA 
“DELGADA e 


todos os demais portos 

dos AGORES (Com bal- 

leação em Ponta Del- 
gada) e 


NEW YORK 


LONDRES (diréc- 
to, HAMBURGO, 
ANVERS, ROT. 

TERDAM e HAVRE 


MORADIA DEVOLUTA 

Vende-se na freguesia de Lago, corice- 
iho de Amares, Preço por urgência esc. 
40,000500. Trata a própria. Silvina Tei- 
xeira — Lugar de Passos, 61 — Amares. 
Ea 


sr) 


Hipotecas s/ pro 
priedades 


Fazemos, dentro de 24 hora! 


PEÇAS LEGÍTIMAS 


«VILA 
DO PORTO» 


(DIRECTO) 


Esperado em 26 
para sair a 27 
Recebendo-so car- 
ga desde já no 
Armazem n.º 1 


prédios, quintas e terrenos, no 
ou Província. Sigilo abso) 

A HIPOTECÁRIA — Avi 
Rodrigues de Freitas, 3 
— Telefone 24597. 


ONTIAC | 
STAND CLEMENTE 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 247 - PORTO 


Entra amanhã 
saíndo poucas ho- 
ras depois estan- 
do-se a receber 
carga já no 
Armazem n.º 1 


PREDIOS, QUINTAS E TERRENOS 
Temos para venda, no Porto € arre- 
dores, para vários preços. 

À, PREVIDENTE — Rua Formosa, 2 
— Telefone 28128. 


PREDIO NA PRAÇA DA RIBEIRA 
Vendemos. de 4 pavimentos, alugado 
a comércio e habitação. Rende 8.400500 
anuais, Preço 100 contos. 
A PREVIDENTE — Rua Formosa, 25 
Telefone 26) Bos 


«PERO DE 
ALENQUER» 


FAZEMOS SOBRE 


FPROPRIEDADES! 


AO JURO DA. LEI 
NO PRASO MÁXIMO DE! 
24 HORAS 


denie 


RUA SANTA CATARINA, 108 Telefone, 2701 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS 


RUA DA NOVA ALFANDEGA, 20 
Telef. 21141; P.P.C. 21142; Est. 177 


QUINTA EM ÁGUEDA 


Vende-se a 25 k. grande rendimento. 
própria para ares com casa moderna, 
confortável. instalação eléctrica, gara- 
gem, caves, marcas de vinhos bem co- 
nhecidas, viveiros, fruteiras das melho- 
res variedades, hortas, terras de lavoura, 
vinhas (última colheita 650 al) e todo 
o apetrechamento próprio. Informa Quin- 
ta do Salgueiro—Borralha-Águeda. 6849 


QUINTINHA A' PONTE DA PEDRA 
Vende-se, muito interessante, com duas 
casas de habitação, bons ares, luz, muita 
água, garagem, vinho, fruta, batata, etc. 
Perto do eléctrico. Lugar das Pintas, 
Mostra-se até domingo. Leça do Balio, 
8546 


AUTOMÓVEL 
eJuvaquatres 1847, em bom estado. Rua 
de Sá da Bandeira, 397-2º. 550 


CARROS USADOS 
AUSTIN 


Automóveis 


HIPOTECAS SOBRE AUTOMEIS 

E CAMIONETAS 

Fazemos, no espaço de 2 horas, flcan- 
do os veículos a circular, sem qualquer 
averbamento no livrete. 

A PREVIDENTE — Rua Formosa, 25 


— Telefone 28128. 


DEN NORSKE MIDDELHAVSLINJE 


REPRESENTADÕES 

de Fátricas de Tecidos ou ma 
lhos para trabalhar prov 
a este jornal a J. A. A, 


RÁDIO «LUXOR» DE MOVEL 

Ultimo modelo, com pic-up. Muito bonito. 
Aceito troca. Também vendo bons discos 
moderníssimos e baratos. Rua José Fi- 


300 CONTOS 


ss moeguês «SNEFJELD> 


Emprestam-se s/ ' - Kueido, 51 (a G. Junqueiro). Telef. 60551. 
ao Juro da lei, Rua Alexandre Herculano. Camiões 8545 
né Q9d-1” — Telef, 24813 Bat EE 
Furgonetas || ia. A ca 
SENHORA — OFERECE-SE urgone móveis, éte. | rregar em LEIXÕES em 27 do corrente 


Rua dos Caldei- 
ar de crianças . 
ticos. Telef, 41230, das 15 às 1 


ços dom 7345 


Para TANGER, GÉNOVA e MARSELHA 
AGENTES 
JERVELL & KNUDSEN, LD. 


PORTO 


Largo do Terreiro da Alfândega, n.º 4 — Telefones : 27249, 27244 8 27245 


Vários tipos e modelos 
“devidamente reparados 
na Estação de Serviço 
«AUSTIN» 
Telefone 51670 


Rua do Heroismo, 313 
-— PORTO — 


SOFA E DOIS MAPLES 
Rua Antero de Quental, 


140 CONTOS 
Emprestam-se sobre hipoteca, sem Inter- 
mediários. Rua do Bonjardim, 1003 

- usa 


ne 


150-1, 


“8550 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 

INGLESES 
Sempre em depósito. CASA CASSELS - 
Rua Mousinho da Silveira. 191 — Porto 
ED 


TERRENOS — VENDEM-SE 
Desde 60 contos nas R. Tristão da Cunha 
e Fernão Vaz Dourado. O próprio telef 
42603 ou das 18 às 20 horas Av. dos Alia- 
* Sala 12-A Telef 27005 
E 


PEDIDOS 


CAIXEIRO 
Precisa-s 


para mercearia fina e confei- 
a, interno, com mais de 20 anos. 
ta á Redacção a S. A, B. Zu 


a 


FRANCES: 

Cavalheiro deseja professora para con- 
versação. Resposta a este jornal ao nu- 
mero 1001 8266 


ROTTERDAM e HAMBURGO 


«LUHESAND» 
«SONECK» 


TEARES — VENDEM-SE 

Dois mecânicos, 0.94; dois manuais com 
maquineta, 1,00; uma encarretadeira e 
taneleira mecânica, e todos os acessórios. 
Trata: Aníbal de Sousa. Retorta-Vila do 
Conde, 836; 


“VANGUARD» — VENDE-SE 

estofado a couro, demão particular, como 

novo. Falar : R. Soares de Passos, 320. 
Bos 


Recebe carga quarta-feira 
Esperado em 80 do corrente 


ABA — VENDE-SE 
om duas frentes e terreno pró- 
Carta a este jornal 


Kina “ão Carvalhido, 
R. 8557 


a Bo 


OS AGENTES 
BURMESTER & Ce, LD. 


Telefone n.º 21789 Eua da Reboleira, 49 — PORTO 


EMPREGADO SOLTEIRO É 


Preo Matosinhos com bastante 
prát habilitado a tomar 
conta da gerêne 5 

Falar. Rua Robe: 
tosinhos. 


RAPAZ PARA DROGARIA FUNDIÇÕES DE FERRO 7 FURGONETAS 

Precisa-se com ou sem prática Falar, | Usem o cmento inglés «SCULS» pari | usadas, marca «Ford», modelo A. Ven- 
Rua da Nataria, 106, das 10 às 12 Exige-se | encher poros Casa CASSELS — Porio. | dem-se. Para ver e jratar : Rua de Costa 
fiador. SiCabral, Es 5/59 — PORT 8321 


FIAT» 15 
Próprio pai 


prai 
Auto-Raio — Telefone 3272 


g 
ça. Vende-se, Garagei 
BRAGA. 


